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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 754-DE 31 DE DEZEMBRO DE 1900

Concede ao cidadão Joe6 Maria da Silva Paranhos do Rio Branco a
dotação anual de 24:000$ e mais o premio de 300:004 como recom -
pensa nacional e dá outras providencias

,0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
• Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanociono
a resolução seguinte:

O Congresso Nacional decreta, como reconhecimento aos
relevantes serviços do Dr. José Maria da Silva Paranhos do
Rio Branco e seus auxiliares:

Art. 1.0 E' concedida ao benemerito brazileiro Dr. José Maria
da Silva Paranhos do Rio Branco a dotação annual de 24:000$,
com transmissão aos seus filhos e filhas, emquanto viverem, e
mais o premio de 300:000$, como recompensa nacional, pelos
relevantes serviços prestados nas missões especiaes de arbitra-
mento de Washington e Berna.

Art. 2.° Em virtude da presente lei, o Dr. José Maria da
Silva Paranhos do Rio Branco, enviado extraordinario e mi-
nistro plenipotenciario, contará o tempo em que serviu nas
diversas commissões e missões diplomaticas e no consulado
geral de Liverpool.

Paragrapho unico. Os membros auxiliares das referidas mis-
sões especiaes de arbitramento de Washington e Berna go-
zarão das vantagens de funecionarios de carreira, terão pre-
ferencia para as primeiras nomeaçÕes e contarão o tempo de
serviço que lhes for relativo.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
Capital Federal, 31 de dezembro de 1900, 12 0 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Joaquim Afurtinho.

Olyntho de Magaihttes.

DECRETO N. 751-DE 29 DE DEZEMBRO DE 1900

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicam, os creditos de francos 220.553 e 11.792,para paga.
mento do saldo de contato atrasadas e indemnizações devidas 4
Administração do Telegrapho Oriental

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Braz11:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanccio-
no a seguinte resolução: .

Art. 1.°' Fica o Poder Executivo autorizado a abrir ao
Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas os seguintas
°reditos de:

Francos 220.555, para pagamento do saldo devido á Admi-
nistração do Telegraph° Oriental, proveniente do ajuste
de contas atrazadas desde abril de 1892 a 1 de julho de
1897;

Francos 11.792, como indemnização da construcção da linha.
telegraphica de Santa Victoria do Palmar ao Chuy, no Rio
Grande do Sul, devida á mesma Administração.

Art. 2.° Para a execução desta lei fica o Poder Executivo
autorizado a fazer as necessarias operações de credito.

Art. 3•0 Revogam , se às disposições em contrario.

Capital Federal, 29 de dezembro de 1900, 12* da Repu-
blica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SAILES

Epitacio Pess6a

ACTOS DO PODER ERETO
MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Federal.- Tendo sanceionado a
resolução do Congresso Nacional, autorizando o Poder Ex-
ecutivo a abrir ao Ministerio ida Industrio., Viação e Obras
Publicas os °reditos de trancos 220.555, para pagamento ao
saldo devido á Administração do Telegraph° Oriental, prove-
niente do ajusto de contas atrasadas desde abril de 1892 a 1
de julho de 1897; e do francos 11.792, como indemnização
da eonstrucção da linha teiegraphica de Santa Viotoria do
Palmar ao Chuy, no Rio Grande do Sul, devido á mesma ad-
ministração, vos restituo dons dos autographos da mesma
resolução, os quaea acompanharam fossa mensagem n. 78,
de 22 do corrente.

Capital Federal, 29 de dezembro de 1900.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

nn••,n•

Ministerio da Industria, Viação o Obras Publicas-Directoria
Geral da Industria-2a secção-N. 187-Rio de Janeiro, 31
do dezembro de 1900.

Sr. 1° secretario do Senado Federal-Tenho a honra de re-
metter-vos, para os fins convenientes, a inclusa mensagem do
Sr. Presidente da Republica, concernente It resolução do Con-
gresso Nacional que autoriza o Poder Executivo a abrir ao MI-
nisterio a meu cargo, os creditas de francos 220.555, para pa-
gamento do saldo devido á Administração do Telegraph° 0-ri-
ental, proveniente do ajuste de contas atrasadas desde abril de
1892 a 1 de julho de 1897; e de francos 11.792, como indemni-
zação da construção' da linha telegraphica de Santa Victoria
do Palmar ao Chuy, no Rio Grande do Sul, devida á mesma
administração.

Saude e fraternidade.--Epitacio Pese6a.
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DECRETO N. 3.831 DE 19 DE NOVEMBRO DE 1900
Concede á aComtelburs, limitada, sociedade anotiyma, organizada e

com sede em Londres, autorização para fama:tonar ria Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a Comtelburo, limited, devidamente
representada, decreta :

Artigo unia°. E' concedida autorização á Comtelburo
i
 limited,

sociedade anonyma, organizada e com edite em Londres, para
funccionar na. Republica com os estatutos que apresentou, e sob
as clausulas que com este bailam, assignadas pelo Ministro da
Industria, Viação e Obras Publicas, ficando obrigada ao cumpri- a
mento das formalidades exigidas. pela legislação em vigor.

Capital Federal, 19 de novembro de 1900, 12 0 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Alfredo Mala..

••nn,

Clausulas a que o ?dera o decreto u. 3,831, desta data

A Comtelburo, limited, é obrigada a ter uni representante no
com plenos e 'ilimitados poderes para tratar e dafiniti-

vameata resolver as questdres que se qseitarexn quer com o
Governo, quer com particulares, podendo ser demandado ç
receber cita& inicj.al pela aompanhia.	

.

II

Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos Mica-
mente $.3 respectivas leia e regulamentos e á jurisdic,ção de seus
tribunaes judiclarioe ou a,dmulistrativos, sem que, seat tono
algum, passa a refarida companhia reclamar qualquer exaepçao
fundada em seus estatutos.

Fica dependente de autorização do Governo Federal qualquer
alteração que a companhia tenha de fazer 1105 respectivos
estatutos. Ser-lhe-ha cassada a. autorização para funccionar aro
Brazil, si infringir esta clausula.

IV

A infracção de qualquer das clausulas para a qual não esteja
coneminada pana espacial, será punida com a multa de um conto
de raiz (1:0000 a ainco contos de raiz (5:000$) e no caso de
reincidencia pela cassação da autorizaçã,o concedida pelo
decreto, em virtude do qual baixam as presentes clausulas.

Capital Federal, 19 de novembro de 1900.— Alfredo Mala.

Eu, abaixo assignado, Eduardo Frederico Alexander, tra-
dueto, publico e interprete commeroial jurKatentado, matri-
culado na meritissiata Junta Commercial desta praça do , Rio
do Janeiro

°adida° que me foram apresentados o contracto social e os
estatutos da Companhia ~aro, escriptoi em inglez, afim
de traduzir litteralmente para a lingue, vernacula, o que assim
fiz em virtude do mau officio e 'literalmente traduzidos dizem

seguinte, a saber :
Traducçcto

Csntracta saciai e estatutos de' Comtethuro, tírn.Ued — cer-
tificado de incorporaoão de uma companhia ; papel saltado
c mi o salto de 5 s. o carimbo do registro de companhias. —
Pela presente certifico que á companhia de responsabilidade
limitaria, denominada. Comtelburo, limited, foi incorporada
como uma Companhia Anonyma, de accordo com as leis. de
1862 a 1898, concernentes ás companhias, aos vinte e doas
de Minha de mil e novecentos. Outorgada e assignada par mini
em Londres aos dez dias d.o mez de agosto de, mil e novecentos.
(As agnado, Renal- ele" ragistra,dor de Companhias Ananyinas.
662,97/2. Registrado 30,713 em 22 de junho de MO. O carimbo
do registro ; duas estampilhas inutilizadas, uma de 5 e a outra
de 1 s.)

D. Leis relativas ás companhias, amos 1862 a 1898. Socie-
dade de respeisabilleado limitada por acções. Contracto social
de Comtelbure,

l e, o nome da Companhia é Comtelburo, limited. 2). A sada
social da companhia sara situada em Inglaterra. 3). Os lias
da companhia São ; 1, adoptar e outorgar e levar a cf-
fajta, cem ou sem modificação, um contracto alija, Minuta,
para poder ser identidcaia, foi aeeignala pelo Sr. Ernesto
Palmo' Dia, da parte da compaAhla. e OBAQ çantaacto, tara:dona
se celebrar entre o dito Sr, Jahn JoneS de Ma Parta e a, com-..

panitia da outra parta, sendo um contracto para a compra de
certos direitos, propriedades e negocias de agencia, a.nnuncios,
typographia e de casa editara pertencentes ao referido John
Jones, nas condições ali estipuladas ou em quaesquer outras
condições que ae convierem. ;

20, fazer e desenvolver os ditos negocias ou qualquer deites e
comprar negocias da mesma classe, e em geral fazer, adquirir,
obter e fornecer communicações e noticias telegraphicas, tele-
phonicas ou outras e emittir, publicar, circular e de outro
modo utilizal-as para o proveito ou beneficia da companhia e
quaesquer outras commanleações e noticias, e com esse fim
transMittir e faailitar a transmissão de communicaçõses por
telephpno, talegrapho, semapb.oros, meios pneumatieos ou de
outro modo e estabelecer, construir, explorar, dirigir, regula-
rizar, arrendar e fiscalizar centros de coentnurilca.çoes, depositas
e outros ;

3°, fazer no Reino Unido e em todas is partes do Inunde, os
negados de agendas para a reeepçãO e fornecimento de noticias
e laformaçõea de ta a classe, do proprietaries de jornaes,
iraprossores, editares, papeleiros, contractadores de annuncios e
publicidade e agentes do ~meios e de publicações em geral,
em todos os seus ramos respectivos ;

4e , fazer constimir, comprar, alugar ou de outro modo
adquirir e explorar iastallações electricas, telegrapho esteie-
phonès para qualquer dos fins da companhia, e fabricar
quaesquer artigos para os mesmos fins;

5a, reunir, obter e adquirir de todas as fontas.e por quaesquer
meios, factos, avisos, noticias, e informações de concernentes
ou relativos a quaesquer a.ssumptos conemerciaes, negocias
Publicas, debates parlamentares, reuniões publicas, assuraptos
juridicos Ou quaesquer outros actos assumptos ou causas quer
britágige Ou irlandezes, quer coloniaes ou estrangeiros ou de
outra qualquer espada e vendei-os e fornacel-os aos proprie-
tarjas (sejam companhias au particulares) de jornaes com-
mareiem g outros, talhas ou publieaçõei periodieas e a outros
individuos;

60, extrahir de folhas, jamas e outras publicações periodice.s
e farneeea e supprir a qualquer companhia, pessoa ou pessoas,

• declarações avisos ou referencias tocantes ou concernentes a.
qualquer assumpto, materia„ pessoa ou cousa que forem feitos
ou contidas em qualquer folha, jornal ou publicação e em geral
estabelecer e fa,zer o commerdo de uma .agenoia para a
distribuiçãci de informações da imprensa ;
, 70, procurar annuncios em toda a parte do mundo e celebrar
qualquer contracto ou ajuste com qualquer companhia, sacie-
dado ou pessoa para annunciar de qualquer modo ou para a
inserçã,o em qualquer jornal ou outra publicação de qualquer
annuncio e cumprir todos estes contractos ou ajustes e reqeber
a comutado ou pagamento de taes contraetes ou ajustes Ou
por qualquer annuncio obtido ou feito ou noticias fornecidas
pela companhia ; qualquer dinheiro, acções, valores, fundos,
obrigações ou titulas ou qualquer bens ;

80, fazer o negocio de propridarios de jornaes, impressores,
editores, fundidore,s de typos, livreiros, eneadernadoresapape-
loiros, latogra,phos, gravadores, fabricantes de chumbos e fa-
bricantes de papel e papalão e negociantes do materiaae Lindos
na manufactura de pope' e papelão ou d.e quaesquor outros
artigos ou causas de caracter ileatico ou analoga aos pre-
cedentes ou a qualquer deles ou relativos à elles'

90, comprar, arrendar ou peemuta,r.alugar ou de outro modo
adquirir quaesquer terrenos, edificlos e outros bens na Ingla-
terra ou qualquer parte do mutilo para qualquer fim da com-
panhia e para a construcção e estabelecimento de casas de
habitaçõea e escriptorios ou quaesquer outros adiados, ma-e,
chinas, eStaTOOS commerciaes, armazene e dapositos com os
competentes materiaes fixos, motores, caminhos de ferro, traio-
ways, estradas, vias fluviae3 ou outras, conforme se precisar
ou julgar aonveniente e dirigir, cultivar e desernvolver quaes-
rpm' dos bens da companhia e 'revender, rearrendar ou ap-
piicar de outra forma quaesquer terrenos, immobillarios ou
outros bens não precisos para os fins da companhia ;

10,fazer quaesquer outros negocias no Reino Unido ou em
qualquer parte do mundo que se poderem convenientemente
fazer para ou em connexito com os fins da companhia ou que
furem proprios directa ou indireetamente para tornar MaiS
lucrativos ou augmentar o valor do quaesquer bens ou di-
reitos dá companhia ;

11,Omar, adaptar ou convir em todas as medidas que se
julgarem convenientes para defender, consolidar, promover ou
de outro modo adeantar os inseressae da Imprensa.
Commercial e Profissional o para, conseguir quaksmier priva
/regias e concessões que puderem au atnentar os seus interesses e
utilidade ;

12,adquirir e tomar sobre si todas ou quaesquer partas dos
activas ó passivos commarehes de qualquer passar.", pessoas ou
companhia na Reino Unido eu em qualquer parte do mundo
que fizerem quaesquar negocias que esta companhia esteja au-
torizada a faiar ou que paásuirem proprios para os fins desta
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companhia o pagai-os com acções, obrigações, titulos, dinheiro
ou de outro modo;

13, amalgamar-se, unir-se, separar-se ou fazer qualquer
ajuste quer geral Ou até qualquer ponto ou por qualquer pe-
riodo limitado, terminavel, consecutivo ou de outro modo, para
partilhai' lucros, união de interesses, cooperação, empreza em
participaçã,o, concessões reciprocas ou outros fins, com qual-
quer pessoa ou pessoas, corporação ou companhia, que no Reino
Unido ou em qualquer outra parte do mundo, que estiver a
fazer ou ()ocupada ou para fazer, ou occupar-se em qualquer
operação commercial capaz de ser efectuado, de modo a apro-
veitaralireeta ou indirectamente a esta companhia e emprestar
dinheiro para garantir os contractos ou de outro modo auxi-
liar a tal pessoa ou pessoas, eorporação ou companhia e assa
gnar ou de outro modo adquirir acaõeS o valores de tal corpora-
ção ou companida, e pos,sutl-os; vendei-os ou tornar a emittil-os
nas condiçÕes de garantia ou outras que se julgarem conveni-
entes, owdar-ihes outra qualquer applicação;

14, empregar e applicar os fundos da companhia que não
forem precisos immediatamente nos valores e de modo que de
tempos a tempos se determinar ;

15, comprar ou 'munir quaesquer acções ou titulos de qual-
quer outra companhia de responsabilidade limitada, quer esteja
estabelecida no Reino Unido quer em outra parte, a pagar
todas as quantias e dever sobre taes titulos ou acções :

16, receber dinheiro em deposito a juros ou de outro modo
e tomar emprestado ou levantar dinheiro da maneira que a
companhia julgar conveniente e em especial pela emisaão do
obrigações ou valores hypothecarios perpetuos ou de outra
farina, garantidos por todos ou quaesquer bons da companhia
prasentes ou futuros incluindo o seu capital por cobrar (si o
hauver ; •

17, pagar todos os gastos o despezas referentes á organiza-
cão a registro da éompanhia e remunerar a qualquer pessoa
ou companhia por serviços prastidos em coIloear ou em au-
xiliar a collocar quamsquer das acçÕes do capital da companhia
ou quaesqaer obrigações ou outros valores da companhia
ou de outro modo, ou por qualquer serviço prestado ou por
prestar em ralaçã.o a alia, o tambem quaesquer bens, direitos
ou beneficies, quer inteiramente ou em parto em dinheiro ou
noções, obrigações hypothecarlas ou outros valores da com-
panhia e quaesquer de taes acções poderão ser enlatai:as como
integralizadas ou com qualquer quantia abonada como paga
por conta 'delias, conforme se convier e quer soja com .pramio
ou em tanto quanto pormittirem as leia com desconto e sujeito
a qualquer restriação legal que em qualquer época estiver
em vigor;
- 18, celebrar qualquer ajuste com quaesquer governos, es-
tados ou outros potentados ou autoridades supremas, manjei-
pios, locaes ou outras que se julgarem convenientes para os
fins da companhia ou qualquer deites e obter dolles quaesquer
direitos, privilegios e concessões que se julgar a bem obter e
levar a efeito, exercer e cumprir quaesquer desses ajustes,
direitos, privilegios, e concessões e procurar que a companhia
seja registrada e reconhecida em qualquer paiz ou ponto do
estrangeiro o, si se julgar necessario ou convenionte, constituir
ou incorporar a companhia como sociedade anonyma ou outra
em qualquer paiz ou estado estrangeiro ;

19, requerer, obter, comprar e de outro modo adquirir
quaosquer patentes o privilegios e direitos de invenção, mar-
cas do fabrica, e nome commereiaes, direitos de propriedade
litteraria, licenças, concessões e outras comas semelhantes,
que conferirem qualquer direito exclusivo ou não exclusivo ou
/imitado para usar ou qualquer informação mareta ou outra,.
relativa a qualquer invenção e todos oa outros direitos e privi-
legio& no Reino Unido ou em qualquer parte do mundo, de qual-
quer modo que parecer capaz de utilizar-se para qualquer dos
fins da companhia ou de qualquer modo relacionado ou rela-
tivo aos negocias da companhia, com faculdade do outorgar
licenças e vender sujeito a tens licenças (si houver) ou de outro
modo ;

20, para vender, arrendar, hypotheear, realizar ou dar
qualquer outro destino ou fazer qualquer ajuste para a explo-
ração da empraza, da companhia ou qualquer parte dela ou do
todo ou qualquer parto do seu negocio ou bens em qualquer
época, de qualquer modo e nas condições o pelo preço pagava/
inteira ou parcialmente em dinheiro, acções, obrigações ou de
outro modo, segundo a companhia julgar conveniente ;

21, nomear proouradores ou agentes e estabelecer agencias
relativas a qualquer parte do nogocio da companhia, era qual-
quer parte do mundo e celebrar os respectivos contractos que
se julgarem convenientes com faculdade para moditical-os ou
rescinclil-os ;

22, saccar, fazer, amoitar, endossar, negociar, comprar,
descontar, assignar e emittir, p )ssuir ou dispor de oscriptos do
divida, lettras de cambio, conhecimentos ou qualquer cautella
do productos mi mercadorias, quer estrangeiros, quer nulo-
naes, guias, obrigações ou outros valores commerciaes ou

transferiveis, hypothecas, obrigações hypothecarias, acçõeS
(excepto as ações da companhia) e outros valores ;

23, fundar, capitalizar ou auxiliar qualquer companhia
pessoa ou pessoas que fizerem ou tencionarem fazer negocio de
indole semelhante, de qualquer modo que se julgar proveitoso
para o bom axito dos negocios ou qualquer parte dos ?oitos pela
companhia ou com o fim de por qualquer modo obter lucro
para a companhia ;

24, distribuir entre os accionistas, segundo os seus respe-
ctivos interesses, quaesquer acções ou outra consideração que
de tempos a tempos se receber por qualquer realização de
quaesquer bens da companhia o em geral repartir em nume-
rario entre os accionistas da companhia qualquer doa activos
da companhia ;

25, fazer todas ou qualquer das cousas precedentes e tolas
as outras de indolo, quer semelhante quer outra, conforine
for incidental ou conducente á obtenção dos fins anteriores ou
de qualquer delias ou á coaversão ou disposição de qualquer
valor possuido pela companhia o como chefes. agentes, con-
tractadores, fidei-commissarlos ou do outro modo e por ou me-*
diante agentes ou de outro modo o quer por si soa, quer em
união a outros ;

4). A responsabilidade dos acccionistas é limitada.
5). O capital iniciai da companhia é de 50.000 dividido cm

20.000 acções preferentes de £,1 cada uma e 39.000 acções or-
dina.rias de 1 cada uma. As ditas moções preferentes confe-
rirão ao seu proprletario ou proprietarios direito a una divi-
dendo pratbrente cumulativo até £ 6 por cento por atino sobre
o capital iategralizado oh tido por integralizado sobre cilas,
hem assim o dirffito, no caso do se liquidar a companhia, ao
reembolso desso capital com prioridade aos outros possuidores
de acções da companhia.

6). A companhia terá a faculdade do augmentar ou reduzir
o capital nominal existente cm qualquer apoca e dividil-o em
diferentes classes, que poderão ter a prelação, garantia ou
privilegio entre si que se determinar, segundo os regulamentos
da companhia existentes de tempos aatempoa.

Nós, varias pessoas, CUM 110M08 e direcções vão subscriptos,
desejamos organizar uma comp Labia, de conformidade com

• este contracto social e respoctivamento concordamos em assi-
gear o numero do acções do capital social, fade V:10 indicado
ao lado dos nossos nomes rspoctivos.

Numero de
acceies

assIgnadas
por cada

Nomes, endereços e qualidades dos assignados	 asaignante

Ernest Wilson Ames, Brierholme Harroso, jornalista	 1
John Fenner, 25 Springfield,Upper Clupton, jornalista 	 1
Samuel Woods, 4 Eishopsgale Stroetvaithin, jorna-

lista 	 	 1
E rnest Palmer Dia, 17 Falhestono Road Waltham-

stoof, thesoureiro 	 	 1
William Dickson Stoba, 11 Madras Placa Londres,

jornalista 	 	 1
Hubert Vos, 26 BeIrnont Road S. Tottenham, relator	 1
William James Thompson, 74 Narbonne Avenue

Clapham Commom, relatar 	 	 1.

Era data de 21 de junho de 1930—Testemunha, das aásignatu-
ras supra William Haagh. procurador 10, Caloman Streot, Lon-
dros—Cópia fiel .(assignado: Ernest Cleave, registrador de com-
panhias anonymas. Um sello de uru shilling.)

66.297/3-0 carimbo do registre, registrado 30.714, 22 de
junho de 1900. Troa estampilhas no valor de 1.10 inutiliza-
das.

Leia relativas ás companhias, annos de 1862 a 1898.
Sociedade de responsabilidade limitada por acções.
Estatutos de Comtelburo. Limitod.
Registrados com o contracto social.

PRELIMINAR

Interpretação-1. ike notas marginam da presente eacriptura
nio ailectarão a sua construção, a não ser que haja alguma,
cousa no assumpto do contento inconsistente com cila.

aEscriptorioa quer dizer o escriptorio da sada legal da compa-
nhia em qua'quer época.

«O registro» quer dizer o registre dos accionistas que se devem
oscripturar do conformidade com a senão 25 da lei de 1882 re-
lativa á companhia.

«Moz», quer dizer moa civil.
«Por oscripto» quer dizer oscripo MI impresso 011 CM parte

es ,ripto e em parte impresso.
«os directores» quer dizer os diretores em qualquer época,.
«Deliberação especial o delib.Tação extraordineana» teem os

si zni 'toados que lhos dá respectivamente a lei de 1862 relativa
a companhias (secções 51 e 129.)
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As palavras que significarem sarnento o numero singular,in-
chiem o plural e vice-versa.

As palavras que significarem semente o genero
chiem o genero feminino.

As palavras que significarem pessoas, incluem corporaçõea.
A tabella A não é applicavel —2. As disposições contidas na

tabella A do primeiro appendica da lei de 1862, relativa as
companhias, não serão applicaveis á companhia, excepto na
parte que for repetida ou emitida nestes estatutos.

ACÇÕES

Adjudicação de acçõea-3. As acções ficarão sob o dominio dos
directores, que poderã,o, «sujeito, porém, ao consentimento dp
John Jonea, vendedor á companhia, durante o tempo que elle
permanecer director em chefe da companhia>, adjudicar ou de
outro modo dispor delias ás Pessoas, nos termos e condições e
seja com premio ou de outro modo e nas épocas que os di-
rectores julgarem convenientes, sujeitas, porém, ás estipula.-
ções contidas no contracto mencionado no contracto social com
referencia, as acçties que se devera adjudicar em conformidade
com O MOMO.

QUOTAS DAS ACÇÕES DEVEM SER DEVIDAMENTE SATISFEITAS
4. Si pela adjudicação de qualquer acçã,o, toda ou parte da

sua importancia for pagava' por quotas, todas essas quotas,
quando S3 vencerem, serão pagas á companhia pelo possuidor
da mesma.

A EMISSÃO FICA SUJEITA A DIFPERENTES CONDIÇÕES QUANTO A
PRESTAÇÕES

5. A companhia poderá fazer ajustes ao emittirem-se as
acções para estabelecer uma diferença entre os possuidores de
taes acções relativa á importancia.das prestações a pagar e á
época do pagamento de taes prestações.

RESPONSABILIDADE DOS CO-PROPRIETARIOS DE Acçõts

6. Os possuidores solidarias de uma acção serão individual
e solidariamente responsaveia pelo pagamento de todas as
quotas e prestações devidas por conta deita.

NÃO SE RECONHECEM OS FIDEI*COMMISSO

7. A companhia terá o direito de tratar ao possuidor reais
trado de qualquer acção como o proprietaelo absoluto delia e
por conseguinte não será obrigada a reconhecer nenhuma re-
clamação equitativa ou outra ou interesse em tal acção da •
parte de qualquer outra pessoa, salvo o que vae disposto no
presente.

10.No caso de alguma certáiã.o se deteriorar, ou estragar,então
apresentada aos directores, poderão estes mandai-a annullar e
emittir uma nova certidã,n em seu lagar e no caso do se perder
on destruir alguma certidão, então ao apresentarem-se provas
que satisfaçam os directores e mediante a indemnização que os
directores entenderem adequada, emittir-se-ha uma, nova cer-
tidão em seu togar á amasia, que tiver direito • a, tal certidão
perdida ou dastruida.

TAXA

11. A somma de um schilling ou qualquer quantia menor,
que os directores datermlearem, será paga á companhia por
cada certidão emittidaom virtude da ultima clausula procedente.

PRESTAÇÕES

Pres ‘.ações-12.. Os direetares poderã,a da tempos a tampas
exigir dos accionistas as prestações que entandacern relativas a,
todas as quantias por pagar sobre as acções que passuiram
raspactimmenta e pelas condições da sua adjudicação nao pas
gavela eus opocas fixas, o cada accionista pagará a importancia
de qualquer posta& que assim lhe for exigida ris pasmas e
nas opactiag e nos lagares que indicaram os directores. Uma
prastaçao se poderá faser pagaval em prazos.

QUANDO SE CONSIDERA, EXIGIDA UMA PRESTAÇÃO • 	 ,

13. Ter-se-a por exigida uma prestação quando a deliberação
dos. directorea que a autorisa for appróvada.

nEsTnicção DA FACULDADE DE PEDIR PRESTAÇÕES

14. Nenhuma prestaçãO excederá uma quarta parte da im-
portando, nominal de uma a,cção, nem se fará pagavel dentro
de dolo meses depois de ser pagava' a ultima prestação an-
terior.

Aviso -DAS PRESTAÇÕES

15. Dar-se-ha o aviso de urna prestação com 14 dias da
antecipaçãa especificando a epocha e logar do pagamento e a
pessoa a quem se ha de pagar a prestaçaa.

Casos, EM QUE SÃO PAGÁVEIS aunos Sanaa A PRESTAÇÃO, .

16. Si a quantia, pagavel a respeito de uma quota ou presta-
ção n.o for paga era ou antes' do dia marcado para O seu pa-
gamento, o então possuidor da acção a respeito da qual a'presta-
çao Se tiver pedido ou a quota vencida pagará jures pele,
mesma á razoo de £10 par bento por anno desde o dia designa-
do para h seu pagamento até ao tempo do efectivo pagamento
ou a qualquer outra taxa, que os directores entenderem,

PAGAMENTO ADHANTADO DAS PRESTAÇÕES

17. Os directores porlerã,o, si julgarem conveniente receber
de qualquar accionista que esteja disposto a adeantare todo ou
qualquer parta do dinheiro devido Obre as acções per elle
possaidas além das quantias elfeetivaraente exigidas e sobre ás
quantias assim pagas antecipadamente ou a parte donas quis dá
tempos a tempos exceder da importancia das prestações entã8
exigidas sobre as acções, a respeito das quaes se tiver feito tal
adeasatamento, a companhia poderá pagar juros ao typo que
FIG concordar entre 03 directores, e o accionista que pagar tal
sornma adeantada.

CONFISCAÇÃO E RETENÇÃO

Podertt dar aviso no caso de neto satisfazer a quota ou prestaçttoi

18. Si qualquer accionista deixar de pagar qualquer quota
ou prestação em ou antes do dia designado para o seu paga-
mento, os directoras poderão em qualquer época subsequente,
eniquanto a quota ou prestação estiver par pagar, dar aviso a
esse accionista exigindo-lhe o pagamento da mania,. juataS
mente com quaesquer juros que se tenham accumulado o. todas
asalespezas era que tenha incorrido a companhia por causa de tal
falta de pagamento.

FORMA DO AVISO
•

19. O aviso especificará um dia (que não seja menos de quaa
torso dias da data do aviso) e una togar ou legares em e onde se
hao de pagar as quotas ou paastaçõe,s, o os juros o despesas re-
feridas.

O aviso fará tambarn constar que, no caso da falta de
passamento Mil ou antas do tampa e no legar, marcados as
aaçõos a respeito das canos a paes :ação for exigida au a, quota
fõr pa,gaval ficarão sujeitas á contlseaçao.

SI O AVISO NÃO POR OBEDECIDO, AS ACÇÕES PODERIO SER
,	 CONFISCADAS

20. Si não se cumpriram as exigencias do citado aitiso, quaes-
quer acções a respeito das quase se tenha dado tal aviao
paderão em qualquer época succassiva, antes da Se pagarem
Sodas as quotis ou prestações juros e despesas devidos a
respeito delias, sor confiscadas mediante uma deliberação dos
directoras em tal sentido,. Essa ;confiscação incluirá todos os
dividendos declarados a respeito das anões confiscadas e que
não tiverem sido efectivamente pagos antes da canfiricação.

ÁS ACÇÕES CONFISCADAS PERTENCERÃO À . COMPANIÚA •

21. Quasquer acções confiscadas se considerarão propriedade
da, companhia, e os directoras parlarão vendei-as, readjtulicabras
ou do outro modo realizal-as da maneira que julgarem conve-
niente.

FACULDADE DE ANNULLAR A CONFISCAÇÃO

22. Os directores poderão em qualquer tempo, antes de se
tarem vendido, reajudisa,do ou de outro modo realizado essas,
acções confiscadas, annullar a sua eontiscação nas condições que
cilas julgaram convenientes.

Mas continuam a ser pagareis as dividas. atrazadas.

23. Qualquar accionista, cujas acções ao tenham confiscado,
oontinuara responsavel pelo pagamento, o pagará immediata-

cartainties

8. As certidões de titulas, acções serão emittidas de-
baixo do sello da companhia e assignadas por dons directores
e referendadas pelo secretario ou alguma outra pessoa no-
meada pelos directores.

(seva TEM DIREITO A.'S AZOES E SUA NATUREZA

9. Todo o accionista terá direito a ama cartidão pelas acções
registradas em seu nome ou a varias certidões, cada, uma por
urna parte de tarai acções. Cada certidão de Rações especificará
os numeres distinctivos das acções a, respeito das quaes é emit-
tida e a quantia sobre ella integralizada.

EMISSÃO DE UMA CERTIDÃO NOVA EM LOGAR DE UMA DETERIORADA,
PERDIDA OU DESTECIDA
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mente á. companhia todas as quotas, prostaeõos, juros e dospo_
zas devidas sobro ou a respoL4 dessas noções ;to t'itipo
emitis otçã o até ao pagamento á, razão de	 10 por anno, e os
diroctores farão N'aler o pag:imento do toes quant ias ou flualgtp,r
parte delias, si assim o entoo lerem, mas não sova') obrigados
a fazel•o.

DIREITO DE RETENçÃo SOBRE An.:itEs

24. A companhia i.orá o primeiro e principal dir,ito de re-
tenção sobre todas as acções (não sendo a.eçõe: comploiamente
integralizadas) inseriptas oni nome do cada accionista (quer por
si sO, (juor sulidariamento com outros) p das suas dividas pas-
sivas o compromissos. individual ou juntainonte com qual-
quer outra pessoa para com a companhia, quer esteja venvido,
quer não, o prazo do pagamento, cumprimento ou satisfação
deites. Esse direito de rotençã ) será applicavol a todos os di-
videndos, que, de temposa tempos, s3 declararem relativamonte
a essas acções.

A não haver ajuste em contrario, o registro do urna transfe-
rencia de acções equivalerá. a uma renuncia do direito do
retenção da companhia (si houver) sobre taos acções.

DE COMO SE FAZ VALER O DIREITO POR MEIO DE VENDA

25. Com o fim do fazer valer OSSC diroito do retenção, os di•
pecámos poderão vender as acções a dila sujeitas, da ma-
neira que julgar conveniente, mas não se realizara venda al-
guma som que primeiro se vença o prazo mencionado o som
que se tenha expedido a osso accionista, seus testamenteiros ou
administradores aviso por es oripto da intenção do vender o a
não sor que tenha faltado ello ou olles ao pagamento. cumpri-
mento ou satisfação dessas dividas, passivos ou compromissos
per sete dias depois desse aviso.

APPLICAÇÃO DOS PRODUCTJS DE VENDA

26. Os prodnetos liquides do tal venda se applicarão para
a satisfação das dividas, p issivos ou compromissos, e o
wildo (si houver) será pago ao dito accionista, S3US testamen-
teiros, administradores ou subrogados.

VALIDADE DAS VENDAS

27. Por occasião do qualquer venda depois da confiscação
ou para fazer valor um direito de retenção, alleoando-se o
exercicio das faculdados anteriormente dadas, os directores
poderão fazer inscrever no registro o nome do comprador a
respoito das acções vendidas, e o comprador não será obrigado
a ver si houve regularidade nos actos, nem que applieação se
dád. importancia da compra e, depois do ser o seu nome
inscripto no registro a respeito dessas acções, não será itn-
pugnada a validez da venda por pessoa alguma, e o remedio do
qualquer pessoa lesada pela venda será sómente por damnos
prejuizos e contra a companhia exclusivamente.

TRANSEERENCIA E TRANSMISSÃO DE ACOES

Outorgantento da transferencia, etc.

28. O instrumento do toamsforeneia do qualquer acção será
assignado tanto pelo cedente como pelo cessionario, o o cedente
sora considerado como possuidor dessa acção até que se inscreva
no registro o nome do cossionario a respeito da mesma.

/Uma	 transferencia

29. O documento de tra.nsferencia do qualquer acção sorá
por escripto na fórma do costumo ou na fórma seguinte, ou na
mais approxirnada que as eircumstancias permittirem.

Eu... de... em consideração da somma do... libras a mim
pagas por... do... (daqui por deanto chamado o seassionario»)
ixda prosonte transfiro ao cossiona rio as... acções numeradas
... na empraza intitulada «Comtolburo, Limiteds para que as
possua o cessionario, seus testamenteiros e subrogados ; sujeito
ás varias condições om que ou as possuia mitos do outorga-
mento da presente, o ou. o cessionario, concordo em tomar as
ditas acções sujeito ás condições citadas; Em testemunho do
que assignamos a... do...

Testemunha das assignaturas

Quando poderiTo os directores recusar o registro

30. Os directores, sem dar nenhuma razão, poderão recusar
o registro do qualquer transferencia de acções.

A TRANSFERENCIA SE DEVE DEPOSITAR No ESCRIPTORIO, DANDO-SE
PROVAS Do TITULO

31. Cada esscriptura de transferoncia se dopositard no es-
criptorio para ser registrada, acompanhada da certidão das
acções a transferir o qualquer outra prova que exigir a Com-
panhia para comprovar o titulo do cedente ou seu direito para
transferir as acções.

011l f10 si' deVOIrein (IS 1;.(1,14i.).,,ciii.;

*A ..f. Todas as (Kcriptoras de	 5., is‘gis-
trarsin sorã o oonservadas poh comi) iu1ui. Mas qualquer CS-
criplurt	 transrerenti t (pio es directores	 neg.meill a
registrsr será.	 ¡II :t.	 (1111'.L	 l ' . 1)0 'Ti ti I. , (Pando
exioir est I.

bire!'tos

:{3. Poderá oubrar-so iiina laxa, 4111 1 ` não exceder.i (10 2 '6
P11 ( . .ido transformicia e. si o exigironi 05 direciores, será. 151;;I,

al1LCS (b) 5.'11

QUANDO PODEBÃo sElt esunsoos 5 LIVIZotz	 TIt.xxi‘EERENCIA
E o itimsTiio

34. os livros do fransforencio e registro do accionistas po-
derão cerrar-se duranto o te:opo que os diroctor,o1 julgarom
conveniente, não exce_tendo de 30 dias ao todo em cada
anno.

Tn.sssussSo	 scoões esseoleTss

35. Os lestamonteiros ou adMinistra(hres (h , uni accionista
que honSVP 1,1111Will0 (1150 sento uni dos varios vo-propriostrios)
serão as unicas pessoas reoonheeidas pela companhia como tendo
direito as seções inscriptas 011 .1 nome desse accionista, o, no
Caso de fallocimento de uni ou mais co-proprietarios do
quaosquor acçõos iuseriptots os sobreviventes S:`1':I.0 Os trincas
pessoas reconhevidas pela Companhia como tendo direito a
essas acções ou qualipier interesse nollas.

TRANSFERENCIA DAS AC(..õEs DE .ACCIoNISTAs EALLECIDos
Ot EALLIDos

36. Qualquer pessoa que venha a possuir direito a ficções
em consequoncia do fallecimento ou filloncia de qualquor
accionista ao apresentar quaesquer provas lie que tem a (gui-
ndado em que tenciona obrar em virtude dostt clausula, ou as
do seu titulo, que os directores julgarem sufficieates, poderá
com o consontimonto dos directores (que 115.i terão a obrigação
de dai-a) ser inscripta como accionista a respeito dessas acções
on podará, sujeito aos regulamentos re'asivos a tran:Wrencias
abaixo consignadas, transferir e S;1,S acções.

Esta clausula d citada adean.e como a «clausola do trans-
missão.»

AUGMENTO E REDUCÇXo DE CAPITAI.

Facvldade para augmentar o capital

37. A e unpanhia. em assemblea geral poderá, sujeito ao con-
sentimento do dito John Jones, durante Imolo o tempo rui que for
director em chefe da vompanhia, augmontar o capital do wmpos
a tompos mediante a croação de novas itcç,' nes do qualquer
valor que se julgar conveniente.

coNo0:i)ES EM QUE SE In -Mi:RÃ() EMITTIR NOVAS ACÇõES,
PRELACçõES, ETC.

38. As novas acções serão emittidas nos termos e condições
e. com  os direitos e privilogios a cilas a nnexos, O 001 particular
essas noções poderão omittir-se com 11111 direito preferente ou
condiedonal a dividendos e á distribuição •los acti vos da coMpa-
Ubia e Com direito especial ou som II ti 	 direito
conforme dispo stos a assomblea geral que resolver a sua creação.

FACULDADE DE MODIFICAR DIREITos

39. Si for em qualquer época o capital por emissão de osçsss
preferentes ou outras dividido em tf ifferontes classes de acçõos,
todos ou qualquer dos direitos do privihosios annex(is roda,
classe poderão ser modificados por contracto entre a companhia
e qualquer pessoa qtt allegar que faz contracto em represen-
tação desst classe, cointanto que mu tal contracto seja rectifivado
por oscripo poios possuidores de dous terços, pelo menos, das
acções da. referida classe.

QUANDO SE DEVEM oEFERECER AOS ACCIONiSTAS EXISTENTES

40. A companhia um assemlaa geral poderá, antos da omis-
são de quas lues novas aeçõo:, determino r que cilas oU qualquer
delias sojain offerocidas em prbuoiro lnoar, a todos os accionis,as
existomes naquella época ein proporção á importando, do ca.-
pitai p r ellos posso ido, ou fazer mi:te:quer outras disposições
quanto á, emissão e adjudicação das novas acções, mas, na falta,
do tal determinação ou em tanto quanto a mesma não for
applicavel, as novas acções podorão ser tratadas como si for-
massem parte das anões do capital inicial.
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ATÉ QUE PONTO AS ANÕES NOVAS FIGURAM COM AS KCÇÕES
DO CAPITAL INICIAL

41. Excepto emquanto se displizer de outro Modo nas condi-
ções da emissão ou na presente eseriptura, qualquer capital
levantado pela creação do novas anões será considerado como
parte das acções ordinarias de capital inicial e ficará sujeito ás.
disposições contidas na presente escriptura com referencia ao
pagamento de quotas e prestações, transferencias e transmis-
sões, confiscação, retenção, renúncia e de outro modo.

REDUCÇÃO DO CAPITAL

42. A companhia poderá do tempos a tempos, por delibe-
ração especial, reduzir o seu capital, amortizando capital ou
cance/lando capita/ que se tiver perdido ou não estiver repre-
sentado por activo disponivel, ou então reduzindo a responsa-
bilidade sobre as acções ou de outro modo, conforme se achar
conveniente, e se poderá amortizar capital na base de que se
poderá cobral-o entra vez ou de outro modo, e a companhia
poderá tombem, por deliberação especial, subdividir ou conso-
lidar as suas acções ou qualquer dellas.

SUBDIVISÃO EM PREFERENTES R ORDINÁRIAS

43. A deliberaçã,o especial, mediante a qual se subdividir
alguma acçã,o, poderá determinar que entre os possuidores das
acções resultantes dessa subdivisa,o uma dessas acções terá
preferencia sobre outra ou outras.

—
PODERES DE CONTRAI-RR EMPRESTULOS, PODERES DE TOMAR

EMPRESTADO

44. Os directores poderão de tempos a outros, a seujnize, su-
jeito, porém, ao consentimento do dito John Jones, enaquatto
continuar a ser director em chefe, levantar ou tomar empres-
tado ou garantir o pagamento de qualquer somma ou seramas
de dinheiro para os fins da companhia, mas de modo ques,
quantia devida em qualquer época a respeito do dinheiro assini
levantado, tomado emprestado ou garantido não exceda, sem a .
sancção de uma assembléa geral, da importando, aorninal de
capital, porém, não incumbira a nenhum mutuarib ou , outra
peSsoa que tratar com a companhia averiguar ou ver que se
observa este limite.

CONDIÇÕES EM QUE SE PODE TOMAR EMPRESTADO

45. Os directores poderão levantar ou garantir o paga-
mento dessas quantias da maneira e nos termos ' e condições a
todos os respeitos que elles julgarem convenientes, e em parti-
cular mediante a emissão de obrigações ou valores hypothe-
cujos da Companhia, onerados sobre todos ou qualquer parte
dos bens da companhia (tanto presentes como futuros) incluindo
o seu capital nao cobrado em qualquer época.

OS VALORES SERÃO TRÁNSFERIVES

46. As obrigações, valores hypothecarioé ou outros poderão
ser transferiveis livres de quaesquer equidades entre á com-
panhia e pessoa a quem se emittirem elles.

L'MISSÃO COM DESCONTO OU COM PRIVILEGIOS ESPECIAES

47. Quaesquer obrigações hypotheearias, valores hypothe-
carios, obrigações e outros valores poderão emittir-se com
desconto, premio ou de outro modo e com qliaesquer
eles e,speciaes quanto á amortização, renuncia, Sorteios, ad-
judicação de acçÕes, assisteticia e votação nas assembleas geraes
da companhia, nomeação de directores e de outro modo.

HAVERÁ. UM REGISTRO DE HYPOTRECAS

48. Os directoras farão eacripturar um registro correspon-
dente, de confarmidade com a senão 43 da lei das companhias
do anuo de 1862, de teclas as hypothecas anus que affectarem
especificamente os bens da companhia.

ASSEMBLÉAS GERAES

Quando se deve celebrar a primeira assembda geral

49. A primeira assembléa geral se celebrará na época (que
nã,o Seja Mais de quatro meses depois de regiátrado O centraeto
social da companhia) e no legar que os directores determi-
na:1,cm.

QUANDO SE DEVEYI CELEBRAR AS ASSEMBLÉAS GERMES
SEGUINTES

ÀS assembléas. geraes seguintes terão logar, pelo
tisna vez no anuo de 1901 e em cada anno suecessivo,

ãa logar que sejam prescriptos pela companhia em
asdembléa geral ou, si não - se Marcar époqa nem Jogar,

então na época e lagar que sejam determinados neJos di-
rectores.

DISTINCÇÃO ENTRE ÁSSEMBLEA. ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

51. As assembléas geraee acima mencionadas serão cha-
madas assembléas geraes ordinarias e todas as outras
assembléas da companhia serão asserribléás geraes extraor-
dinariae.

QUANDO SE CONVOCARÃO ASSEMBLÉAS GERAES

52. Os directores poderão, sempre que julgarem eenve-
Utente, e deverão, ao receberem um pedido por escripto de
accionistas possuidores em conjunto de uma deeima, parte
dia capital emittido, convocar, uma assemblea geral extraser-
dinaria.

FÔRMA DE PEDIDO DE UMA ASSEMBLÉÃ

53. Todo o pedido de tal natureza -especificará o objecto
da asaembléa Solicitada e será asSignado pelos accionistas
que a exigirem o se depositará no eserigerio. Poderá constar
de varies documentos de fôrma. Mentida; cada um assignado
por um ou mais dos solicitantes. A assembléa deve se
convocar para os fins especificados nos pedidos e ia for.
convocada de outro modo pelos directores para estes fins só-
mente.

QUANDO OS SOLICITANTES PODERÃO CONVOCAR Assametta
54. Quando os directoree, por 14 &MS depois da e4trega

de tal Pedido, deixarem de convocar uma assertibièa gera/
extraerdinaria que se deve celebrar dentro de 21 alias
depois de tal entrega, os mesmos soljeitantes o quaesquer
outros accionistas possuidores de lgdai proporção de capital
poderão convocar uma assembléa para se celebrar dentro
de Seis seiliali00 a contar da data de tal entrega.

AVISO DA AISEMBLÉA.

55. Dar-se-ha aviso do sete dias completos, indicando o logar,
dia e, hora da assembléa, e no caso de negocios espoemos
a natureza geratl do taes negocios, por meio de annuncio
nós jornaes ou por aviso expedido pelo correio ou entregue
de outro incido segundo adeante se dispõe. Com o China:sia- .
Umente por escripto de todos os accionistas exiStentes
nessa épOcha, poder-se-ha convocar uma assembl geral com
aviso de menos de sete dias e de qualquer modo que julgarem
conveniente.

OMISSÃO DE AVISO

.7-r-56. A omissão accidental em dar-se o tal aviso não poderá
invalidar nenhuma deliberação approvada em tal aasenabléa.

TRABALHOS DAS ASSEMBLÉAS GERAES
.	 .

Deveres de uma assembdda ordinaria
.	 .

57. Os deveres de uma asserabléa geral ordinária, que não
seja a primeira, serão os de receber, e considerar a conta de
perdas e ganhos e o balancete, os relatories dos directores e do
coaselho fiscal, eleger directores e outros ofticiaes em logar dos
que se retirarem por turno, declarar dividendos e fazer quaes-
quer outros impados que em virtude da , presente eseriptura de-
vaia ser trátados em uma assembléa geral ordinaria.Quaesquer
outros assuniptes tratados em uma aSsenibién, geral °atinaria e
todos os assuMptos tratados em urna asseffibléa geral extraor-
dinaria serão considerados especiaes.

NUMERO LEGAL

58. 'rres accionistas presentes em pessoa constituirão um
numero legal para uma assemblea geral e não se tratará de
nenhum assumpto em qualquer assernblea geral (excepto o an-
nuneto de um dividendo) a não ser que o numero requerido es-
teja presente ao começarem os negomos.

PRESIDENTE DE DMA ASSEDIBLÉA GERAL

59, O director em chefe ou o presidente da directoria Lerdo
direito de occupar a presideneia em cada assembléa. geral ou,
si não houver director em chefe nem presidente da direaeria,
ou siem qualquer assembléa elle não estiver presente dentro
do 15 minutos depois da hora mareada para celebrar-se tal
assernbIé.a, os accionistas presentes elegerão a outro director
como presidente e, si não houver presente nenhilin director
si todos os directores presentes se recusarem a occiipar a pre-
sidencia, en.tao os accionistas presentes elegerão um do seu
numero para ser presidente.

oir
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QUANDO SE DISSOLVE A ASSEMBLÉA POR FALTA. DE NUMERO LEGAL

60. St dentro de meia hora a contar da indicada pada a as-
semillea não estiver presente o numero legal, dissolver-se .ha a
aase,nbléa, si for convocada em virtude de uni pedido como
acima fica dito; mas em qtialquer outro caso se adiará para
o mesmo dia da emana seguinte, á mesma hora e no mesmo
legar e, si não Se achar numero lega/ em tal assembléa adiada,
os accionistas presentes constituirão um numero legal e po-'
derão tratar doe negocias para os quaes se eorivocou a agsamblea.

COMO SE DECIDIRÃO AS QUESTõES NAS ASSEMBLÉAS

01. Cada questão que se submetter a uma assembléa será
resolvida em primeiro lagar por votação synabolica ' e, em caso
do empate, o presidente, tanto na votação symbolicaoorno
escrutinio, terá um voto preponderante além do voto ou votos
a que tiver direito como accionista.—Voto preponderante.—Na
votação symbolica o accionista representado por procuração não
terá direito ao *voto.
O QUE CONSTITUE PROVA DA APPROVA.ÇÃO DE UMA. DELIBERAÇÃO

ONDE NÃO SE PEDE UM esenarrnam

82. Em qualquer asaembléa geral, a não ser que se peça um
eserutinio pelo menos por dom accionistas ou por um accionista
ou accionistas possuidores ou representando por procuração ou
com direito a votar a respeito de pelo menos uma decima parte
do capital representado na assembléa,a declaração do presidente
estabelecendo que uma deliberação foi approvada ou approvada
por uma maioria particular ou perdida oh não approvada por
uma maioria particular-e um assento em tal sentido no livra dai
antas da companhia fará prova ,concludente do facto sem provd
do numero u proporção de votos registrados a favor ou contra
essa deliberaçao,

ESCRUTINIO

63. Si se pedir um escrutinio como fica dito praticar-se-ha da
maneira e na época e legar. que o presidente da assembéa dis-
puzer, quer immediatamente, quer depoia de um intervallo ou
adiamento ou de outro modo, e o resultado do eserutinio El3Ta
considerado como a -decisão da itasembiéa em que se pediu o
escrathaio.

PODERES DE ADIAR UMA ASSEMBLÉA GERAL

84. O presidente de uma assembléa geral poderá com o con-
sentimento da assemblea adiai-a de tempos a tempos e de um
logar para outro, mas não se tratará de nenhum negocio em
uma assembléa adiada, salvo aquelle que ficar por terminar na
amemblea que for adiada.
OS TRABALHOS PODERÃO SEGUIR APESAR DO PEDIDO DE UM

ESCRUTINIO

65. O pedido de um escrutinio não impedirá a continuação de
uma assembléa para tratar de qualquer outro negocio que não
for a questão sobre a„qual se pedir o escrutinio.

CASOS EM QUE SE PRATICA UI4 ESCRUTINIO SEM ADIAMENTO
65. Qualquer aacrutinio devidamente pedido a respeito. da

eleição de presidente de uma assembléa ou a respeito de qual-
quer questão de adiamento praticar-se-ha nessa assembléia sem
adiamento.

• VOTOS DOS ACCIONISTAS

67. Sujeito aos regulamentos contidos nos presentes estatutos,
cada accionista terá um voto de cada acção preferente ou ordi...
sarja, possuida por cite.

VOTOS A RESPEITO DAS ACOES DE ACCIONISTAS FALLECIDOS OU
FALLIDOS

68. Qualquer pessoa que, em virtude da clausula de trans -
missão, tiver direito a transferir quaesquer acç5es, poderá votar
em qualquer assembléa geral a respeito delias da mesma ma-
neira como si fosse proprietario lnscripto dessas acç5es, com-
tanto que 48 horas pelo menos, antes da hora de celebrar-se a
assembléa em que tencionar votar, prove á satisfação dos di-
rectores seu direito de transferir essas anões, a não ser que os
directores tenham anteriormente admittido seu direito de votar
em tal assembléa, a respeito delias.

CO-PROPRIETARIOS

89. Quando houver co-proprietarios inscriptos de quaesquer
acções, qualquer de taes pessoas poderá votar em qualquer
assemblea, quer pessoalmente, quer por procuração a respeno
dessas seções como si tivesse direito exclusivo'a ellas, e, si mais
de um dos co-proprietarios estiver presente a uma assembléia
pessoalmente ou por procuração, só aq,uella de ditas pessoas, cujo

nome se achar em primeiro legar no registro a respeito dessas
acç5es terá o djreito de votar a respeito deliu. Os varies tes-

- tamenteires odadministradores de uni acolonista falleeido, em
cujo nome figurarem quaesquer seções, serão para os fins deita
clausula considerados como zo-proprietarioe.

PERMITTE14-SE MANDATARIOS
•

70. Poderão etnittlr os votoá pessoalmente ou por Manda-
tarjes. O dóeumento em 'que se nomear Mn ~dataste Será
por escripto e Maligna& pelo coMtittinte oupor seu proeurador;
si esse constituinte for unia corporação levará . rteu sello
Nri.,0 será nomeada para, mandatarto pessoa alguma que não Seja
accionista da companhia "e habilitada para votar :; rias, Si mim
carporação for accionista da companhia, poderá negas& qual-
quer dm seus empregados para ser Sál mandatário.

DEPOSITAR-SE-ÃO AS PR0~3ES NO ESCRIPTORIO
• f

71. A esetiptura . em que se floema une Mandatario e e.
procuração (Si houver) . em virtUde da retal se aesigneu deverão .
ser depositadas na sede da companhia não menos do 48 horas
antes da mareada para celebratalé a assembléa ou assembléa
adiada (conforme for o caso) em que a pOSSOR nomeada em tal

'eacreuea tenciona VoINt, mais nenhuma, Meia-Xará Mn alie for
nomeado um mandatario será valida depois de expiradoe 12
meses da data do seu autorgamento.

QUANDO OS VOTOS POR PROCURAÇÃO SÃO VALIDOS APESAR DE
PODER REVOGADO

72. 1.1inVoto eintttido de conformidade "com os termos de uma
escriptura de procuração Seta valida não óbetante -o feneci-
mento anterior ao cohãtituto2 ou revogação de mandato ou
tiefisferenéia da aeça.o'à respeito da 'qUat se einitte ó voto, a.
não ser que se receba no escriptorlo da Companhia, tiaito 'por
escripto, do fenecimento, .reViga(li3O ou transferencia antes, da
reunião da assembléa.
OS POSSUIDORES DE TITULOS DE ACMES NA.0 PODERÃO VOTAR POR

PROCURAÇÃO

73. Os possuidores de titules de aeobas não terão direito a
votar por procuração a respeito das anikis ou valores ineluidos
em taes titulos.

FORMA. 114 PROCURAÇÃO

74. Cada eseriptura de procuração, quer para uma assembléa
especificada ou outra qualquer, será a mais approximadamente
que permittirem as circumstanelas na ferina ou no sentido
seguinte :

Comtelburo Limited Eu... de... no condado de... accionista de
Comtelburo Limited pela presente nomeio a... de... ou na falta
deite a... de por meu mandatario para votar por mim e em
meu nome na asserablea, geral (ardinaria ou exjraordinaria
conforme o caso) da companhia que se celebrar a... de ... e em
qualquer adiamento da mesma. Em testemunho do quo assigno
a presente aos...de...

NENHUM ACCIONISTA PODER/á. VOTAR PXQUANTO HOUVER
PRESTAÇÃO DEVIDA .A. COMPAMIIA.

75. Nenhum accionista terá direito de assistir ou votar em
qualquer questão quer pessoalmente, quer por mandatario ou
em qualidade de mandatario de outro accionista em uma
assembléa geral ou em um escrutinio, nem será contado para
fazer numero,emquanto for devida e pagavel é, companhia qual-
quer quota ou outra quantia a respeito de qualquer das acções
de tal accionista.

DIRECTOR EM CREPE

76. Serão effectivas as seguintes disposiça-es :
1 1h , o dito John Jones será o directas. em chefe da companhia

até exonerar-se do seu cargo ou fenecer ou cessar de possuir,
pele menos, 10.000 acções em conjuncto (quer preferentes ou
,ordinarias, quer em parte umas e em partes outras) da compa-
nhia e e.' uante desempenhar aquelas cargo terá poderes para
exercer • as as faculdades, autoridadeire discreç5es expressas
pela presente,como revestidas nos directores em geral,e4odos
outros directores (si algum houver) em qualqüer época estarão
sob as suas ordens e serão .obrigados a conformar-se com suas
instrueções relativamente aos negootos da companhia ;

2a, o dito Joha Jones emqua.nto oecupar o posto de director em
chefe poderá, de tempos a tempos e em qualquer época nomear
qualquer outras pessoas para serem directores da companhia e
poderá definir, limitar e restringir as suas faculdades e poderá
fixar e determinar os seus deveres e que remurieraçã.o,si houver,
solhes deve pagar como directores e poder:lona qualquer época
dernittir qualquer director, qualquer que seja o modo em que
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for nomeado, e poderá em qualquer época convocar uma
rasembléa geral da companhia. Todas essas nomeações ou
demissões devem ser por eseripto e assignadas pela pessoa que
as fizer ;

3a, É o dito John Some Se exonerar do SOU cargo de director
em chefe ou deixar de possuir, pelo menos, 10.000 acções prefe-
rentes ou ordinarias da companhia segando se menciena na
sub-seeção deste artigo, será um director ordinario

4a ,' ai o dito JahnlonesTalleeer eráquanto occupar ó posto de
director em chefe, poderá, pelo seu testamente ou qualquer
codicilo a elle, nomear qualquer pessoa para ser director em
chefe em SOU legar e dispor e deternainae .quaes serão as PIM.'
dades,- autoridades e discreçães ao tal director em Chefe e qual
a sua remtineração o hablitaçã,o, e por quanto: tempo terá ó •
direito de desempenhar o cargo, e, na falta de tal disposição
e determinação; unia pessoa assim nomeada só exercerá os
poderes de um director ordinario;

58,, a remuneração do dite John Sonos, e,mquanto preencher o
cargo de director em chefe; mira á razão de i. 1.200 ao atino,
pagareis niensalreente no ultimo dia de cada mez.

DIRECTORES

Os arte. '77 a 80 inclusive 'deverão produzir offeito 'sujeite ao
art. 76.

DIRECTORES

77. Si e quando não houver director em chefe, os outros dire-
tores (si os houver) em exereleio em qualquer época convocarão
immMiatamente uma assemblea geral da companhia com o fim
de eleger um conselho de directores e, si eles não convocarem
a 'asseinblée. dentre de 14 dia,S depois de não haver director
em chefe, quaesquer cinco aeóloinatas poderão convocar tal
aseemplée;	 '	 •

• NUMERO DOS DIRECTORES

78. Emque.nto não determinar de outro modo uma assemblea
geral, o numero doi directores não. será inferior a trem nem
superior a cinco.

PODERES DOS DIRECTORES PARA NOMEAR OUTROS DIRECTORES
-	 ADDICIONAES

79. Os directores poderão de tempos a tempos nomear quase-
quer outras pessoas para directores, mas de modo que o
numero total dos directores não exceda em nenhuma época o
numero ~imo marcado acima, e de modo que nenhuma
nomeação sob esta clausula tenha °deito a não ser que doto
terços pelo menos dos directores no Reino Unido convenham
nisso.

REMUNERAÇÃO DOS DIRECTORES

80. Os directores serãe pagos com os fundos da companhia
qualquer remuneração (Si a houver) por seus serviços, que se
prescrever, como dito fica, ou que determinar uma assemblea
geral.

PODERÃO OPERAR APESAR DE QUALQUER VAGA

81. Os directores restantes poderão desempenhar o cargo,
apesar de qualquer vaga no seu greinio.

QUANDO VAGARA O CARGO DE DIRECTOR

82. Vagará o cargo'de director :
a) si quebrar ou suspender os seus pagamentos, ou fizer com.

posição com os CO credores ;
b) si perder a razão ou ficar interdieto ;
c) si pedir demissão do seu cargo por eseripto dirigido á

companhia ;
d) si for demitfido em conformidade com o art. 76.
• OS DIRECTORES PODER-A.- 0 CONTRACTAR COM A COMPANHIA

83. Um director poderá ser empregado ou eontradado pela
companhia em qualquer qualidade, para a qual a companhia
concordar amoitar seus serviços, e poderá com tal motivo
receber. a remuneração (em additamento á remuneração (si a
houver) que lhe corresponder como director) que a companhia
ou os directores convierem em pagar-lhe, e poderá ser condição
de tal emprego ou centrado que os serviços prestados como tal
director serão prestados gratis, ou que a remuneração estipu-
lada cobrirá taes serviços, além dos serviços especiaes que
derem legar a elle.

84. Nenhum director dcará inhabilitado em consequencia de
seu cargo para emendar .com • a companhia, quer como
vendedor, comprador ou de outro modo, nem se poderá evadir
tal eontracte ou qualquer centrado ou Ajuste celebrado NP OU

da parte da companhia, no qual estiver interessado do qualquer
modo, e nenhum director que assim eontraetar ou estiver assim
interessado será obrigado a dar conta á eempanhia ,de qualquer
lucro obtido em virtude de tal centrado' ou ajuste por causa
desse director oecupar tal cargo ou por causa das relações
fidueiarias estabelecidas a,seim, mas fica entendido que a natu-
reza de seu interesse deve ser declarada por alie na sessão dos
directores em que se determinar o centrado ou ajuste, si o seu
interesse existir então, ou em qualquer ()etre caso na primeira
reunião dos directores, depois de adquirido o seu interesse, e
nenhum director como tal director votará a- respeito de qual-
quer contracto ou ajuste em que estiver interessado, como fica
dito, e si assim vetar, o seu Voto não será contado, mas esta
prohibição não será applicavel aos contractos mencionades no
contracto social nem a quaesquer assumptos resultantes dele,
nem a qualquer centrado por ou da parte da companhia para
dar aos directores ou a qualquer deles qualquer garantia por
indemnização, e poderá em qualquer época, ou épocas ser
suspensa eu parada até Seja que ponto fôr por uma assembléa,
geral.

ROTAÇÃO DOS DIRECTORES

Os estatutos de 85 a 88 inclusivamente ficam sujeifoe ao
art. '76. ' .

ROTAÇÃO E RETIRO DOS DIRECTORES

' .85. ,Ern tetas as assemblãas geraes ordina,rias cada um dos
directeres vagará o seu cargo.

Cada um dos directores que deste modo se retirarem poderá
sAr reeleito. •

Cada director que assim se retirar continuará a exercer o
seu cargo até a dissolução ou adiamento da assembléa em que
se eleger o SOU successor ou em que elle mesmo for reeleito.

OS DIRECTORES A RETIRAR DEVEM SEGUIR NO EXXRCICIO ATÉ NO-
MEAREM-SE OS SEUS SUCCESSORES

86. Si em qualquer assembléa geral em que se deve ef-
feetuar uma eleiçãO de directores os cargos de directores a
retirar não forem preenchidos, os directores a . retirar ou aguei-
los cujos cargos ma tiverem sido preenchidos continuarão em
exerci:cio até a assembléa, geral °Minaria do anno seguinte, e
assim de anuo em amo até que seus lagares sejam preenchi-
dos, a não ser que tal assembléa determinar reduzir o numero
dos directores. .

PODER DE UMA ASSEMBLÉA. GERAL PARÁ AUGMENTAR OU DIMINUIR
O NUMERO DOS DIRECTORES

87. A companhia em assembléa geral poderá de, tempo a
tempos augmentar ou reduzir o numero doe directores e po-
derá, alterar a sua habilitaçã,o e poderá igualmente determinar
em que rotação deve vagar o cargo tal numero augmentado ou
reduzido.

QUANDO DEVERÁ DAR AVISO UM CANDIDATO PARA. O CARGO DE
DIRECTOR

88. Nenhuma pessoa excepto um director a retirar, a não ser
que seja recommendada pelos directores em qualquer assem-
bléa geral, a menos que elle ou algum outro accionista que
tencionar propol-o tenha depositado no eseriptorio da compa-
nhia com a antecipação de, pelo menos, sete dias inteiros um
aviso por eseripto assignado por ele e declarando a sua can-
didatura para o cargo ou a intenção de tal accionista de pro-,pol-o.

TRABALHO DOS DIRECTORES

Reunides dos directores, numero competente etc.

89..0s directores poderão se reunir para deliberar os assum-
ptos, adiar e de outro modo regularizar as suas reuniões, con-
forme julgarem conveniente, e poderão determinar o numero
neeessario para tratar dos negocias. Emquanto não for deter-
minado e outro modo pelos directores, deus directores consti-
tuirão numero legal. Um director poderá em qualquer época
e o secretario deverá a pedido do um director, convocar uma
reunião de directores.

PRESIDENTE

90.. Sujeito, ás disposições do precedente art. 76, os dire-
ctores podem) elenear uni presidente das suas sesiÕes e uni
vice-presidente, e determinar o periodo pelo qual devem raspe-.
ctivamente exercer o cargo, e no caso de não serem eleitos ta,es
oftlelaes ou si em alguma sessão nenhum dos deus estiver
presente á hora designada para celebrai-a • os directores pre-
sentes poderão escolher um do seu numero para presidente
dessa sessão,
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poDERES DAS sEss niE,:

¶11.	 o. sessão •10s ilirevierio; em (Itlithiller ( .1)o, •;t ein
que (VOLcsi  ',roseira+ um nuinora logal ficara h ilidLt uh para
exoreer todas ou qualquer Iias autorid.oles, l*aeirldades e insere-
çõos quo ont virtudo dos rogutimentos da voilip tnlii i em
qualquer épooa, ostivorent investidos nos direotaosis ou 'pio ('lles
possam oxerver em geral.

II 1)1 	 l'AltA ina.Enaii E NOMEAR CONININSiiES

!)2. Sujoito ao anherior os directores podorão delegar qualquer
das Aios favuldades a oommissões compostas de uni ou mais
membros ila direotoria 	 tiles • ulg.arom oonvenientos.
Qu.ilquer vioninissão assim hoonad.1 	 connirmará. no exereicio
d 1.0 1 11 lados d ssim iloloo.ada 1. a quaesquer regulamentos que
do tempos a Id'rupos lhe forom impostos pelos diro(eAres.

Toais:mio oxs coststissõEs

92. As vssões e actos de qualquer de tios conimissões. com-
posas 110dons ou mais membros serão reguladas pelas dis-
posições contidas na pulsou te para regular as sossõos e os actos
ti is •Iirectores Oln tanto quanto iis mesmas lho furem appli-
caveis e não forem revogadas por nenhum rogulamento feito
1) n . /1.N Ilire.twres cio virtude da clausula precodente.

or.usno s .:s.() VALIDOS OS ACTOS DOS DIRECTORES OU COINIISSÃO,
ALE/.AR IIE NONIEM:ÃO DEFEITUOSA, ETC.

94. Todos os actos feitos em uma sessão de directores ou de
uma commissào de directoros ou por qualquer pessoa que obrar
como director ainda que dopois se desoubra que houve defeito
na nomeação de tiles directores dii possoas que funceionarem
como dito fico ou que Mos ou qualquer delles se achavam inha-
bilitados, sorão tão validos conto si qualquer dessas pessoas
tivesse sido nomeada dovidamente o fosse habilitada para ser
director.

DELEM:RAÇÃO SEM REUNIÃO DOS DIRECTORES

95. Uma deliberação proscripta assinada por todos os dire-
ctores será tão valida o offectiva si tivesso sido approvada em
unia sessão dos directores devidanvitte convocada o consti-
tuida.

REMI:NERAÇÃO Pi 11 statviços Exru.sortmNaitios

96. si qualquer director que estiver disposto for chamado a
prestar sorviços addicionaes ou a fazer qua.esquer esforços
eswei n LOS em ir ou residir no estrangeiro ou em funccionar
colou gerente departamintal ou do outro niodo para qualquer
dos fins da companhia., a COrninnhin ronomorará esso director ou
com urna sumula fixa ou com uma porcentagem dos lucros ou
de outro modo, confOrme for det , rininado pelos directores e tal
ruiu uneração podorá ser em mblitamento a ou ciii substituição
da sua parto da remuneração acima estipulada.

ACTAS

• A.'oem se assentar actos

97. Os directores farão as sentar notas nos livros que se for-
marem para (55 ti Iii: de todas as nomeações do empregados
dos munes dos directores 'ires ,nta ,s Oto cada sessão dos dire-
ctoros O do '1 Li 	 eommissio (1:., directores ; do todas as
ordens dos ti irectoros 	 vommissõos de directores.

o t ,das as deliberações e actos das assembléas geraes e das
sessões dos directores e connnisAes e todas essas actas de
quaeStillPF sessões dos directores ou te qualquer commissão ou
da companhia declarando-se ser assig,nadas polo prosidonto
dossa asssenbMa n ou pulo presiilento ,ia sessão seguinte serão
admissiveis como prova priuur Meie dos assumptos contidos em
taos acras.

rubi:ars tios inmeroars

9,.raes da com9anhia ser.70 (1, t atirgn( içá",) (los directores

9a. Sujeito aos po lores revestidos no dire;:tor em chefe a
a,l i ninistraça 0(105 nao,)•ios da companhia eerá da attribuição
dos direotores e os cliroctares ah l in das fteublailes e autoridades
que lhos são exprossainonto conferidas pela presente eseriptura,
poderão exercer toil;es essas faculdades e fazer todos os actos
youSag (II/e pudor ex wc, Ir ou fazer a companhia e que nem os
pr, , sent. , .!s estatutos nein a:: leis mandem oa exijam que sejam
(!xereidas ou feitas pela companhia, em as3embléa, gerai; sujeito,
poro, as disposições das lis dostos estatutos e a quaeSquer
rogulamon tos feisos tempos a tompos pula companhia em
ass ..ini'd.". a geral, coniquanto p1 minium' desses regulamentos
pàss. i invalidar qualquer acto :interior dos directores quo teria
:ido valido si não se tivesse feito tal regulamento,

Poderes especificos confrridos aos directores

!O. snjoilo aos poderes da ;atribuição do director em choro
e solo prejuizo dos poderes geraes conferidos pela clausula pro-
c. :ideara . , e sujeito ao c nitram) mencionado no contracto social
e do modo a não limitar ou restringir de maneira alguma esses
poderes e sein prejuizo dos outros poderes conferidos por estes
estatutos, fica pela presente expressamente declarado que Os
direetoros terão os seguintos poderes a saber, poder para

Pagar despe;as preliminares

1 Pagar as custas, gastos e despezas preliminares e inci-
dentes á organização, formação, estabelecimento e registro da
companhia.

Adquirir bens

2• . Comprar ou de outro modo adquirir para a companhia
quaesquer bens, direito ou privilegio que a companhia esteja
autorizada a adquirir pelo preço e consideração o em gorai nos
termos e condições quo julgarem convenientes.

Pagar os bens com acções, obrigações, ele.

3. 0 A' sua discreção pagar o preço do quaesquer bons, di-
reitos ou privilegios adquiridos pela companhia ou o do ser-
viços a ella prestados, quer inteira. quer parcialmonte, em
dinheiro ou em acçõos, titulos, obrigações ou outros valoras da.
companhia e quaesquer dessas acções poderão ser emittiilas:
conto plenamente int !gralizadas ou com qualquer quantia.,
como paga por conta delias, conformo convier, e quaesquer do
toes titulos, obrigações ou outros valores poderão sor capeei&
cadamonte garantidos p r hypothoca sobro todos ou qualquer
parte dos bons sociaes o seus capitaes não cobrados com hypo-
thoca sobre os mesmos.

ASSEGURAR OS CONTRACTOS MEDIANTE IlYPOTHECA

4.* Assegurar o cumprimente do quaosquer cont isaetos ou
compromissos feitos pala companhia por moo do hyrAtheca ou
onus sobre todos ou quitesquer bens da companhia e seu capital
por cobrar em qualquer época ou do qualquer outro modo quo
julgarem conveniente.

NOM es officiaes

5. 0 Nomear á Rua dkerecão, demittir nu suspender quaes-
quer gerentes, seeretarios, (Ittlentes, caixeiros, agentes o om-
pregados para serviços permanentes, Lomporarios ou especiaea
segando do tempos a t- imp)s julgarem convenientes e dotei'
minar os sutis deveres e poderes e fixar os seus vencimentos ou
emolumentos e exigir garantia nos casos e até a quantia quo
melhor entenderem.

Acccitar a renuncia de acções

.-1cceitar do qualquer accionista, nos termos o condiçi-ses
(pio SO convierom, a renuncia do suas acções ou titulos ou
qualquor parte delias.

Nomear firlei-commissarios

7." Nomear qualquer pessoa ou pessoas (quer inoorporadasquer não) para acceitar e t ur em fidei-commisso para a com-
panhia quaesquer bons pertencentes á companhia ou em que
esteja inter,ssada, ou para qualquer outro fim, e outorgar o
lazer todos os actos e cousas que forem preciso's em relação a
taes fidoi-commissos e providenciar quanto á 'remuneração do
Les fidei-commissarios.

Instituir e defender rausas

8.. Instituir, demandar, defender, transigir ou desistir do
quaesquer cansas movidas pela companhia ou contra Mia ou
seus officiaes ou de outro molho, relativamente aos assumptos
da companhia, e Lambem treusigir e conceder moratorias parao pagamento ou sati s façã.o,., do quaesquer dividas pa.g,aveis c do
quaesquer reclaanaçíit% ou dividendos a favor ou em contra a
da companhia.

Dar recibos

9.. Pas ,ar e dar recibos, exoneração e outras desobrigações
por conta de dinheiro pa ,2avel á. companhia o peias reclamações
e direitos da companhia.

Autorizar acccites,etc.

10. Determinar quaes as pessoas que 'terão o direito de as-
si g nar oin nome da companhia, lettras, natas, resibos, accoitas,
ondossos, chaptos, exonerações, contractos o outros documentos
em nome da companhia.
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Empregar fundos

11. Empregar e applicar quaesquer dos fundos da Companhia
que não se precisarem immediata mente para OS fins da mesma
com as garantias e da maneira que julgarem convenientes, e
de tempos a. tempos variar ou realizar taes empregos.

Dar garantias

12: Outorgar em nome e representação da companhia a
favor de qualquer director ou' outra pessoa que incorre ou
esteja para incorrer qualquer responsabilidade pessoal para o
proveito da companhia, quaesquer hypothecas dos bens da
companhia (presentes ou futuros) que julgarem conveniente e
qualquer de taes hypothecas poderá conter um poder de venda
e quaesquer outros poderes, estipulações e disposições que se
convierem.

Dar porcentagem

13. Dar a qualquer aliciai ou outra pessoa empregada
pela companhia uma commissão dos lucros de qualquer . ne-
godo ou operação especial ou uma parte dos lucros geraes da
companhia e quer em substituição quer em aclditainento á sua
remuneração ordinaria, e tal commissão ou parte dos lucros
será tratada como parte das despezas de exploração da com-
panhia.

Estabelecer um fundo de reserva

14. Antes de reeommendar qualquer dividendo retirar doe
lucros da companhia as sommas que julgarem convenientes
para formar um fundo de reserva para fazer face á, even-
tualidades ou para igualar os dividendos ou para os concertos,
melhoramentós e manutenção de quaesquer bens da companhia
e para os outros fins que os directores, a seu juizo absoluto,
julgarem conducentes aos interesses da companhia e (sujeito a,
clausula 4a dos presentes estatutos) empregar as varias quan-
tias assim destinadas a taes empregos conforme melhor enten-
derem e de tempos a tempos applicar e variar esses empregos
e realizar todos ou quaesquer donos para, o beneficio da com-
panhia e dividir o fundo de reserva nos fundos especiaes que
julgarem convenientes, e empregar o fundo de reserva ou
qualquer parte deite nos negocios da companhia e isso sem
serem obrigados a conserval-o em separado dos outros actives.

Regulamentos internos

15. De tempos a tempos fazer, variar e revogar regula-
mentos internos Para regularizar os negocios da companhia,
seus offielaes e empregados, ou dos accionadas da companhia
ou qualquer secção

Celebrar contractos, etc.

16. Celebrar todas as negociações e contractos e rescindir
e variar todos esses contractos e praticar e fazer quaesquer
actos, feitos e coesas em nome e representação da companhia
que julgarem convenientes para ou em relação a qualquer dos
assumptos supracitados ou de outro modo palia os fins da
companhia.	 •

Gerencia local

100. Os directores poderão de tempos a tempos providenciar
para a geisência e administração local dos assumptos da Compa-
nhia em qualquer localidade determinada quer dentro quer
•fera do pais da maneira que julgarem conveniente e as disposi-
eaes contidas nas traz clausulas seguintes serão sem prejUlzo
dos poderes geraes conferidos em virtude desta clausula.

Conselho local

101. Os directores poderão de tempos a tempos e em qualquer
tempo sujeito ao contracto social, estabelecer qualquer
conselho ou agencia local para administrar os negocios
da Companhia era qualquer dessas localidades especificadas
ou determinadas ou poderão nomear a quaesquer pessoas
para membro de tal conselho local ou para gerentes ou agentes
e poderão fixar a sua renumeração. E os directores de tempos a
tempos e em qualquer tempo poderão allegar a qualquer pessoa
assim nomeada quaesquer dos poderes, autoridades e discreçÕes
que em qualquer época sejam das attribuições dos directores
excepto o de cobrar prestações e poderão autorizar os membros
em qualquer época de quaesquer desses conselhos lanes ou a,
qualquer delias, a preencher quaesquer vagas nos mesmos, e a
funccionar apesar das vagas e quaesquer de taes nomeaçoes ou
delegações poderão ser feitas nos termos e sujeito ás condições
que os directotes julgarem convenientes e os directores poderão
em qualquer época demittir qualquer pessoa assim nomeada e
poderão annullar ou variar quaesquer de tua delegações.

Procurações
1

102. Os directores poderão em qualquer época e de tempos a
tempos, mediante procuração passada com o selo. nornoar.
qualquer pessoa Ou pessoas para procuraclur ou procuradores
da companhia para os fins e revestidos com os poderes, autori-
dades e discreções (não excedendo daquelles,que forem da atri-
buição dos directores ou que puderem estes exercer em virtude
destes estatutos) e pelos periodos e sujeito as condições que os
directores de tempos a tempos entenderem, o quaesquer de taes
nomeações poderão (si os directores julgarem conveniente) ser
feitas a favor dos membros ou de quaesquer dos membros de

-qualquet conselho local estabelecido como ditofica,ou a favor de
qualquer companhia ou dos membros, subrogados ou gerentes.
de qualquer companhia, ou firnia, ou de outro modo a favor de
qualquer entidade moral, nomeada quer directa quer indire-
ctamente pelos directores e qua,esquer de taes procurações po-
derão conter quaesquer poderes para a protecção ou couve-
niencia de quaesquer pessoas que tratarem com taes procura-
dores, conforme o entenderem os directores.

Substabelecimento

103. QUaasquer de taes delegados ou produradores supraci-
tados poderão -Ser autorizados pelos directores a substabeleeer
todos ou quaesquer dos poderes, autoridades o disdniabes de.
que se acham revestidos naquilo, época.

Lei de seno de 1884

104. A companhia poderá exercer oh poderes ~feridos pela
lei de 1864, relativa a senos de companhias e tae,s poderes
serão por conseguinte exercidos pelos directores.

DIVIDENDOS

Direito aos lucros

105. Os lucros da companhia em cada anuo que se deter
minar distribuir como dividendo, era° applicaveis pela ordem
e modo seguintes :

1 0, ao pagamento do dividendo fixo sobre quaasquer acções
preferentes que si tiverem emittido até o fim de tal anno ;

2o, ao pagamento de qualquer dividendo que se determinar
em assemblea geral sobre o capital integralizado por conta das
acções ordinariaa.

Annuncios de dividendos

106. a..companhia em assumbléa geral poderá annuneiar um
dividende que deva ser pago aos accionistas, segundo seus di-
reitos e interesses nos lucros.

Restricçao da importancia do dividendo

107. Não se ai:inundará dividendo maior do que aquela) que
for recommendado pelos directores, mas a companhia em
assemblea geral poderá aimunciar dividendo menor.

Dividendo é pagapel só com os lucros e na() vencerá juros'

108. Nenhum dividendo será pagavel sinto com os lucros da
companhia e nenhum dividendo vencera juros contra a compa-
nhia

O que se deve considerar .lucres

109. O annuncio dos directores quanto á importancia dos
lucros da companhia será concludente.,

Dividendos interinos

110. os directores poderão de tempos a tempos, pagar aos
accionistas por conta de dividendo seguinte quaesquer dividen-
dos interinos que a seu juizo justificar a situação da com-
panhia.

Poder-se-Mo deduzir as dividas

111. Os directores poderão reter a posse de quaesquer divi-
dendos aos quaes a companhia tiver direito de retenção e
poderão applical-os para a satisfação das dividas, responsabi-
lidades ou compromissos a cujo respeito existir tal direito de
retenção.

Poder de reter os dividendos sobre acções de accionistas falleciçlas
ou fallidos

112. Os directores poderão reter a posse dos dividendos pa-
gaveis por conta de acções ou valores a respeito dos quites
qualquer pessoa, em virtude da clausula do transmissão, tiver
direito a ser membro ou que qualquer pessoa, segundo essa
clausula, tiver direito a transferir, até que tal pessoa se
houver inscripto como accionista a respeito de taco acções ou
valores ou os tiver devidamente/transferido.
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Dividendo aos co-propriclarios

113. No caso (il n s trem inscriptas varias pessoas como co-pro-
prietarias do qua e s•m or acçies ou o,doe,sa„lullqua,r
p tsso LS po lora passar co:na oit	 roci' losi	 t .les
doridos e pagamentos por conta dos dividendos a respeito do
taes acções ou valores.

A transferencia tt,To incluirá dividendos annunciados antes da

inscriprio

11 .1. .1 transferencia tIo acçõos ou valoras não incluirá o di-
roito a qualquor dividendo annunciado a respeito deites an-
tes de inscrover-se a transferoncia..

Aviso de dividendo

115. Dar-so-ha aviso do animei° do qualquer dividendo quer
interino, quer outro aos possuidores do acçõos nominativas da
maneira que abaixo indica.

Dividendos pagareis por meio de chegues pelo correio

110. A não haver disposição em contrario, qualquer divi-
dendo poderá, ser pago por meio de cheque ou vale expodido
pelo correio ao domicilio inscripto do accionista ou pessoa com
direito a ello ou no caso de co-proprietarios aquelle cujo nome
se achar em primeiro logar no registro a respeito da co-pro-
priedade. Todos esses choques serão pagareis á ordom da pes-
soa a que se enviar.

assembléa geral. Qualquor conselheiro tkcal que demittir sou
cargo poderá ser reeleito. Si se nomear um só emnaeliteiro,
todas as dispasieões aqui contidas em rolacão a cons.dhoiros
t1 .4e	 ,	 v	 "r1	 "t! pu!	 j

da	 •	 u•	 ,:11.-

givel para con golheiro que estala interessada n lo outro modo
que como accionista da companhia em qualquer das suas ope-
rações, e nenhum director ou outro ° Melai será elegivel durante
o sou exorcicio.

VAia ACCIDENTAL

121. Si houver qualquer vaga accidental no cargo de conse-
lheiro fiscal, os directorea a preencherão immediatamente.

NomEaçÃo rEl.,,a CAMARA DE COMMERCIO

12-4. Se não se fizer nenhuma oleição do conselho fiscal da
maneira acima indicada, a Cantara do Commorcio poderá, a
podido do não monos de cinco accionistas da companhia, no-
mear um conselheiro fiscal para o armo corrente e marcar o
honora.rio que lhe deve sor pago pelos seus serviços.

O conselho:ifiscal dererit apresentar seu parecer sobre a conta e
balancete

125. Fornecerão ao conselho fiscal copias da conta do ganhos
e perdas e do balancete n put se propuzerom apresentai' á
companhia eia 3.sembhla geral, pelo menos seto dias antes da
rouniã.o a que sa devam apresentar, o será do seu dover
exatninal-os juntamente com as contas o respectivos compro-
vantes e ilar á companhia em assembléa geral o seu parecer
sobre elles.

CONTABILIDADE

Escripturac,To

117. Os directores farão escripturar contas exactas das som-
mas de dinheiro recebidas o gastas pela companhia o dos

• assumptos a respeito dos quaos sã,o recebidas e gastas o dos
activos, croditos e passivos da, companhia. Os livros de contas
da companhia serão escripturadoa no escriptorio da sédo so-
cial da companhia, ou em qualquer outro logar ou logares que
entenderem os directores.

Inspccrio pelos accionistas

118. Os directores determinarão de tempos a tempos si e até
que ponto e em que épocas e logares o sujeito a que condições
ou regulamentos as contas e livra; da companhia ou qualquer
deites (Irarão p.ttellteS á inspecção dos accionistas, e nenhum
accinionista terá o direito de inspeccionar qualquer conta ou li-
vro ou documento da companhia. excepto o que lhe conferirem
as leis, ou autorizarem os directores ou uma deliberação da
companhia em aasembltat geral.

Conta e balancete animal

119 . Na assembléa onlinaria do cada anno, excepto a do
anno de 1900, os directores apresentarão á companhia uma
conta de ganhos e perdas; o um balancete contendo um resumo
dos bens e passivo da companhia fechado em uma data que. não
seja mais de quatro mozes antes da rounião, a partir da data
em que forem feitas a ultima conta e balancete ou, no caso da
primeira conta o balancete da incorporação da companhia.

Relatorio annual dos directores

120. Cada um de toes balancetes será acompanhado por um
relatorio dos directores quanto ao estado o situação da compa-
nhia o a quantia (si a houver) que recommondarcin que se
pague com os lucros por conta de dividendo aos accionistas e a
quantia (si a houver) que se propiie levar ao fundo de reserva
em virtude das disposiçães para tal fim a . ima indicadas, o a
conta, relatorio e balancete serão assignados por dous directo-
res o referendados polo secretario.

CONSELHO FISCAL

Fiscali:ar-se-hcio as contas cada anuo

121. Uma vez pelo monos em cada anno, excepto no anno
1900, as contas da companhia serão fiscalizadas e a oxactidão
da conta de ganhos o pardas e balancete verificada por um ou
mais conselheiros fiscaes.

CONSELHO FISCAL

122. O primeiro conselho fiscal será nomeado p310 director
em chefe.
. Os conselhos succoasivos serão nomeados po T a companhia
na asisembléa geral ()Minaria em cada anno. A remuneração
do primeiro conselho fiscal será fixada pelo director em
chore e a das sucessivas será fixada pela companhia em

Inspecetio dos livros pelo conselho fiscal

126. O conselho fiscal terá a todo o tempo razoasel access°
aos livros e contas da companhia e poderá eia relação aos
mesmos interrogar os directores ou outros officiaes da com-
panhia.

Quando as contas serffo consideradas terminantes

127. Cada conta, dos directores. uma vez fiscalizada e appro-
vada por uma assembléa geral, será terminante, excepto no
tocante a qualquer erro que se descobrir na mesma, dentro de
tres meses depois da sua approvação.

Quando quer que se descobrir tal erro dentro do referido
periodo, a conta será immediatamento corrigida, o do então
para deanto será. concludente.

AVISOS

De como se hei° de intimar os avisos aos accionistas

128. Um aviso poderá ser intimado pela companhia a qual-
quer accionista, quer pessoalmonto quer expedindo e p‘b,
correio em carta franqueada, subscripto ou envolucro dirigido
a esse accionista no sou domicilio inseripto.

Dos accionistas residentes no estrangeiro

129. Cada possuidor de acçõos nominativas cujo domicilio
escripto não for no Reino Unido poderá de tempos a tempos
intimar por oscripto á companhia um endereço no Reino Unido
que será considerado seu domicilio inseripto dentro do sentido
da ultima clausula precedente.

Avisos quando tuTo existe domicilio

130. Quanto aos accionistas (lin não tiverem domicilio
inscripto no Reino Unido, um aviso exhibido no escriptorio
será considerado devidamento entrogue a ollos, passadas que
forem 24 horas depois do t or assim oxihibida.

Quando se poderd dar aviso

131. Qualquer aviso que a companhia tiver de intimar aos
accionistas ou a quaesquer deites, o quo não for exprossa-
mente previsto nestes estatutos, será devidamanto intimado si
se expedir pelo correio em carta franqueada, e dirigida ao
accionista no seu ultimo domicilio inscripto.

Aviso aos co-proprietarios

132. Quanto ás acções ou valores nominativos de que liou ver
co-proprietarios, dar-so-lião todos 03 avisos ápolle cujo no mo
se acho eia primoiro legar no registro de noções da companhia
e qualquer aviso assim intima,d será sutil ;ionta, para todos os
co-proprietarias domas acções ou valores.

Quando se considera intimado uni aviso exp,Vido pelo correi

133. Quaosquor avisos :expedidos pelo correio serão coo sido
radoa como devidamente entregues no dia seguinte ao em que
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a carta, sobraecripto ou envoluero que os continha for lançado
no correio e para comprovar tal intimação será sufficiente
provar que a carta, sobrescsipto ou envolucro contendo essas
avisos fbi correctamente endereçade e entregue no correio.

Os cessionariss i2cam obrigados pelos avisos anteriores

134.Qualquer peSsoii que por operação da lei, transferencia
ou outro qualquer meio vier a ter direito a quaesquer acções
ou valores ficará obrigada por toda a noticia a respeito de Más
acçÕes ou valores que, antes de serem inseriptos no registro
seu nome e domicilio, se tiver expedido devidamente á pessoa
de que derivar, seu titulo e essas aeções ou valores.

O aviso &valido, apesar de fallecido o accionista

135. Qualquer aviso ou documeaite entregue ou expedido pelo
Correio ou depositado no demidlie inscripto de qualquer aedo-.
nista em vjetude f101s presentes estatutos. no obstante que
taes acdenistas tiverem fallecide e quer tendo ou não a com-
panhia noticia de seu.fallecimeato, será . considerado devida-
mente expedido a respeito de quae.squer °Ações nominativas ou
valores nominativos possuidos quer se quer de co-propriedade
com eutras pessoas por tal accionista até que outra pessoa se
inscrever em asa legar como possuidor ou co-propridario das
mesmas e tal intimação para todos os fins da presente escri-
ptura será considerado aviso sufficiente aos seus herdeiros, tes-
tamenteiros, administradores e a todas as passem (si as liou-
verj interessadas solidariamente com elle ou tala em qua,esquer
dessas acções ou valores.

LIQUIDAçio

Acções preferentes
136.No caso de liquidação, o -cfa.pital integralizado sobre

as acções preferentes do capital inicial será reembolsado antes
de qualquer reembolso do capital integralizado sobre quaes-
quer outras acções.

Distribuiçao do activo em numerario

137.Si se liquidar a companhia, os liquidatarios (quer volun-
terias, quer officiaes) poderão, com a sancção de qualquer deli-
beração extraordinaria, distribuir entre os contribuintes em,
numerario qualquer parte do activo da companhiwe poderão]
com igual sancção depositar qualquer parte do activo da com-
panhia em mão de Fidel-commissarias, sob as condições de
Pidei-commi o para o beneficio dos contribuintes que os liqui-
datarios com igual sancção julgarem convenientes.

Venda em virtude da secçao 161 da lei de 1862

138. Si os liquidaterios da companhia em qualquer tempo
fizerem qualquer venda ou celebrarem qualquer ajuste em
virtude da secção 161 da lei de 1862, relativa a companhias,
um accionista dissidente dentro do sentido daquella secção não
terá oe direitos que por alia lhe forem conferidos, mas em seu
Jogar poderá, mediante aviso por escripto dirigido aos liqui-
datarios e depositado no eseriptorio o mais tardar 14 dias
depois da data da assembléa em, que a deliberação espacial
autorMando a venda ou ajuste for approvada, exigir-lhes que
vendam as acções, valores ou outros bens, opção ou privilegie
a que era virtude do ajuste teria tido de outro mode direito, e .
que lhe paguem os productos liquides e tal venda e pagamento
serão feitos em conformidade.

Esta venda se poderá effectuar do modo que os liquidaterlos
julgarem conveniente.

INDEMNIZA.0.0 E RESPONSABILIDADES

ituromnizagoil

139. Todos Os directores, gerentes, secretaries e outros
officiaes ou empregados da companhia serão indemnizados pela
conapanbia contra, e sere dever dos directores pagar com os
fundos todas as custas, perdas e despesas que- qualquer de taco
ofilciaes ou empregados incorra ou pelas quaes ficar respon-
eavel em razão de qualquer centrado celebrado ou qualquer
acto ou feito por elle praticado como tal oficial ou empregado
ou de qualquer maneira que seja no desempenho das suas obri-
gações, incluindo as despesas de -viagem.

Responsabilidade individual dos directores

140. Nenhum director ou outro dedal da companhia ficará
responsavel pelos actos, recibos, descuidos ou faltas de ,qualquer
outro director ou oficial, nem por associar-se a qualquer recibo
ou outro acto para dar-lhe conformidade, nem por quaesq,uer per-
das ou despezas que soffrer a companhia pela inSufficienola ou
defeito de titulo de quaesceier bens adquiridos por ordem dos
directores 'para ou em 110114 (¥ companhia nem pela ima.

detida ou defeito de qualquer garantia em: que ferem empre-
gados quaesquer fmtdos da companhia nem por qualquer pre-
juizo ou damno resultante da baleada, insolvencia ou acto de
Má fé de qualquer pessoa com quem ferem depositado: quaeas
quer fundos, velem ou effeitos 'sem por nenhuma outraperd,a.,
damno ou infortúnio que se der no desempenho dos deveres " dó
seu respectivo carge ou em relação toa mesmos, h não Ser-que
acontecerem por seu-acto próprio , ou faltá voluntarits•

Numero de
acções

maiSmOss
par elida

Nomes, enderecos e qualidade doe assigdantes 	 aSsigrtaute:

Ernest Wilson Jone. Brierholms Marrom, jornalista.
John Penner, 25, Pringfield Apper Clapton, jorna-

liste 	 ' •
Samuel Woods, 4, Bishopsgate Street, Willn C. 0.'5

jornalista 	 •
Ernest Pelmer Diz, 17, Falkstone Road Walthaneston,

thesoureiro 	
William Bicsen Stoba,1 1, Madras Placo, Londres,

Hubert Vos, 26, Belmonl Road, S. Tattenham, re-
letor.	 .	 .	 .	 ...

William James Thompsori, 74, Nárbonne Avenue Cla-
Pham conl%914 relaOr • • s • • k• •,• • • 	 ,• •	 1
Em data de ' i de junho de 1900. Testemunha das assigna-

turas supra.—(Assignado) William ffaigh, procurador, 10, Co-
leman &tatu' Londres.

Cópia fieL—(Assignado) Ernest Cleave, registrador de coMpa-
'mias. Uma estampilha de 1 shilling.
•

Sn Morado Arthur Erith de Plena, tabelião publico de notes
desta cidade de, , Londres, por alvará regia devidamente. ad-
mittide, jurunientado, e em pleno exereidõ certifico a attesto -
perante quem o presente possa interessar.:

Que es documentos na lingua peetuguega, que aqui vão
nexos c Alarea404 COM as iniciaes 4 e Bs: são reseeetivainente
traducçÕes fieis e verdadeiras do certificado de incorporação
e meraorandum da associação e estatutos igualmente engates
e mareados C e D; da companhia anonyma estabelecida nesta
cidade sob a denominação,de Cotntelburo Limited.

Que a assignalura subscriPta no fim dçs citados certificados de
incorporação e meteorandum da associação O estatutos
Lingua inglesa que diz Ernest 'Cleave é. a verdadeira e do pr,opriti
punho de Ernest Cleavo,' registrador *dag eompanbiasamony-.,
mas de responsabilidade limitada de leglateera, e Rue os ha-
rfmbos neles estampados São às Verdadeiros carimbos cedam
da. Repartição de Registros de Companhias.

Em testemunho do. que passo a presente Certidão Pará servir
e valer. gude premo for, a qual faço saltar com o solo da
Minhae botas, nesta cidade de Londres tuia vinte dias do mez de.
agosto de Mil nove centos. '

.Era testemunho da verdade (assignado) H. A. E. de Pioria, ta-
belliag publico. O carimbo do tabelião e uma estampilha de
1 shilling Inutilizada. Reconheço verdadeira a.ssignatura retro
de Sr. 11. , A. É. de Pinna tabellião publico desta cidade: e para.
constar onde convier, a pedido do Meenin passei a presente que
esganei e fiz sellar com o selim das . armas deste consulado da..
Republica dos Estados Unidos do Brasil em Londres, aos 21 de
agosto de 1900.—(assignadO) F. Alves Vieira, constá geral. Uma.
estampilha de 5$000 inutilizada. N. 1.086. Recebi 11/3 (assigeado)
Vieira. A legislação da firma consular ó facultada ou , 'fa Secre-
taria de Estado das Relag5ea Exteriores nó Rio de Janeiro; OileM
quaesquer, das Repartições Fisoaes dá, Republica,. O çarim,bo do
consulado. Reconheço Verdadeira a ássignatura do Sr: P. Alves
Vieira, confial geral em Londres. Rio de janeiro, 10 de enteia
bro de 1900.—Peio director geral, (assigtiado), L. P da' Silva
Rosa ; quatro estampilhas no valor de 550 reis ; o carimbe da
Secretaria das -Relações Exteriores ; troa estampilhas • no 'Valor -
de 15,000 inutilizadas pelo carimbo da Recebedoria. •

Eu abaixo asignado Iterado Arthur Erith de Pinna, tabellião
publico de notas desta cidade de Londres, por alvará maio
devidamente admittido, juramentado e em pleno exercido.

Certifico que inc foi apresentado pela Companhia Constelburo
Li?nited estabelecido., nesta cidade, Tokenhouse Yard o•: 11, o
livro das actue da companhia, o qual conferi com oslextractoe

. da resolução especial ' annexa que encontrei ser uma, 'copa,
exacta.

• Certifico tambem que o documento na lingua portuguesa,
que se acha anuem, é tradução fiel e verdadeira dois ditos
extractos.

Certifico mais que a assignatura subscripta no fim dos mes-
mos extractos na lingua inglesa é do:proprio punho': e letra' do
Sr. Ernest Palmer Dia, secretario da • mesma companhia " Mew'
roce tê em juizo e fera	 '

Jornalista 	
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Em testamunho do que,dou a presente certidão que subscrevo
e sollo em publico e ra.zo,nosta, ditado do Londres,aos 14 dias do
lua do agosto do 100. Em testemunho da, verdade.—(Assignado)

E.de Pinna.tabellião publico. O carimbo do taballião; uma
estampilha de 1 shilling inutilizai t. Raconlieço verdadeira a
assignatura retro de li. A. E. de. Pinna. tahelliao publico desta
cidade, e para constar oade convior, a polido do mesmo passei
a presente que assinei e fiz saltar com o sello das armas deste
consulado da Republica dos Estados Unidos do 13razil em
Londres, aos 14 do agosto de I900.—(Assinado) F. Alves Vieira,
eonsul geral. Uma estampilha do 5$ inutilizada; o carimbo do
consulado n. Recebi 11/3.— (Assignado) Vieira. Reco-
nheço verdadeira a assignatura do Sr. F. Alves Vieira, consul
geral em Lon(ires.
Rio do Janeiro 10 do outubro de 1900.—Pelo director geral, assi-
gnado L. P. da Silva Rosa. Quatro estampilhas no valor de MO
réis inutilizadas. O carimbo da Secretaria das Relações Exte-
riores; duas e stampilhas no valor de 900 réis inutilizadas.

Certifico que os seguintes são os extractos das actas da uma
assembléa do todos o3 subs eiptores do contracto sicial (Morna-
randum of Association)) c.olebrala na sédo social da Companhia
Cointalburo, limitei, a 25 de junho de 19.)9, a sabar

« A nomeação do Sr. João Jones (vendedor á companhia) para
ser director em chefe da emnpa.nhia.afoi confirmada.» Resolveu-
se que todas as faculdades confaridas em virtude do contracto
social o tios estatutos o pelo contracto de venda á companhia
sejam exereitstvois polo directar em chefe. Além disso que o
director em chefe seja autorizado, quando estiver no estran-
gairo, para celebrar quitasquar contractos relativamente aos
nogocios da companhia que julgar convenientss o para pôr o
sollo da companhia noites, referen. lando-os o com osso objecto
levar comsiga impressões do sello que bastarão para todos os
fins. Que a certidão de registro da companhia seja confiada
ao director em chefo. Datado a 8 do agosto do 1900. — (Assi-
gnasio), Ernest P. Dix, secretario. Conitelburo, limitod.

Nada mais continham ou declaravam os ditos documentos
que bom o fielmente traduzi dos proprios originaes escriptos
em inglez. aos quaos ma reporto.

Em ré do que passei a presente que assignei o sollei com o
solto do meu oficio nesta cidade tio Rio do Janoiro, Capital
Federal dos Estados Unidos do Bra.zil, aós 23 do outubro
do 1900,

Capital Federal, 2:3 de outubro de 1900. — Eduardo Fre-
derico Alexander.

DECRETO N. 3.870-m; 22 DE DEZENIBRO:DE 1900

Fixa e classifica as importanchis effectivamente
despendidas com as obras de reconstruccau do
trecho de S. Pedro a Umbú, na Es rada de Ferro
de Porto Alegre a Uruguayana

O Presidente da Repablica dos Estados
Unidos do 13razil, á vista não só do que
expoz o engenheiro fiscal da Estrada de Ferro
do Porto Alegro a Uruguayana. relativa-
monto á terminação das obras, autorizadas
polo Governo, do reconstruccão do trecho de
5. Pedro a Umbil, naquella estrada pela
Compagnie Auxiliaire de Cheinins de fer au
Brésil, como do que dsspõem as clausulas VII
e VIII do contracto do 15 do maio de 1898,
decreta :

Art. 1.* E' definitivamente fixada em
264:0074;430 a despeza com a reconstrucção
da linha e em 01:4a7$350 a realizada com a
reposição da mesma linha ao seu primitivo
estado e com os trabalhos provisorios ex-
ecutados em 1898, de acordo com os estudos
e orçamentos quo foram apresentados.

Art. 2.* As indicadas importancias serão
levadas — a primeira do W4:007$4:i0 á conta
do capital da companhia o a segunda, do
91:4()75,350, á conta do resp3ctivo custeio.

Capital Federal, 22 do dezembro de 1000,
12° da Republica.

M. FERRAZ 1)r, CAMBOS SALLES.

Is'pitacio Pessja.

DECRETO N.1.888--DE 31 DF. DEZEMBRO DE 1900

Abre ao NIinist‘rio das Relaçõ: e Exteriore; o
credito especial de 300:000, pari serem pagos
ao benemerito brazileiro Dr. Jo;é Maria da
Silva Paranhos do Rio Branco, c •uno recom-
pensa nacional, pelos relevantes eerviços ).ri-

ta lis nas missão 3 especiaes de arbitramento de
Washington e Berna
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Braz11
Usando da autorização concedida pelo

art. I.* do derreto legislativo n. 7i1, desta
data :

Decreta
Artigo unico. Fica aborto ao Ministerio

das Relações Exterioros o erodito espacial
do trezontos contos de réis, para serem
pagos ao benemerits braziloiro Dr. José Ma-
ria da Silva Paranhos da Rio Branca, como
rec mipensa nacional, pelos ralavantss ser-
viços prast:tdos nas missões esp3:.'iaas
arbitramento do \Vashinstan e Berna.

Capital Fedaral, 31 do dezembro de 1000,
120 da Republica.

M. FERRAZ DE CANIP(S SALLES.

Ulyntho de .1layclhIcs.

Ministorio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Por decreto de 27 do dezembro findo, foi
concedido privilegio de invenção, por 15
annos, resalvando o Governo os direitos de
terceiro o a sua responsabilidade quanto á
novidade o utilidade da invenção, pela pa-
tente n. 3.235. a Juan Arambura, argentino,
industrial, domiciliado em Morou, provincia
de Buenos Aires, Republica Argontilia, por
seus procuradores Jules Géraud, Leclerc &
Comp., brazileiros, agentes do privilegios
nesta Capital Federal, para sua invenção do
Plataforma movei para transportar do uma
via a outra locomotivas ou vagões de
estrada do ferro.

—Por outro do 29, tambom do dezembro
findo, e nas mesmas condições, pela patente
n. 3.216, a Henrique Thaddeu, brazileiro,
industrial, rosidonto nesta Capital, por seus
procuradoras Moura & Wilson, brasileiros,
agentes de privilegies nesta Capital Federal,
para sua invenção de—Apparollio destinado
a vedar a passagem do gaz quando o medidor
se achar inclinado, denominado—Obturador
Thaddeu.

—Por outro do 12 do dezembro do anno
findo, pela patente n. 2.616 bis, foi concodida
ao commendador .José Alves Ribeiro de Car-
valho, p,rtuguez,industria.1 e rosidenta nosta
Capital, certida) do melhoramentos que
introduziu em sua invenção donaminada
—Grinaldas Bra.zileira.s, já privilegiada pela
patente n. 2.616, de 13 de agosto do 1898.

SECRETARIAS DE ESTADO

i.vtinistorio da Justiça e Nogocios
Interiores

Expediente de 2 de janeiro de 1901

DIREcTOltIA DE CONTAI:H.1~W

Solicitarain-so ao Nlinisterio da Fazenda
os pa.ga mentos:

De 2:820s, folhas dos serventes, enfer-
meira, Mel o do aluguel de casa do por-
seiro da Faculdade de Malieina do Rio de
Janeiro;

Si). salario do servente da COrto de
Appella.ção

Do 124. folha dos serventes do Tribunal
Civil e Criminal

73$50d, de passagem concedida por
conta deste Ministerio pela Companhia Lloyd
Hist zileiro

De 1: 300, auxilio aos pretorns
De 400S, salarios dos servontes da Escola

Nacional de Bellas-Artes

De 150$, de lavagem do toalhas para a
Directoria Geral do Saude Publica.

— Requisitaram-se ao mesmo Ministerio
providencias, afim do ser supprida a quantia
de 3:370$ ao agente-thosoureiro da Escola
Polytechnica, para occorrer a despozas com
lentes o alumnos em exorcicios praticos.

Requerimento despachado

Companhia Lloyd Braziloiro.— A conta
n. 34.562 não pode sor paga por este Mi-
nisterio.

Expediente de 3 ds janeiro de 1901.

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Declarou-se ao commandante da brigada
policial que ao alferes Julio Henrique dos
Sant.•)s podem ser dadas as certidões que
pede, excluidas as quo versarem sobro as-
sumpto do caracter reservado.

— Concedeu-se, nos termos do g 4° do
art. 12 da lei n. 221, do 20 do novembro do
1894, exequatur, afim de que possa ser cum-
prida a carta rogatoria expedida pelo Tri-
bunal do Commereio do Porto ás justiças do
Estado do Amazonas, a requerimento do
José Pinto Moreira. para citação do Floren-
cio Rodrigues da Almeida.

— Itemetteram-se
Ao Ministorio das Relações Exteriores,a.fim

de ser encaminhada a seu destino, a carta
roga.toria expedida pelo juizo da 7 • Pretoria.

n153justicas de Portugal, a requerimento de
Manoel da Silva Pereira, para avaliação dos
bens portoncentes ao espolio de Mario do
Sant'Anna Barbosa Pereira

Ao general comrna.ndante da brigada po-
licial. para os fins convenientes, os processos
julgados pelo Supremo Tribunal Militar, e
relativos aos soldados da mesma brigada
Antonio da Silva e Augusto Josa do Oli-
veira.

Ministrio da Justiça o Negue ii Is interiores
—Capital Federal, 3 de janeiro de 190I—Di-
rectoria da Justiça.-2s Sucção.

si. Ministro da Fazonda — Roga-vos a
expedição das nesessarias ordens ;is diver-
sas repartiss-(es avresadadoras da Republica,
afim de que possa ter meeitçÃo o dis-
posto n,.) a rt. 19 da lei n. 741, de 26 de de-
zembro ultimo, o qual alterou o art. 90 da.
de n. 560, de 31 de dezembro de 1898, rela-
tivo aos prazos para pagamento do sello tias
patentes dos otliciaes da guarda nacional.

A citada disprisiçãu da lei n. 741 deve tor-
nar-se extensiva nos oiliciaOS l'erorIllatio$
aos transferidos do serviço activo para o da,
reserva e viee-vorsa.

Sa udu e tratem idade. —Epilacio Pessiia.



EQUIPAGEM

1.584

1.584 I

NUMERO TQNZLADAS

1 346
39 57.078

n•••nnn=...

40 57.424

EMBARCACÕES

Brazileirast	
Estrangeiras	   

Total

VALOR
IMPORTADO

5.212
1.490.507

1.501.719
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Ministerio da Justiça o Negados Interiores
—Capital Federal, 3 de Janeiro de 1901— 2*
8eeçao—Ciroular.

O art. 19 da lei n. 741, de 26 de dezembro
ultimo, alterou o art. 90 da de n. 560, de 31
de dezembro de 1898, relativo aos prazos
para o pagamento do solto das patentes dos
&Betus da guarda nacional.

Recommendo-vos, pois, a expedição das
necessarias providencias para que as inte-
ressados possam ter conhecimento da refe-
rida disposição, de que esta junta uma cópia
e que deve rtiar-se extensiva aos Oft1C/848
reformados e aos transferidos do serviço
activo, para o da reserva e vice-versa.

Saude e fraternidade. —EpitacioPessga. .
Sr. commandante superior interino da

guarda nacianal da Capital Federal.
—Dirigiram-se identiooli avisos aos comman-
dantes ruperiores da guarda nacional nos
Estados.

•••••nn••••

Cópia —Art .19 da lei n .741,de 28 de dezem-
bro de 1900—Si os nomeados para os postos
da parda nacional não pagarem ea devidos
direitos aos prazo» fixados pelo( aet. 9 , da
lei n. 560, de 31 de dezembro de 189S, po.
derão fazei-o dentro de um segundo prazo
de sois mem% dentado da expirnao do
tenor, comcom o accrescimo, porêm, de 10 o/,
Libre o totá1 dos referidos direitos, ai o pa-
gamento se effectuar nos ires primeiros
rnezes e de 20 0 /0 si nos ires ultimos de
prorogaçã.o.

Findo o segundo prazo legal, 08 nomeados
não teria mais direito as respectivas pa-
tentes.

Paragrapho unico. Os prazos do citado
art. 90 da lei n. 560, contam-se da data do
Diario Officiat que publicar os decretas do
nomeaç5es.

DIRECTORIA DO INTERIOR
Communicou-se ao Ministeria da Fazenda,

para os fins convenientes, que o Dr. JOb RI-

beiro, nomeado, por portaria de 14 de no-
vembro do anilo lindo, delegado fiscal do
Governo junto ao Collegio Ancbieta, de Nova
Friburgo, tomou posse e entrou em exercido
daquelle cargo em 17 do mesmo mez, con-
formo participou a este IVIinisterio o dire-
ctor do referido collegio.

— Por acto desta data, foi naturalizado
brazileiro o subdito portugoez Antonio For-
nandes 40 ~erro, residente na Capital Fe-
deral.

Requerimento despachado

Hiron Jacoues¡ pedindo certidão, Com-
paret:a na Directoria do Interior.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitando ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos:

De 590$, folha do pessoal de nomeação do
director do instituto ~uai de Musica ;

De 120$, de obras no antigo edificio do Su-
premo Tribunal Federal;

De 1:813$500, de comedorias fornecidas ao
Tribunal do Jury Federal;

De 250$, saiamo dos serventes da mesma
repartição;

De 844333, ?olhas dos auxiliares 'do Ar.
chivo Publico Nacional, dds serventes e- da
gratificação' 'do'pie exerce as funcções de
correio da nieSina rePartleão;

De 60$, salarita dos SOptimIt138 do Supremo
Tribunal Federal;	 .

De 8303, folha do pessoal de feria e aja.-
dente de machinista Bibliotheea, Na.;
dona/ ;

De 8 75, de gaz consumido no Ouartel
General do Commando ,Superior da Gitartia
Nacional;

D3 22893170, de pastagens concedidas pela
Companhia Lloyd Btazireiro;

De 450$, de gratificação ao pessoal admi-
nistrativo do Externato do Gymnasio Nade-
nal,encarregado'doh exames depreparatarlos,

e de quebras ao escrivão do mesmo estabe-
lecimento.

—Autorizou-se:
(1 engenheiro deste ntinisterio a fazer as

obras de adaptação no predio a. 2 da. praça.
da Republica, afim de sor indelicada a 34 es-
tação policial urbana.

O director da ai,culdade de Medicina a
celebrar contracta com Merino & Comp. para.
o fornecimento de instrumentos citurgicoa e
a comprar administrativamente productos
chimicas.

DIRECTORIA GERAL DE 8AUDE PUBLICA

Remetteram-se:
Ao director geral da Contabilidade deste

ministerie,as folhas dos 'vencimentos do pes-
soal extraordinária do hospital Paula Cape
dido, a das darias dot ajudantes o ha 'phir-
maceuticos; a do machinista, mór; a do pes-
soal destacado na visita @ palitaria do poeto;
a dos serventes desta Directoria Gera.!; a do
servente do Labora.torio Bacteriologico, e a
ao pessoal subalterno do hospital Pauta cari-
dido, correspondentes ao IneZ de dezembro
ultimo.

--Communicou-se ao inapector daalfandega
que o commandante do hiato Activo II, foi
multado em 204000.

' Requerimentos despachados
Angelo Corto. — Compareça nesta Dite-

doada para aasignar o termo de reepbe-
sabilidade a que se refere o seu requeri-
mento de 12 de novembro de 1900.

Mal & Severo,— Indeferido.
Vicente Verreira Paraggassti. — O regula-

mento sanitário, Prohibindo os lactielolos
frescos, excluiu evidentemente os queijOs
curtidos ou enredos como os de Minas. 'Não
precisa, pois, da licença quo pede.

Manoel Foreandes 'Victor.— Como requer.

•
Ministerio das Relações Exteriores

3' Secção — N. 3 — Consulado geral doa Estados Unidos do Braill Liverpcioi; 29 de eetembro de 1900.
Sr. Ministro de Estado — Com o presente Oficio tenho a honra de apresentar-vos, em annexo, os mappas ns. I a 4, e as informiaçdèeraferentee ao eonimercio e navegação entre os portos deste distrido consular e os do Braill, no 2° quartel do corrente Nono.
Saúde e fraternidade.-- J. C. da Fonseca .Pereira Pinto —111m. Si'. Dr. Olyetho Maximo de Magalhães, Ministro de Estado dm

Relações Exteriores.

ENTRADA

SABIDA
-

EMBARCAÇÕES	 • NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM exVimArribo

B:azlleiras 	 1 828 23 9.130Estrangoiras	  65 102.315 2.540 8$3.981

...	 ..
Total 	 68 103.143 2.583 min

_

Consulado Geral do Brazil em Liverpool, 29 de setembro do 1900.— J. C. da Fmseca Pereira Pinto., consul geral.

lappa do movimento da amegeção entre o Brasil e o Distrieto consolar de Liverpool, ao Z' trimestre de là) 
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Prrço corrente e quantidade dos generos importados do Brasil nas praças do bistrido Consular de Lirerpoel, &mete e 2, trimestre de 19N

eleNsrtOS PESO OU MEDIDA
DIREITOS

DA ALFÂNDEGA.

tr•41
;•44

"

-

PREÇOS

Abril Maio Junho

Aguardente, litros 	
Algod54 kilo 	
Assuar, idem 	
Cacto, idem 	
Café, idem 	
Castanhas, idem 	
Couros, idem 	
Farinha de mandioca, idem 	
Fomo, idem 	
Oomma elasilld, idem 	

12.2'73
5.643.425
2.844.571

16.730

1.120.859
249.858

229
461

2.851.662

Livre
idem

ld. por £
1 %por £

Livre
idem

2/8 $. a 5/ S. por £
Livre

270
284.030
30.988

1.186

30.750
17.018

3
210

1.030.227

5 3 14 d.	 6 5/ 8 , d. 
I2 .m.

9/.	 12/10 i i 1 8.
68/.	 75/.
33/.	 39/.
31/.	 34/.
9'/4d.	 10d,

II d.	 4/5 0.110d.

6'41
9 3s.	 12/101/Is.
68/.	 75/.
34/.	 39/.
21/.	 32/.
6d.	 9,/d.

4/4 l ia g.

4 V14	 5 "/" d.
9/38.	 13J. s.
65/.	 75/.
34/.	 39/.
24/.	 28/.
Vlsd.	 8 d.

10 d.	 4/2s.
Inumes•dlYersos, idem. 	
Mateiras. idem 	
Nanganez bruto, idem 	
Otos e resinas, idem	
088G8 e cinzas de osso, idem 	
Pitissava, idem. 	
Semente da algodAo, idenl 	  

193.906
5.488.40

4.895
1.050.193

59.818
9.318 884

730
14.538

784
5.395
2.360

40.043

£7	 £13

1/4s.	 1/6s.
£3417.6	 £7.10.0
£30	 -	 £4630
£4.5.0	 £4.17.6

£	 £13
•

1/4s.	 1/4s.
£ 3.12.8	 £ 7.10.0

• £48430.
£4.7.6	 4 4.17.6

£7	 13

1/4s.	 1/68.
£3.12.6	 £7.10.0

£46
£3.15.0	 4.5,0

Diversos produtos, idem 	 2.062.237 .111.• 43.189

1.501.719

Consulado Geral do Brasil em Liverpool, 29 de setembro de 1900 ==. 7. C.. -da ForiSica Pic'eii.a Pinto; eoiisill -gefal: -

Preço corrente o quantidade dos piens espertados de District° 0ensular. e Lirerpoel para .5 Brasil durante o 20 trimestre .de 1900

GENEROS PESO OU MEDIDA
DIREITOS
DE AL-

PÂNDEGA.

QUANTIDADE
EXPORTADA

PREÇOS

Abril Maio Junho

n••••n•n•••.~....

•

álgodão manufaeturas 
A.‘ ç Metros...
"°J. !Caos,.

11.181.452
998.255 853.726

Calçado, kilos 	
Carnes, idem 	
Carvão de pedra, idem 	
Chapéos, idem 	
Cobre, ideia 	
'Couros preparados, idem 	
Drogas modieinaes, idem 	
Farinha de trigo, idem 	
Ferragens e cutelaria, idem 	
Ferro em barra, etc., idem 	
.Tolas de ouro e prata, idem 	

15.587
30.275

27.503.852
-3.372
184.730
'40.670
103.422
958.705

4.038.429
4.353.893

e

7.880
1.800

27.674
1.002

15.689
7.878
5.413
8.581

'	 134.780
50.973

386 /.	 á	 886/.
16/.	 »	 24/.

77	 1k	 90
9,1	 2.	 24/4

1 $1/ ,/' s, 	1/10

£3.12.3 » £11.2.6

576/.	 á	 86"/.
15/3	 2.	 24/.

22.15.0» £ 88
94	 »	 24/4

1/3V,	 »	 1/9

£ 3.8.7 ,10.15.0

366/.	 á	 888/.
15/3	 s.	 24/.

476.15.0	 £ 85
9'	 IP	 2*/4

•	 1/3V, »	 1/9

£ 3.5.3 3, £1.015.0

; Metros 	L8 (manufacturas de) 	
173.646
50.955 25.630

Licores e cerveja, kilos 	 270.374 o

o
;-e

9.634 68/. %garrafas 4'0 )4

Linho (manufactura de)... ; Metros 	I
204.511
28.503

o 13.428

Louça e orystaos, kilos 	
Machines diversas, idem 	
Manteiga, idem 	
Massasaiversae, idem 	

1.487.134
3.180.824

51.612
3.370.373

5 16.978
131.950

4.6,2
38.401

701 /.	 á	 108s/. 70V.	 á	 1019/. 709/.	 á	 114g/.

MetroSMixtas (manutacturas de).. 	 Kilos 	
228.295

1.131.055 58.253

Papel, kilos 	 • 	  Peixe, idem
Polvora, idem 	
Prata em barra, idem 	

de	 diversas, ideia.

125.782
41.778
31.263

--
7.255

4.372
1.590
4.888
--
3.234

55/.	 »	 80/. 55/.	 60/. 55/.	 0C/.

Roupa	 espeoles
Sal, idem 	 979.926 1.128

; Metros 	Seda (manufactura de) 	
7:135

600 1.257

Vinhos diversce, kilos 	
Mercadorias diversas, idem 	

54.436
5.390.225

1.298 .
63.282

893.11/
Consulado Geral do Brasil em Liverpool, 29 de setembro de 1900.- J. 0. da Fonseca Pentira Pinto, oonsu geral.

• A
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Banco de Inglaterra
EM praça 	

4%
39/16% á 4:1%

3%% á 4%
%	 4:1%

3 % á 3%%
2*%	 25%
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Quadro da cotação de cambio, tara de decoto e fretamento das embarcações no mercado de Liverpool correspondente ao 20 trimistre de 1900

CAMB1OS

DESTINOS ABRIL
	

MAIO
	

JUNHO

Sobre o Brazil

Sobre a França, 3 meses de data 	
• » 3 dias de vista 	
• Amsterclam, 3 meus de data 	

Não ha operações de cambio da Inglaterra para o Brazil. As taxa
de cambio são estabelecidas pelos banqueiros no Brasil.

25.43% á, 25.50 I 25.36% é. 25.47 * 25.31 * é. 25.41 !
25.18	 » 25,26% 25.16% » 25.22 	 5,‘	 25.g1
12,4 5 » 12.5	 12. 3 w z. 12. 5 sc 13. 4* a! 12. 4

TAXA DE DESCONTOS

PRECO DE FRETE

DESTINOS
	

ABRIL
	

MAIO
	

JUNHO

Bahia e Pernambuco 	  	 12*/6 á 45°/. 12 4/8 a 45*/. 128/6 á 488/.
Rio de Janeiro 	 12/6 a 16/6 12/8 16/6 12/6 › 16/6
Santos 	 12/6 a. 16/6 12/6 a 16/6 12/8 a. 16/6
Pará, Maranhão e Ceará 	 50/. 55/.. 50/. a. 55/. 50/. 55/.

900.- J. C. da Fonseca Pereira Pinto, oonsul,
S. Luiz do Maranhão 	 	 11.174
Belém do Pará 	 	 658.984
Manaos . 	 	 367.293

Consttlado Geral do Brasil em Liverpool, 29 de setembro de 1

CONSULADO GERAL EAÍ LIVERPOOL
Commercio e navegação entre o districto consular de

Liverpool e o Brazil no 2° trimestre de 1900 •
NAVEGAOD

A navegação entre os diferentes portos do Brasil e os deste dis-
tricto consular no 2° trimestre do corrente anuo foi feita por 106
navios, dos quaes 40 entraram neste porto trazendo carga do Brasil,
arqueando 41.424 toneladas por 1.584 homens (IVIappa n. 1). Rece-
beram carga em: Rio Grande do Sul 2, Rio de Janeiro 7, Bahia 2,
Maceió 8, Recife 12. Parahyba 7, Fortaleza 3. Parnahyba 3, S. Luiz
do Maranhão 5, Belém do Pará 9 e Manáos 9.

Dos portos abaixo declarados gahirain para o Brasil 66 navios,
arqueando 103.143 toneladas e 2.563 homens, entre enes figura um
brazileiro, com 828 toneladas e 23 homens (Mappa n. 1).

Navios Toneladas Equipagem
Liverpool 	 53 87.090 2.243
Manchester 	 4 6.464 115
Nowport 	 9 9.589 205

06 103.143 2.503
Levaram carga para: Manáos 18, Belém do Pará. 13, S. Luiz do

Maranhão 8, Parnahyba 3, Fortaleza 4, Parahyba 3, Recife 7, Maceió
Bahia 13, Rio de Janeiro 26, Santos 14, Desterro 1 e Rio Grande

do Sul 1.
OOMMERCIO

O valor da importação foi :
Varios productos brazileiros 	
Metaes amoedados 	

	 5-3 1.501.719
38

O valor da exportação foi :
Produetos e inanuficturas do Reino

	

Unido e suas possessões, ou de paizes 	

• 

893.111estrangeiros 	
Metaes amoedados 	

	
:C 99.735

Os artigos nacionaes recebidos aqui no ultimo trimestre proce-
deram dos portos de:

Rio Grande do Sul 	
Rio de Janeiro 	
Bahia 	
Maceió 	
Recife. 	
Parahyba 	
Fortaleza	
Parnahyba 	

• 	

4.429
16.629
2.320

75.599
213.265
84.943
46.4(18
20.675

geral.

£ L501.719
A exportação dirigio-se para :

Porto Alegre 	 	 1.062
, Rio Grande do Sul, 	 a. 	 	 21.769
Desterro 	 	 1.091
Paranaguá 	 .- •	 92
S, Paulo 	 	 1.488 •
Santos 	 	 98.880
Cam 09 	 	 361
Rio de Janeiro 	 	 263.689
Bahia 	 	 52.070
Penedo 	 	 67
Maceió, 	 	 8.315
Recife 	 	 106.824

, parahyba 	 	 13.672
Natal 	 	 207
Fortaleza 	 	 47.347
Parnahyba 	 • 	 	 5.462
S. Luiz do Maranhão 	 	 70.623
Belém do Pará 	 	 120.750( Manosá 	 	 78.744

£ 893.111

No trimestre sob revista 67 navios entraram nos varios portos
deste District° Consular procedentes dos seguintes portos brasi-
leiros :	 -

•EM LI•ERPOOL

PRoCEDENCIAs NAVIos TONELAGnm zoun>aoim 1	 vazou

Rio Grande do Sul 	 e 554 16 4.429
Rio de Janeiro 	
Bahia 	
Maceió 	
Recife 	

7
2
8

12

17.921
5.638

10.677
15.587

548
161
242
339

16,629
2.320

75.599
213.265

Paralàyba 	
Fortaleza 	

7
3

8.262
2 744

180
75

84.943
46.408

Parnahyba 	
S. Luiz do Maranhão 	
Belém do Pará 	
bianáoe 	

3
5
9
9

2.937
5.251

13.941
13.909

86
151
421
419

20.675
11,174

658.984
367.293

87 97.431 2.638 1 1;501.719
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Destes, 27 fizeram escala nos seguintes portos :
Portos Navios Tons.

Balda 	 2 5.633
Mt n e s ió	 .	 	 5 6.745

3 4.V.5
	 	 • • • 4 4.878

Fortaleza 	 1 1.783
Parnahyba 	 3 2.937
S. Luiz do Maranhão 1 1.783
Belém do Pará 	 8 12.158

--
40.00727

EQUIP.k0EM

2 563
2.373

199

TONS.NAVIO3 EQUIPAWM

59
St;
$3

Janeiro 	
tntei 	

3.5175
4.'787
5 2.1.?.

8	 13.591 231

45IÀ1tIO Of FICIAt Janeiro - 1901	 MO'
weiíic"

Equipagem
RESUMO DOS NAVIOS SANIDoS :

161
154

NAVIOS	 TONS.	 EQUIPAGEX VALOR EM £.

Si

153 517
13.594
9.589

3.92(
233

873.631
4.3.21

15.15W

113
38
80

De Live:Tool 	
Alaneheet,n. 	

w Ne wpori 	

96
8
9

38
383

1

1.054
113 176.700 4.359	 893.111'

Quaronta foi pois o numero effectivo dos navios entrados. Neste
mesmo trimestre sahirão dos portos deste districto consular para os
do Brasil 113 navios com 176.700 tons., 4.359 homens o levando
Mercadorias no valer do 	 833.111.

1)E LIVERPOOL

Para
151anáoi 	   	

NAVIOS TONELAGEM EQUIPAGEM VALOR. 1:

16 25.977 692 75552
I3elán do Pará 	   11 15.605 479 119.182
S. Luiz do Maranhão 5 5.359 140 68.740
Parnallylia 	 2 3.033 78 5.462
Fortale/a ......... .	 . 4 4.794 106 47.347
Paralivba 	   :1 4.23-1 90 1'1.672
Recife..	 	 7 8 811 193 106.824

ó 	.Mac.. 2 2.090 54 8.215
11 21.121 538 51	 21'.8

Rio de Janeiro 	 21 43.342 1.143 253.0G9
S.tnt is 	 11 17.038 351 97.090
Desterro 	  •

i 1.027 21 0
'tia Grande do Sul 	 1 1.027 24 1.496

96 153.517 3.921 818.197

As mercadorias exportadas em transito do Liverpool para o
Brasil subdividiram•se como se sague

EM TRANSITO DE LIVEltPOOL

Para:
Manáos 	  via Pará 	 	 275
Natal 	 	 » Recift. . 	 	 207
Penedo 	  » Maceió 	 	 67
Campos 	 	 s . 111) do Janeiro... 	 361
S. Paulo 	 	 » Santos 	 	 1.483
Paranaguá 	  o Rio (te Janeiro 	 	 92
IMstOrr0 	 	 »	 »	 »	 •• .	 1.611
Rio Orando do Sul 	 	 » 0.	•	 20.273
Porto Alegro 	 A,	 ,)	 e	 1.039

o	 » 	  • Rio Orando do Sul	 23

23.434

DE MANCIIF.sTER

ionados.
Dos navios sabidos 47 fizeram escala nos p(irtos abaixo MC1r

Portos Navios Tonelagelu Equipagem
Manáos 	 13.405 432
Parnahyba 	 3 3 033 72
Fortaleza 	 3 4.403 96
Para.hyba 	 3 4.233 90
Recife 	 2 2.488 54
Maceió 	 2 2.090 54
Bahia• 12 23.952 585
Santos 	 12 18.926 383
ItioGrande do Sul 1.027 tet

47 73.557

66 é, pois, o numero effectivo dos navios sabidos dr ,rante o 2 0 tri-
mestre deste anno.

Fazendo-se a devida confrontação do 
20 -1.7t11anno e do anterior tornos:

..e.Isstre do corrente

ENTRADAS

2. n QUARTEL

1900...., 	
1899 	

Differeina para 	

SAMDAs

2. 0 orrartorrr.
vsLorr. f:st .0

6A
on

Dilrerença	 ..... • • •	 + 

NAVIOS	 TO As.

40
37

+3

52.695
57.421

4.729

1 stnapActla VALORIL/1£

1

:-.22 1:n2
- 21	 - 5,7.441

1001). ......	 .
t s..n9 ...... .

N.kVIOS TONS,

103.113
98.581 803.111

7:5.719

11)7 3.2

VALOR EM

702
1.829
1.790

Nas 011 tralas os algari:unos mostram um aumento no 2 0 • 4uartel
deste anno, comparado c )m o ine.3rn) p-riodo do ame) pai./ v1,
numero de navi ,s, tonelagem e equipagem, mas um de Tesí ijrn novalor das inercadarias importa las.

N s sallidas, posto que o numero dos navios soja o
IDêslho 110Sdons quarteis, ha comtuda augmento na tonelagem, bquipagom 

evalor das mercadorias, esto ultimo de .e 107.362 ou q alai 14 "/..

4.321
ASWCA R DO BRAM

Preços corrente;
DE NEW PORT PARA

ABRIL

NAVIOS i	 TJNS. EQUIPAGEM VALOR.

M .I ;loa

	

	
o

S. Luiz 1. Mannllão 	
Riu d . ! J.ine;ro 	

2	 3.502
2	 78)

2.)1
2	 4.001

O	 9.589

101

2)

205

Bahia 	
Nazareth.. : .
Perumbn.".:o mareo
Parte,

13.159. Curti o Maranhão 	

2.917
.:AS

1.883
8.791

tI

190J	 1899

9/9 a 10/6	 10/3 a 11/8
	gi m 1J/3	 1 U/3 » 10/

» 12210 1/2 9/-à	 12/6
9/3 » 10 /3	 9/0 • 11/4
9/9 » 10. 0	 10/3 » 1113 1/2
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CAFÉ DO BRAZIL

Preços extremos do eia brasileiro no 20 trimestre de 1900,
comparados com os de 1899:

—
ABRIL

1900 1899

Rio de Janeiro 	 34/- a 39/- 28/- a 33/-
Santos 	  35/- 0 39/- 28/- » 33/-
Bahia 	   33/- o• 39/- 27/- » 33/-
Ceará 	 36/- o 39/- 28/- x• 31/-

MAIO

1900 1899

Rio de Janeiro 	   35/- a 39/- 28/- a 33/-
tantos 	 36/- x• 39/- 28/- » 33/-
Bahia 	  	 34/- » 1.9/- 27/- » 33/-
Coará 	 37/- » 39/- 28/- o 31/-,

• JUNHO

1900 1899

Elo de Janeiro.. . . 	  35/- a 39/- 28/- a 33/-
Santos 	  36/- › 39/- 28/- » 33/-
Bahia 	 • 34/- s, 39/- 27/- » 33/-
Cará 	 37/. 0 40/- 28/- 0 31/-

CAPE DE OUTRAS PROCEDENCIAS
—

ABRIL

1930 1899

Jamaica 	  42/- a 130 ,- 32J- a 120/-Africa 	
S. Domingos 	 •	

33:- »	 32'-
39. »	 38;-

25 • o,	:e /-
31/- o	 38,-

La Guayra e Guatemala.... 	 42..•	 »	 75/- 35 - »	 70:.n

ALUO

1900	 1899

Jamaica 	  	 	 42/• a 130/-	 32'. a 120:-Africa	 	 1 	 34/.»	 38:-	 25:- » 32:1-S. Domingos 	 39:• »	 45:-	 34'. o	 38,1-I La Guayra e Guatemala	 42,'- »	 75/-	 35;- »	 701-

>

'UNHO

1900 1899

Jamaica. 	 427- a 130/- 30/- a 120:-Africal 	 33/- x•	 37/- 25/- a•	 32/-S. Domingos 	  	 	 39:- »	 46/- 30/.» 38/-La Guayra e Guatemala 	 I 42:- »	 75 '• 35/.» 70/-

Dados sobro os depwitos do cafá de todas as procedendas nos
mercados prIneipaes da Europa.

MAIO

Bahia 	
Nazareth 	
Pernambuco e Maceió 	
Parahyba. 	
Ceará e Maranhão 	

Bahia 	  10/- a 10/9
Nazareth 	  9/3 0 9/4 1/2
Pernambuco e Maceió 	 9/8 Ito 12/10 1/2
Parahyba e Ceará 	  9/6	 10/6
Maranhão 	 10/- s. 10/9

• • •

DE OUTRAS PROCEDENCIAS

ABRIL

1900

Indias occidentaes. 	 10/6 a 17/-
Jaya 	 9/	 I3/-
Madrasta 	 P/- s 9/3
Manilha 	 9/- s. 10/6
Mauricia 	 I0/- 0 13/6
Egypto 	   9/9	 13/6
Peru 	 8/- s 13/6

10/- a 10/9
9/3 x• 9/4 1/2
9/6 13/-
9/6 » 10/6

10/- o 10/9

.1900

JUNHO

1900

II/- a 11/9
10/- 10/3
10/6 12/9
10/6 11/6
11/-	 11/9

1899

1890

1899

10/6 a 17/ -
9/- 12/10 1/2
9/- s 9/9
9/- 0 11/8

10/3 13/-
9/9 13/-
9/3 13/ -

MAIO

1900 1899

10/6 a 17/6 11/6 a 17/-
9/	 13/- 9/9 » 13/-
9 ,- s.	 9/3 9/9 » 10/-
9/- » 10/62 9/9	 11/9

10/-	 13/8 11/3 » 13/3
9/9 x. 13/8 10/9P 13/3
9/-	 13/6 10/3 0 13/3

JUNHO •

1900 1899

,• • 10/6 a 17/6 11/8 . a 18/9
• •	 	 •

9/- o	 13/.
9/- »	 9/6

9/9 x. 13/-
9/9 0 10/-

9/.. » 10/9 9,9 0 11/9
10/- » 13/6 11/3	 13/6
9/9 3, 13/6 10/9 » 13/6
9/- » 13/6 10/3 x• 13/8

I adiaes occidentaes ,
Jau 	
Madrasta 	
Manilha 	
Mauricio. 	
Egypto 	
Peril 	

Inibas occidentaes
java 	
Madrasta 	

manricia 	
EaYPto 	
Parti 	

fia apenas uma differença de 6d. em quintal entre os preços no.
2.' quartel deste anno e no mesmo periodo do anuo passado.



1E300 1595
20.050	 15.013
42.050	 4V)•95•1
5.067	 4.172

37.209	 32.073
13.8o0	 13.250
88.300	 65.000

1590 1595
26.400	 18 323
41.109	 41.400
5.115	 4.825

35.429	 32.379
14.150	 12.20
91.000	 68.000

1800 18081
31.350	 21.650
40.500	 40.350
5.987	 5.687

33.818	 32.205
12.0.10	 10.850
92.100	 70.000

1500
32.300
37.700
5.659

33.569
10.550
93.300

1808
22.20
42.100
5.676

33.278
10.700
74.150

Sabbada	 5

No dia 1° de abril de:
1000

Grã-Bretanha	 Toneladas... 19.100
Hamburgo... 	 •.. 38.850
Bremen 	 3.045
Hollauda 	 32.063
Trieste 	 13.050
Havre 	 103.050
No dia 1° de maio de:

1000
Grã.-Bretanba	 Toneladas.. 23.900
Hamburgo.:.. 35.900
Bremen ...... 4.251
Hollanda 	 39.969
Triesto 	 13.000
Havro ...... 104 750
No dia 1° de junho de:

1000
Grã-Bretanha	 Toneladas... 25.1E0
Hamburgo 	 37.950

4.604
Hollanda 	 39.853
T riesto 	 	 • • 12.050
Havre 	 1 u5. 81)0
No dia 1° de julho do:

1000
Gra.Bretanha	 Toneladas... 24.850
Hamburgo 	 	 ... 37.450
Bremen 	 4.604
'foliando 	 39.286
Trieste 	 	 o.* 11.050
Havre 	 104.700

221.940	 213.078	 188.151
OS preços do café do Brazil DO quartel sob revista melhoraram

de uns 6s - o quintal em relação aos do mesmo quartel no anno
passado.

No café de outras procedencias a diferença para mais nos preços
(ai de 661- a 10s/- por quintal.

Oa depositos do café nos principacs podes da Europa no 1° dia
de julho, excedem um pouco os no mesmo dia do anuo passado; este
excesso é apenas 4.862 toneladas.

BORRACHA

Cotações oxtramas da borracha do Brazil e do outras proceden-
eiaS durante os mezes do abril, maio ejunho e no periodo correspon-
dezte do anno passado.

ABRIL

Pará... 	
Ceará 	
Pert	 .......
Africa 	  

1900

43
2
2	 11
3.4

0A.0

2 . 10

1

1809

4 5
2/11
3 6

1/2
24

2 5 »
11	 »

1/2 »
1,3»

1 2 a
11

2	 11	 »
3 a 3/6

1900
	

1899

rá 	
Ceará 	
Perú 	
Africa 	
	 	 23 » 2/10

2 . 1 a 4 - 4
10 » 2,10

1 3 r, 3 4

1,2
1-2

2/10 a 4 5
:0	 1/2 » 2/11
2/101	 2 » 3;41	 2

1 , '3»3/1

JUNI10

Pará 	
C. ará 	
Ferir 	
África 	  

2;0

2/3 a 4/2
10» 2	 11

1 2 ir 2 8
1/3	 3,4

2/7 1/2 a 4;3
10 » 2/10

2 7 » 3.3
1/3 ir 3/4

Deposito da borracha, do Pará incluindo da Bolivia, cm P mão:
30 de abril

Do 1900 1509 tons. excluindo especuladores cerca de 	 371 tons.
ir Im99 585	 »	 *	 »	 p.	 5›	 305	 »
» 1898 , 718 » 5) 5) 5) 5). 186 »
» 1897 1.165 0 0 0 r. » 367 0
31 de maio

Da 1900 942 ir 0 0 » » 732 ir
» I8(.•0 715 » ir ». » » 418 »
.
r.

1893
1897

59.3
1.076

»
ir

»
0

r.
»

»
ir

,
»

193
432

»
»

30 de junho
De 1900 852 » 0 Xn » » 630 »
» 1899 713 Is ». * P

» 1 898 540 » ;„
5) >5 : 2 :

x• 1807 972 » » » » » 375 »

Deposito da borracha de outras procedoncias:

1,1:1V‘TO Dr: 1 ..);,0: I " :	 iliN11.)

Ceará. 	
Mangabeira 	

1.311	 volum..s
96

1.393 volumes
2.:9

1.407 volumes
297	 2.

Prtril 	
Afrira .

2N; t, meladas
898	 •

2:2t;

811	 •
1•5 tonolatlas
• 77	 a

Os preços da borracha no 2° quartel doto armo mostram uma
baixa de 6'- a C na quali Iode fina, compu.rados com os do cor-
rospondente polindo no anno anterior.

Os deposites em 30 de julho deste anuo excelim os de 30 do
junho em 1899 o 1808 por 137 tons. o 312 tons. res, ectivamonto.

ALGODÃO

Canções extremas do algodão do Brazil e outras procedencias
nos mezes do abril a junho de 1000.

A 1001. Ms10 JUN110

d.
11,,rnamhtico 	 7	 lO a O 5/? 1 3 .1 a	 t ; 1	 8 -1	 1 '1II a	 5	 27.32
Ceará e Ardcaty 	 	 318	 a 5 9 • 10 3 1 1 • 11	 10 5 1 8 • 5	 7	 1'1
Pavalivha 	  512 	 » 5 5 8 1	 1	 2 * 5 3;1 4 15;16 a 517,::2
Rio (3-rande 	 5 11 32
Maeriá 	 	 r) 1,2 5 5/10 a S 3'1 1	 1516 a 5	 9;IG
Maran)irto 	 2	 1
EiVad. , 4	 Unid	 (f. ea Is-

........ 1 a 7	 11	 16 2	 1	 2	 • 8	 II 315,11 a 7
Ef=YPtõ 	 3»	 101	 1 1 A 8	 .1	 12 :1	 7	 s	 s
t idas oc.i.káta,s 	
Peru (1;ough stnole) 	 2 78	 a	 8

a 1	 1 8
3	 1/1	 •

327r.2 a 22..1/32
:?	 • 8

*	 (8 ,a Nan.1) 	 i	 1	 2	 •	 't .1	 1	 '; •	 O 5	 1	 1	 • 8
5	 *	 3,1 3 1	 11'.!11;	 •

Doposiks do al,'oo lo todas as prece&ncias no porto de LÁ-
verpo,i1 no dia 23 de junho de 1839, em sacro,:

	

1000
	 1Sit)t)

A Mn icano 	
	

3.11.669
	

1.102.43o
Brazil 	

	
32 610
	

90

Egypto, etc 	
	

59.610
	

3,1.090
In lias occidentaes 	

	
11.N00
	

24.75(1
	» 	 orientaes 	 • . •	 4.210

	
9.650

432.	 1.203.840
Importaçlo do alo 15o tio tolas as procolencias no porto do Li-

verponl no 2° trimestre d 1000 OU . ) periodo correspondente de 1899,

	

em sacci si	 •
1000 1500

Americano 	
	

3:s9.687
	

3:;5.472
Prazi'
	

53.154
	

565
Egyp!o, etc 	

	
40.991
	

04.723
I:Idias ()reide:11:1es
	

7.633
	

1J.298
	>> 	 orientles 	

	
1.151

	496.223	 471.2J9

C )raul ido geral da Repuhlica dos Estados Unidos do itraz11 em
Livrrpcol, 20 de setembro de 1900.-J. da Fonseca Nreira Pinto,
Consul Geral,

1900
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Ministerio da Fazenda
po, tilulos de 3 do eort.onte, foram no-

meadm Aureliano Francisco do Paula o o
roroile! V ictorino Josa Pereira, inspectores
11-,e•te : elin impostos de consumo.

Requer:mentos despachados

Polo Sr. aliniro:
NI. ,h,ha d'El ney Compway,limited,

raclarnando contra o to ido paio qual as ou-
aoridadan adnallairaa oxoantam a lei n. 610,
do 14 do nos-ombro do P.:90. na parte que
diz rospcito ás emprez as ti)
(;ltra o pagamento das capotazias, baia
conto colara a demora no desombiraço dos
ohjactos (pio a oferida twmpanlaia importa
para o custeio das minas.—De accorao coa
04 parecores. indeforblo.

Estrada do Forro S. Paulo-Rio, pedindo
aluo doltaçado do The-touro olu Lonaros sej t
atatorizvbi a rubricar os titulam —debeatures

tidos polo supplieanto por conta dos
ompresti mos que tem contratado na Europa.

Directoria do Contoncioao

Regueribtenlos despachados

Dia :3 de janeiro de 1'.101

Ihnparlios tio Sr. di rcetor
Antonio Rilagro da C VIA () Almeida, sobre

ran:A:roacia tia cai t. ti a n. :1.883.-1mm-si)
ao o paca:mi a procnraçao aqua 53 l'OI1W3
M I O pareCer de 7 di d t3r3oliwo ultimo, a
fl. 13,

losvphina Onbrivila do Paula Fonsoca.
8 transferencia da do n. 2.678.—Junte,-s3
a 0 proccs so a procuração dando matam; a
Luiz Nla Ajam, para roquorer o cumprimento
do aly art tio li. 2.

Ministerio da Marinha
Por portarias do 1 do c Recata
Foi vx morado o I" tOr.1:11i;0 afbuto Carlos

tia C.tnba d coroo de sacretario o ajudante
do orlons	 coanno» p lo tia flotilha do Rio
Orando ti ) Sul. conforme p,Ndiu.

Foi cancadida ao capitão-tenonto Ray-
mun.!o .1080 Porreiro, Valia, Reouça para to

-mar ,mto no Conorosso Estobta I do Estado
do Anviz.mas. para o gut" foi eleito dopa-

Ri'tiveriap;nli ps rleSpildtatiO$

C. trl , :sd.	 oamo Ma loir.k..—TOVO baixa
por et me.111. cao do to-alio.	 n o invalldau-se
sorviço: na . ) tem, pais:, direito ao asylo.

o. GuilOo • adiva 11	 tscimont ).—A2 vista
ittti,ltil	 1. não p Itt

Ministorio da Guor ra

E..pedeide de 27 de de;erahro de 1900

Ao se. Ministro aa 'azoada
aioa bolo clistaabuição dos croditos
Do li ;5: .:32S rI Alfamlaca da eidadc do Rio

Graudo, para o-correr a i pag ',monto da
aospcza, a iLzor-se por conta das stcguint?s
rubrica ,: da actual exareicio

,-(—Insoniorão iniUtar 	 	 1 :2004300
,pitoas e enforma rios. , 	 620S010

101—Sol los :a gratificação-1 	   150:0000a0
1W—Matcrial

N 26 	  1:500100
N 4:.$0,-aao0
N	 	  o•1

•

•
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Despozas e:speciaes:
Forragens, etc.... 2:700$000
Jornaes, ete 	 	 212000	 2:912$000

Das seguintet quantias, por conta do § 160
—Material—do corrente exereicio. • as Dele-
'actas Fiscape do Thesouro Federal nas loca-
lidades abaixo ~acionadas:

Na Balaio,:
Da 485.j;, para dmpazas com a consignação

33 «.allaguois do casa, etc.».
Em Porto Alegre:
Do 31:869$64O, para de3pezas com a con-

signação 34 «Transporte de tropas, etc.».
Eia Minas Gomos:
Da 1:074100. para dospozas com as con-

signaç5es: n. 26 a Compra, concerto o la-
vagem do roupa » 4s6$400, ó n. 35 4( Alu-
gueis do casa, et.» 500000.—Fizeram-se
as noces.sarias communicaçõos.

Solicitando providencias para (No. por
conta d,) exercido corrente. soja pago o
Saillie da quantia do 5:090$ dostinada a au-
xiliar a Soda:lado Braziloira do &radiem-
cia na cilado do Salto, na Republica do Uru-,
giuty, na remoção dos restos mortoes dos
brazileiros sepultados na dita, cidade em
1865.

Sulitne'aonao á. sua consideração papeis
om que o major ao Estado Maior do Exercito
liodolpho ao Moraes emaranho podo paga-
manto da quantia de 56:1$ par dividas de
(ocorridos findos o declarando gut) aquela
importando processada solo 11.1.213 e o
rospeedvo /moi:osso acompanhou o aviso
n. 633, d.o 13 do junho findo.

—Ao ciado do Estado Maior do Exercito:
Concedond.) Reouça:
Por 90 dias ao soldado do 2," regimento de

artilharia João dos Santos Ribeira, para
tratar da sua, saloio, á vista do termo da
inspeeção tt quo submettlao em 14 do
correu tf.,;

Para anal 1001 se matricularem nas Esno-
bas th Exercito, si houver vagas, satisfeitas
aS eXig1 • 1101a8 rogulamontarOs, aos officiaos,
;Ás Traças e ais paizanos abaixo mencio-
nados.:

Na ENeula Panaratoria o do Tactioa do
Rot longe: soldado Ambeosio Ramas Sottra,
do 14° rogimant ) do cavallaria, o paizano
Le,ocadio Dias do 1 acocda, sendo o primeiro
do accordo com o decreto n. 6137, tio 27 do
jun' INi111.), O O sogundo do accordo com as
dispasba-ies em vigor o (Juvenal.) este st): in-
speceimaado do sa ;ido pala Junta Militar.—
COM11111nie011-53 ao comia:Manto da mesma
escala.

Na Es."ola Pe.:pirataria e de Tactica, do
Rio Pard:): alfwas gradil:adi Antonio Clinou
Vieira dos San .m, sorvind) n ) 100 rogli.
meat fia cavalaria, o Atb9rtino de Miura
Gorgel, $ )avindo ai 25° batalhão do inflai-
taria;e a lforos Arthur Alvares Jardim,
do o n1)3 do trata Zp : )rb3; cal» de esquadra
Gody,10::: eaaloo, batalhão do 111-
M/ti:iria; ansparadas Franoise.) Freie de
Casta MOnezos, do 17°, João Franeheo Stu-
cky e s adad 3 Antonio Carlos Oscar, da :50;
firris À A rad:ia Teixoira Rodrigues, do 310
desta a tonaritiltiatio Gabriel Atlataasio, a(1dido
ao hozalhão de engonharia o cala) do
esquadra Gid soixam, di 100 •egiment ) do
card ¡avia ; O Mil.:IA .3S eariOS Autuo Doa-
rado, 1.ioiro do Castro Madeira, Oscar For-
mira N•anos o It tul Portugal, sondo o pri-
ano: ro d;, ace.)rd com o dkaccot, n. 667, de
27 do julho ultim ), e o 24, 3°, 4^. 50 o 69 do
accocaa 0)111 as disposiçõe.s cm vigor.

Pocmitrattlo ao 2° tononte ao 2° rogimento
do. nrtilkaria Mattool Bourgard do Castro o
s qva, maa ..e t esgrima da Eacola Prepa,--
rmoria. o do Tactien, Realengo, gosnr o
peb,10 daS léria em Anta, no Estadi do
Rio do d apois de fiado os trabalhas
osculao,,so :toai projuizo dos oxercioios pra-
ticos. — Communicou-so a0 coallaindaute
4:ita enúa.

— Mandando:
Incluir no Asylo de Invalidas da Patria o

soldado reformado do exercito Francisco
Ant mio de Maria, visto achar-se impos4-
bilite4 ) de prover aos meios do subsistencia;

Recolher go 370 batalhão de infantaria, a
que pertence e conforme pele. o alferes
Francellida Xavier Lisboa, que se acha ser-
vindo no 3° batalhão de artilharia.

— Ao intendente geral da Guerra.
Fixando do seguinte m xlo o .arraçoa mento

para a força federal destacada nas localida-
des abaixo mencionadas, durante o semes-
tre vindouro. ficando sem effetto os avisos de
27o 20 do um findo, na parto relativa as
duas ultimas

E:tado de Pernambuco
Etapa 	 	  N831
Extraordinarios. , 	  1s087
Forragem 	  3080

Estado do Rio Grande do Sul
Pelotas

Etapa 	 	  1$368
Extraordinarlos 	  $724

Chuy ou Santa Victoria
Etapa 	 	  1;;510
Extraordinarios 	  1000

Fizeram-se as nacessarias ~imole:10es.
Declarando. que devo ser feita ndminis-

trativamente, durante o semestre vindouro.
o Ihrnerimento de viveres e Mrrageni ao
380 bltallião de infantaria. não excedendo
os r081)0tivàs valoras dos fixados em aviso
do 29 do novembro ultimo — Communicou-
se ao chola do Estado Maior do Exorcit.).

Approvando o c intracto celebrado, de
aecordo com o disposto no aviso do ia-do
agost) ultimo, com D. Guilhermina Au-
gusta nobilito, para o aluguel. pelo prec) ep
700:,; por mez, da casa do sua propriedade
onde funcriona o eommando til 1" districto
mil itar .—Conununic ou-se á Delegacia Fiscal
do Thosonro Feloral no Para.

Dia 28

Ao Sr. Ministro dt Fazenda, solicitando
providencias ptra que no Thesouro Federal
sejam pagas as seguintes quantias :

De 2:291601) á Companhia Cantareira, o
Vioção Fluminense, proveniente de trans-
porte de pessoal e material do exercito, roa-
ligado polo mesura companhia om 1899

1)3 420* a :Rasa de Oliveira & Comp.. do
transaorte de mataria' da Intandoncia Geral
da Guerra durante o tnoz do novembro
findo.

— o Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo

Para consultar com seu parecer, papeis
em que o pharmacontico adjunto do exercito
Luiz Fernandes Ratoda declarando ter cxer-
alo o limite maximo da idade exigida para
a entrada no Corpo do Saud° do MOMO
exercito, podo dispensa da idado mareada,
afim de poder concorrer a uma vaga ora,
existente ;

Para tomar na consideraO:o que mero-
ccro:o papeis em qu o tonante honorario do
exeMto Manoel Vaz Madeira podo que seja
reotitioad ) o engano de adulo que existe em
sua patente.

—Ao delegado fiscal do Thesouro relera'
no Espirito Santo. rornottendo, para infor-
mar. papois ato gim o major honorario do
exoreito Manoel de. Carvalho Paes de An-
drade Gonvin, inanido no Asylo dos Inva-
lidos ti t Patria com permissão para residir
no dito Estado, pede pagamento de etapas
atrazadas,

—Ao latendente geral da (Morra decla-
rando qn ) é prorogado por 30 dias o prazo
estipulai° no contudo celebrado com João



Sabbado 5
	

DIARIO OFFICIAL	 Janeiro — 1901	 03

Dinnams para o forneeiMonto do 300 varal-
lus O 20 eguas para o serviço do exercito.

—Ao cammandante da Escola Militar do
Brazil, a pprovando a designação quo fez do
lento da 2 a cadeira do 20 atino. major Meãos
13ruce, para cumulativamente reger a 2 . ca-
deira do 1 0 armo do curso gorai. c.invindo
titia seja indicado um dos substitutos, em
disponibilidade, da 2 . secção. para. ser apro-
veitado na reg:meia de tal cadeira.

— Ao eliefis do Estado-maior dO Exercito:
Concedendo licença
Ao alforos do 35., batalhão da inf intaria

José Raymundo de atoracs, por 90 iiias. em
propugnai() daquela em cujo g'oso sa acha,
no Estado (I() Piauhy, para tratamento de
saiote.

Aos officittos abaixo mencionados para. em
1911, st) matricularem na Escola Militar do
Brazil, satisfeitas as formalidade: vagida-
mentaros : 2" , tenentos Antonio .loaquim
Vadonto, do 5" batalhão de artilharia e An-
tonio Manoel Pinheiro Fornandes, do re-
gimento desta arma,• correndo por conta
propria as despczas do transporte; e alferes
Alfredo Drummund, do 14 , batalhão de in-
fantari i, SV:1(b) os dous primeiros nos termos
das informaçr,e3 prestadas paio comman-
dante da rel'erida escola, em offIcios os. 347 e
351, de 21 e 24 do ourrento.—Communicou-
so a este commandanto.

— Declarando que ao soldado do 2., bata-
lhão do encabaria Bamvindo Fr?ire, a
quem por aviso de 10 do outubro lindo s,
coacedou licmça para em 1001 se matricular
na Esoola Preparatoria tio Rio Pardo, so
permitte, do accordo com o respectivo ragu-
monto, preS',:i r em inalam do anilo vini/ouro,
com as turmas da 2a época, exame vago do
20 atino de francez e descido linear " e da
aquaredia.

Permittindo ao major do Estado Maior do
Exercito Erico Augu s to do Oliveira conti-
nuar na cidade do 1),,rt Alegre, conside-
rad,) cio transito, par tros mozoa a cintar
de 5 do tuez vind Mr:), 11111 vista do estado
de saudo do possoa do sua

Itestituindo s tios termos do insp:,e(:ão
sattdc que acompanharam seu aviso it. I
do :") do ( s urrento, reforentos ao cseroventa
de l u a.: aa do extincto .1ta	 ! (l. n merra
da Balda	 ximilian
visto estar s. itisfeita a solieitaçãa, consta:1i,
4:0 citado avisa.

— Ao Sr. Iiiiistro da Inditstvia, Viação (,
0bn: g Publica-a podindo t i na se digne P rovi

-denciar paa,. (pie, pela bispa/a:a()	 'rai
01/MIS P l ibliCa s:, soja CUIlvenie.11.- .mneille abas-
toeido 41 agna o quedai do 7' l ia i -nhã ., da
infantaria. in»norro da Conceição, por isso
que se nota a lli insullicioncia de agia para
a ma nutonçfit, da neaassaria

— Ao Supremo Tribunal Nlilita t y mot-
tondo, para, os tios convoaiant(es, 4 ..Upia do
decreto tle 2s 4 1() oorrene, (110 conoade ra-
fornla ao .soblado do .1sv1 . ) dos In s-ali.los da
Pa teia Manuol Claudimi dos Santos.

— Aos deloga . los ficas do Time :ouro Fe-
deral:

No Pará, detorminando iu rell1M1,1 :I
Seere,taril de Estado da (aterra, uma. gaia
(los vencimantos do inactivida,l ,. do tenonta
capellão.roforma do, do exereit iro! ri'
,losa Ferroira, atim 11 , po:lera tit Pies venei.
mentos ser pagos nel,:t Capital, conforme
pede .»nesino

No Paraná, ouvi;> trio, pira informar, pa-
peis em que o medico de 5i classe do exer-
cito D. Paulo Pinto de Abam pa :o paga-
mento do voilaimento não roaabidos no aflito
do 189G;

— Ar) clie re 110 Es1.1.1(1-M;dol • (10 EX..'1'•it0:

Mandando:
Autorizar o commandante do D'o bata-

lhão de intantaria. provi 'a ,neiar pain
sajani quoimados os livai ": o Ib)011!ill'AIM
attim•jdos pela in spa..oãO milit ir por gila
pas-	 c()roo. ata :1	 novatobro 4l0
1881 o bem asiti os oomprolion.lidos
;1518') di, roh-
eionadoS por unia roiam ia...10 dolatiaalas.
taiabaso coi vista 1) d isoasto mIo cilt.14)
avio;

par	 il() s( s rvi•:) (1, ( ; x(s 1'i 1,0 ao sol-
dado du	 Intallião do int . mrtrid. Ruin! , t

	

l'irajá, visto s,n• monor	 11.1 ver
verifi!ado praça. N 1 111 0 C011.:011t
MãO, (landi:ma, Pereira Pirar!, conforme
pede esta.

Declarando que se conaado lic
Ao capitão-ajudante do :1., 1 . :-aimoni.) de

artilharia. os ?rio do .1zainbak Cidad !,	 o.
(f t/atro	 fórina da. lei, 11:(Mt. Li.
tio  tio seu illttn'eSS! , 110	 lio
Rio (;;•;tiple. do Sul, conlbrina podo;

Ao alferes do :li o 11:1.Laillii.0 (10 inetntaria
Peara !toa do doa santo:, por aais mazoa
CIII prorogaçao daquella ein cujo goso
acha, para tratamento (le .saiide, e a . ) alo-
inno 41:i, Escola Preparaturia e da T.te' iea do
Itealongo .‘taloir leite, jan . GO dia.a p.tra
tratar de sua sauda.—Communicon-se ao
commandante d osta esaola, (planto ao alui-
nino.

Ao 2+ toil,mt"i do 4 ., int	 (I., ar -.divirja
Barroira, que se gita conm ajo.' int

de ordons do e/mimando do 1- di;tricto mili.
t ir para. doinorar-sa no Estado 11(1 Ce irá (lu-
rin r,e o intorvallo do doits vaporas.

Ao tenoute Aristides Olviiipio Sampaio,
coadjavanto do ensino pra; ieo da 1 ,,5c011 1 3 re-
paratora e da Tactica do Rio Pardo para
gosar no mutilando do Cruz .11ta, no Estado
do Rio Grande do Sul, o periodo das férias
depois do terminados os trabalhos esedlares,
eOn forni() pe(le;

Aos oilleiaes, ás praças e aos paizanos
abaixo mencionados, para no anilo do 1901
se matricularem nas escolas do exercito, si
houver vagas e satisfeitas as exigcncias re-
gulamentares.

Na. Esc da Proparatoria e do Tae l. t ea do
1:ea 1 mao:

.111'ere Julio Olor ...voar, do 1 ., r.,giinento
c.tvallaria: 2., s irao,nto Joim Bornardo Lo-
bato Vi1110, 11 , 1	 h:dant:10 de ataillairia;
soldados Joas Antonio Ferraira. do 1"
mento 410 vavalla .los!.!Iti!):,.iro do Assis
Basais, do 1 , batalhão do infant - iri tHlosú
Loonardo do Ca.;tro, 1 10 o , ( 5 LoovegildO
A r(0, d , ) 10" desta arni:t: e pliZanoS Ar-
mando Corri, :). ti eas tro,.lorio liapti-: ta. da Costa,
Boll 'ilibas, Joaquim Rodricat,)s do Moraes,
Imiz	 Lima, Luiz Maraal	 l'aiVa. o Otlion
Nlendes, s.mdo 0	 :1', 1".	 o fi",
aacordo eon ) ti dispo	 íot vigar.--Cont-
iti.ic	 oon-s •a.0 command Int Nt	 t 

Nt Esaola Peaparatova o il . ) Taeticat do
Ri.) Pipilo: paizano 1); n ;11 ' ,abonos Mu' do
Andrade.

Na
.1Iforos Ild Tons° Lei l a Bastos, (lo 1:10

Pua() de infantaria e Josa C:oli).; Vital Filho,
IC, , r..s-alonino	 Vi.,,rlio (In

Carv.Illio e Silva, ipie sorvi . no 170 desta
• Se1()(;;;,...;, vont() rap,aoat ,s: o I", das
matorias cujo o •1(1 , 10 1tP1'1'11 1 1]) .. 11 1111 l800;
o 2', da 1- , cadeira e aula do l o a nno
'nN) gr ; P:i I, e o 3, , das attl	 que our-zaVa•

p ti o . .aisião (le seu do,: ft-anion'd); s n ddadO
ibilorre lo Ithl o neond, do 2" ba l.ai llào de en.
ganharia, qtr u pres ,...1 rui prévia monto, na, Es-
cola Prepara toda e da Tivti al do Rio Pardo,
exaa l ia: +i'; nu, terias 4100 llte faltam para,
concluir o eur:zo proparar,orio; 2	 tatientes
.losa 'fobias Co ), do 3' (le aio i-
nt:iria, o Caurobort. do Lima ('os , a. >1o2' ba-
talhão do (matai!' LH a dovando todos, rola
oxaie).:ão do til , iiii.aitillemnizar 1.5 11111)(11 . ton-
oia-. das passa g,tia ..	 lio:: /a,'	 trallApOde

(lo

„No	 atiormo J1) .-1(1 Raphael do .tia
boja. que saia e no 2' lot zl'aao do onaanha-
ria 1) .1ra via	 piy ;Lar na. re-
ferida	 (•\	 \ .t•ro (la s; laa'-‘1•1:1; (1110
lho faltam pai comillotar o earo gerai,
coolOrino iwdo.—('onininni o wi-so a r ) 1',)111-

111111(lall f , , ' (1:..

- int . mil a nto geral da Guerra

Doolarand
(ano caba ao alr. ,re g du Nascimento

Cunha l'ont;s, almoxariro do LaboraWrio
Pyrolealinioo do Matto Grosso. a responsabi-
lidade polo inatcwial do dito laboratorio, que
sa acha, depositado no .arsenal (14 Guerra
daqta_dle l'atado.

Que Si' peamitse ao negocianto Rodrigo
Vian ri completar ata *.M do corrento ma a
(mirada de lima parte dos moio.: do a i.rei
monto (111( 1 ( • 011;1';111,ult	 Illt,`1111(111Cia
Gel'al (Ia n ;i1(111",t, (•(1111.01'111(1

01.11'. o arroçoa men a) da força fo(loral (I esta.-
oada no Esaolo do Espirio ) santo, i s. allixado

	

para o se no •tre t iii 10111'0 da	 roo forma:

17
4:xtraordinarios... 	  ..	 Laos

(Fizeram- ,o as nocos;arias c onnitini oa-
çies,)

Que , ln ft'V.1 . 1 .) o Valnl • (10 1z:int
fixado por aviso do to do cor,val o para a
', tapa ila forçi foderal o-a:tabulada. em São

Es1 rido do Rio Orando i!O sul,
itie.itre vindouro. —Fizoratia:e as no 'asa
rias communicaç(ies.

— 1,111(.1ando finme 	 :
A' Linha, de Tiro Nacional os artigos nien-

ciOnados nos dons pedidos (pie sim onVianl.
Ao Collegio Militar, para instrucção dos

aluninos, sois aanliões ln rupp, de 7 ceittime-
tros o 5 alizeirados, com 03 respectivos ar-
miles e palamentas. — Communieou-se ao
conamandante do mesmo collegio.

N. 344—Ministorio da Guerra—Rio de Ja-
noira, 28 do dezembro de 1900.

Sr. comma.ndanto da Escola alilitar
Brazil—Em solução á. consulta quo ntwis
officio n. 344, de 19 do corrente. sol)raa von-
cessão aos :Humos que eoncluirem o eurs)
de engenharia, dos mesmos titules salvo ti-
fivoa conferidos aos que o fizeram pelo rogai-
la monto mio baixou com o decreto n. 5.523,
do 17 de janeiro de 1874, e bem assim si
quo completarem o dito curso, pos ,uindo já
O titulo de bacharel olksaionci:es pelo rego-
lamento approvadop:W) de n. :130, do 12 do
abril do 1890, deverá, ser conferido o titulo
de bacharel oin mathematicas o scicacias
physicas, vos declaro, para, os fins convoa
Montes, que, om ambos os casos, dovera, ser
conferido o titulo do baoharel e o mathonia-
ticas ti sciencias physicas, oxigindo-se o que
preceitua o art. 256 do regulamento do 1874.

Sande o fraternidade.—J. ..\r, de ikdeiros

Dia 29

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Submottendo á sua considerado o reque-

rimento em quo o bacharel Antonio de La-
cerda Chermont, tutor dos menores Cidro-
nio, Raul, Osaar, Zulmira, Edgard o Latira,
filhos do alferes do 14 0 bataatio de infan-
taria Cidronio Cadena Bandeira de Mello,
allogando não terem os mesmos menores ata
esta data recebido o moio-soldo e montepio
a que teem direito, podo providencias para
que tenha solução o respectivo processo;

Pedindo pagamonto da quantia do 18:200,
a Henrique ItOnc, do diversos artigos forne-
cidos ao Nfinisterio da Guerra no corrente
exercido;
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Para, que o taça constar aol commandantes
dos distektos militaros (pio o cartuchame do
festim com bala de madeira. 84 deverá sor
forne410 para os exorcicios era campo,sendo
ma veados os respectivos cunhetes existentes
quer nos dep )sites da Intencional. Geral da
Guerra, quer nos dos mosmos •istrictos. com
as palavras—Para eampo—~ vista da hl.convenieneia, do emprogo do tal cartuchamo
no ca.GreicinS em praça ou ruas.—Commu-
nicon-se ao chefe do Estado-Maior do Exer-
cito para, que o mande declarar em ordem
do dia, da ropartição a, sou cargo o expediu-
*, ordem ao director da. Fabrica, de Car-
tuchos o Artificios do (Morra, mandandocezsar o fabrico da 1111.10100 do que se trata,pelos inconvoniontas que apros3nta ascii em-
prego.

—Ao director do Arsenal do Guerra da Ca-
pital Fedeill, mandando substituir por cai-
xões inoveis de madeira de lei as conchas de
ferro dos dr is carrinhos do syst'ima Docan -vale, que nu sorvem na fortaleza do São
João, para a conducção do munições para os
catilities Krupp L 40, T R.

—Ao commandanto da Esecla Preparatoria
lt de Tactica do Realengo, mandando dar
baixa do sorvitp do exercito, por incapaci-
dade physica, ao alumia) Mariano Solanes.—
Commonicou-se ao chefe do Estado-Maior do
Exercito.

Ministçáo da Industria, Viação o
. •	 Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

repediente de 31 de dezembro de 1900

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
SegGin tos pagamentos:

De 5: lt30.500 a diversos, forneeimentos á
Estrada do Forro Central do Drazil ora se-
tembro O outubro ultimo, requisitado por
oficio a. 1.428 (aviso n. 3.224);

De 333$79n filOITI, idem d, mesma em se-
tembro a novembro unimos, requisitado por
odiei ) n. 1.493 (aviso n. 3.45);

Do 144z.:, a Amaral, Guimarães & Comp..
idem á ini.-3ma em outubro ultimo (aviso
n. 3.2X;);

Dia .1 de janeiro de 1001

• De 18.:040 a, diversos, fornecimontos á Es-
trada de Ferro Central do Brazil mai setem-
bro do anilo passado, requisitado par oficio
n. 1.493 (aviso n. 0);

De 3:64(k700 a A. Guimarães & Comp,
idom mosma ona outubm do mesmo anno
(aviso n. '7);

I)r7i. 9:5 a R. rbre. Morri 4 mesma
em outubro do mesmo anuo (aviso n. 8);

De 1:071 ,:800 a IIhne & Comp., idem á
~sina toá setembro do mesmo anno (aviso
n.

De 122000, indomniza •ão a Artbur Kis-
tormann Ferreira, despoza com o transporto
tio i minigrantes, do setembro a novembro do
mesmo atino (aviso n. 10);

De 2438'. a, .baquina da Lima. do costuras
de roupas para os retirantes cearensos, for.

s	 dezembro *do mesmo animo a,
podaria da Ilha das Flores (aviso n. 11);

De :17 .2s. folha dos serventes da Estatistica
eia ,b .z,,Mbro do mostno atm (avis, n. 13)

—Provi lencion-s) para que. de acoimai
oon o decreto n. 3.S33. do 2d de novembro
do nono passado, seja transportada da sub-

o Pernoito ao pessoal dos Cor-
reios ambulamtes, do mar o Outros» para
«va m,tagmnus espontam ; pessoal» verba 64 do
orçamento do 1900, a quantia do 90:00($
(avlSo ii. 1:).

Directoria Geral da Industria

Requerimentos despachados

Dia 4 jaueiro de 1901

PaseltOal Socceto, pedindo garantia provi-
seria pa ra sua invenção de processo desti-
nado a augmontar a concurrencia do publico,
fismlizando ao mesmo tempo a entrada dos
frequentadoros no estabelecimento do diver-
sões familiares «Salão Pariz no Rio».—Inde-
&rido.

Exame prilvio

Ernesto Schnelder, pedindo privilegio para
sua invenção de — Um novo processo para
fabricação do extracto de Malt.—Compareça
nesta Secrotaria do Estado no dia 7 do cor-
rente, a 1 hora da tarde.

Dr. Francisco Custodio Pereira de Barros.
— Compareça nesta directoria gorai, para
receber guia.
traeoammewneurereemam•n••n••	

SECÇÃO JUDICIARIA

Ctirte de Appellaelko

SESS.k. 0 DA CAMARA CIVIL EM 3 DE JANEIRO
vis 1901

Presidencia do Sr. desembargador Rodri-
gues — Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gon-
zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
O. Cintra, Pitanga, S. Moniz, L. Drum-
mond, A. de Miranda, Fspinola o Dias Li-
ma, sondo os dons 'latimos em substituição
dos juizes impedidos.

JULGAMENTOS

Aggravos de petirflo

N. 1.100— (Embargos do declaração) rela-
tor, o Sr. desembargador Souza Pitanga
~bargante, Francisco Borges Diniz ; em-
bargado, Constantino José Gonçalves.—
conliecorain dos embargos por não serem de
declaração.

N. 1.200 — Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga; aggravante, Dr. Alcidos Catão
da Rocha Medrado ; aggravado, H. Santos
Lobo. — Não tomaram conhecimento do ag-
gravo por não sor caso deste recurso.

N. 1.24 — Relator, o Sr. desembargador
G. Cintra ; aggravante, Antonio Ignacio da
Rocha ; aggravndos, Maria Jena Franco o
Manoel Coevello d'kvita. — Negaram pro-
vimento ao aggravo.

N. 1.208—Relator, o Sr, desembargador
S. Moniz '• agravantes. os syndicas da tal-
!enoja de Jose da Costa Quintas ; aggravado,
Manool Antonio Ferreira Gomes.—Não to-
marani conliochnonto do aggravo por não
ser caso dest3 recurso.

N. 1.210—Relator, o Sr. desembargador
L. Drummond; aggravaute, Desiré Josephine
Chemin aggravado, Domingos Ferreira da
Costa.—Tomando conhecimento do aggravo,
contra o voto do Sr. rolator, dopam provi-
mento para que O juiz a go°, reformando o
despacho agravado, conceda a vista pedida,
para o aggravante Orrt3P3COP os seus embar-
gos. OS Srs. desembargadores, Espmola o
Dias Lima intorvieram no julgamento, visto
serem impedidos os Srs. desembargadores
Pitanga o Salvador Moniz.

Secretaria da Cacto de Appollação, 3 de ja
-neiro de 1901,-0 secretario, Evaristo da

Veiga Gonzaga.

SESSIO DAS GAMARAS REUNIDAS EM 3 DE
JANEIRO DE 1001

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
—Procurador geral do District°, o Sr. des-
embargador Villaboim—Secretario, o Sr.
Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Es-
pinola, Dias Lima, Tavares Bastos, Miranda
Ribeiro, Pitanga, Salvador Moniz, Lima
Drummond e Affonso de Miranda.

JULGAMENTOS

Embargos de nulidade

N.1 .806—Relator, o Sr.desembaredor Gui;
lherme Gintra, ; embargante, Domingos José
da Motta, representado por seus herdeiros;
embargado, Nicolito Maina.—Foram despre-
zados os embargos. Impedidos os Srs. desem-
bargadores Pitanga e Salvador Moniz.

N. 1.942 — Relator, o Sr. desembargador
Salvador Moniz ; ombargante a Fazenda Mu-
nicipal ; embargado, Fernando Gardone Ra-
mos.—Recoberam os embargos para annullar
o acc6rdão embargado, contra os votos dos
Srs. desembargadores Guilherme Cintra, Sal-
vador Moniz, Tavares Bastos, Dias Lima e
Pitanga. Tendo-se dado empate na votação,
o presidente votou com os juizes que rece-
beram os embargos. Foi designado o Sr. des-
embargador Lima Drummond para lavrar o
accórdão.

Embargos remettidos

N. 1.930 — Relator, o Sr. desembargador
Guilherme Cintra ; ombarganto, D. Marga-
rida Teixeira Lopes, autorizada por seu ma-
rido Josil Pinto Lopes ; embargados, D. Jo-
sephina. Leopoldina da Silva Braga e outros.
—Foram desprezados os embargos. Impedido
o Sr. desembargador Affortso do Miranda.

Embargos de declarara?)

N. 1.853—Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond ; embargante, a Compa-
nhia Sorocabana o Ituana ; embargado, o
London & Brazilian Danh, limited.—Convor-
teram o julgamento em diligencia para ser o
feito rovisto por todos os juizes, contra o
voto do Sr. desembargador Dias Lima. Im-
pedido o Sr. desembargador Salvador Moniz.

PASSAGENS

Appellaraes commerciaes
•

N. 2.261 — Ao S* desembargador Gui-
lherme Cintra.

N. 2.103 — Ao Sr. desembargador Sal-
vador Monis.

Ns. 2.232, 2.216 e 2.234— Ao Sr. desem-
bargador Miranda.

Appellaçaes eiveis

N. 2.213 — Ao Sr. desembargador Sal-
vador Moniz.

N. 2.274 — Ao Sr. desembargador Gui-
lherme Cintra.

Ns. 1.899, 2.191 e 2.220—Ao Sr. desembar-
gador Sou/a Pitanga.

Ns. 1.855, 2.235, 2.272 e 2.278— Ao Sr.
desembargador Lima Drummond.

Ne. 2.252 e 2.210 — Ao Sr. desembar-
gador Miranda.

COM DIA

Appellardo commercial

N. 2.196.

Appellago civet

N. 1.031.
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NOTICIARIO
Tologrammnet— O Sr. director das

Rendas Publicas recebeu os seguintes
CEARA', 3 de janeiro do 1901. Esta Alfan-

dega arrecadou, no mez do dezembro findo, a
seguiute reg:alta, : importação ona ouro,
22:881$a25 ; eia papal, 2.13:815.?,141, Total
2213:693;966. Entradas, sabidas de navios
em ouro, 200; ; addicionaes, 178;904 ; inte-
rior, 8:473$030 ; consumo, 26:314$822; so-
mente taxas. Renda oxtraordinaria, 186$646;
depositos, 1:945345 ; renda com applieação
especial 12:28039. A receita com appli-
cação especial se compõe de 83031, do
fundo da resgate, o 11:44038, do fundo
de garantia.

Renda total arrecadada no mez findo
276:338$552.—O inspector, Silverio.

NATAL, 2 do janeiro de 1901. Esta alfaia-
dega arrecadou, no nãoz do dezembro findo, a
seguinte receita : importação em ouro,
1:5228271 ; em papel, 13:48:4545. Total,
15: 007S81G.Entrada sabida, estadia do navios,

em Couro; interior, 6:334138; consumo
5:;53$200; depositos 363$280.

Renda com appliea,ção especial : fundo de
garantia 761125, fundo de resgate 0;352.

Renda total arreaadada por esta reparti-
ç) no mez findo, 28:037$221, — O lireira e
Silva, inspector.

PARAIITRA, 3 do janeiro do 1901. Esta al-
fandega arrecadou, no mez do dezembro fin-
do, a seguinte reatita : importação em ouro
15;728374 ; em papel, 138:37071. Total,
154:0995;445. Entradas o sallidas do navios
em ouro, 619;900; em papel, 151S000; addi-
eionaes, 15g;300; interior, 4:1904540; consu-
mo, 19:746$080. Esta renda de consumo se
compõe da receita do registros cm 80., o do
taxas em 19: 000 1 )80 ; dopositoe, 1:024080:
nolda com applicação especial S:072$854. A
receai. com applicação especial se compõe de
20).4068 do fundo do resgate, e de 7:864$186
do do garantia. Renda total arrecadada por
esta alfandega no ;noz findo, 187:927199.—
Felinto, inspector.

Bia.Étt, 3 /le janeiro do 1901. Esta alfan-
dega arrecadou, no mez do dezembro findo, a
a seguinte receita. : importação em ouro,
158: 184110; eia papel, 1.455:734:;891. Total,
1.613:0228001; entradas e sabidas do navios:
em ouro, •:127$6a0; em papel, 66$; addicio-
;mos, 422:00; interior, 153:3903; consu-
mo, $6; 6)80. Esta renda 50 compão se-
mente da receita do t:txas. Renda extraordi-
naria, 582.;024; depositos, 2:3979:;76), renda
com applicação especial, 8o:677.$851. A re-
ceita com applicaçãa O5pOC II se compõe do
1::.). 9752.1 do fundo de resgato o de 79:089;227
do rutilo de garantia. Renda total arreca-
cadada por esta affiindera no mez findo,
1.963:738.-299.--Dias da Sulca, inspector da
alfandoga.

Irribunal do Contas —Ordens de
pagamento sobro as (piaus proferiu despacho
do registro, em 4 do corrente, o Sr. presi-
denta dest, tribunal

Ministorio da Fazenda—Officio,:
Do juiz da 10° pretoria, pagamen ta do

73A2a a Arthur Barbosa de Paula, juros do
CO pita 1 em cofre dos orphãos.

Do juiz do opte:aos de Valença, idem de
71984 a O. Rita de Cassia de Oliveira, José
lnnocencio do Oliveira Machado o D. Aurora
Relia de Oliveira, idem, idom.

Pag.adoria do Thesouro Fe-
deral—Pagam-se hoje as smuintes folhas:

Faculdade do Medicina, Casa da Moeda,
Imprensa Nacional e Diario Official, conti-
nuação dos pagamentos do pensõcks A-L,

diversas penses de Marinha o Guerra A-E,
montepio do Marinha o Guerra A-E, monte-
pio dos fitnecionarios pnblicos A e praças do
pret ; folha do pessoal para confção d3
estampilhas do imposto do co 'somo da Casa
da Moeda, rolativa, aos Jaezes de setembro a
novembro.

n110••n••n••11D

Faculdade de Medicina
Pharmacia do mo de Janeiro
—Resultado dos exames oraes do dia 3 do
corrente:

2e sério odontologia% (prothese pathologica
e therapoutica dentarias) Foram appro-
vados: Joii, Fernandos do Pontes, com
tineção em protheso o plenamente nas ou-
tras; João Baptista Juno Gonçalves, plena-
monte em todas; Eurico Sauerbron do Souza,
plenamente em protheso o simplesmonto nas
outras; Luiz Baptista Lapér, simplesmente
em todas.

Resultado das defesas do theses offectuadas
tintem, 4:

Foram appravados: os aluamos Octacilio
do Albuquerque, José Teixeira Bastas, Hen-
rique de Brito Belfort Roxo o Luiz do Nasci-
mento Gurg,e1, com distincção; José Ricardo
Sá. Rego Oliveira, Joaquim Bailo do Amorim,
Benjamin Vieira Coelho, Godofrodo Frederico
Wilken, Miguel Fernandes Moreira Junior o
Aprigio do Rego Lopes, plenamente.

Llibliotheca da Efficola rlPoly-
technica—Durauto o mez de dezembro
do anno lindo, foi froquentada, por 519 lei-
tores, que consultaram n 701 obras em 891
volumes, assim dostribuidas: sciencias ma-
thematicas 177, scioncias physicas 56, scien-
cias phySieo-MatImmaticaS 52, scioncias na -
turnos 17, philosophia o sciencias saciaos 30,
engenharia civil 277,ongenha.ria de usinas 1,
engonharia inilu:strial 21, oncyclopedias
diccionarios 28, publicações periodicas 33,
miscellaneas 9; eseriptas em portueuez 114,
em francez 578, em inglez 3 e em italiano 6.

13ibilotheca Municipal — Du-
rante 25 dias do mc 7. proximo lindo, foi esta
Bibliotheca frequentada durante a noite por
434 leitores o durante o dia por 658 que con-
sultaram 1.230 obras, sobro: theologia 50,
jirisprielencia 143. scioncias o artes
hella.s letras 223, historia, geographia, via-
gens, etc. 247, jornaes, revista.s, mappas, en-
cyclopedias, etc. 3'16.

Na 3 linguas: portugueza 649, fra.nceza 469,
italiana 15. he.spanhola 19, latina 18, in-
gleza 28, Alemã 10, grega 4, tupy 2.

Escola l'olytechnica — O resul-
tado dos exames de liontem foi o seguinte:

Curso geral—Mocanica applicada—Appro-
vados plenamente: João Noronha dos santos
e Ceciliano Abel de Almeida; simplesmente,
lldefonso Alves Pereira.

Curso de engenharia civil—Regulamento
de 1874—Construcção—tim reprovado.

Regulamento de 1893—Approvado plena-
mente, João do Almeida Pizarro.

Rogulamento de 1874 —Hyd raul ica—Appro-
vados plenamonte, Alvaro de Souza Martins,
Fausto Justino do Proença e José Joaquim
de Moraes Rego; simplesmento, Manoel Ca-
valcanti do Albuquerque Junior.

Internato do Gymnasio Na-
cional—O resultado dos exatnns do 4" a mino
elfectuados neste internato, no dia 3 do cor-
rente, foi o seguinte

Approvados : simplesmente, grão 5, Alei-
dos Lobo Vianna, Alvaro de Lemos Torres,

Alvaro da Silva Lima Pereira, Carlos Ba-
ptista de Castro Junior o Dionysio da Silva
Lima Pereira ; gra° 4, Antonio Augusto Gui-
marã,es de Queiroz Carreira ; gráo 3, Adol-
pilo Martinez Reis, Antenor Espozol Coutinho
o Arthur Ribeiro Guimarães ; grã.o 1, Eurico
Rangel.

Effectuam-se, a 5 do correlato, as prova s
escriptas do historia do 50 anno e continuam
as oraes do 4°.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje, pelos seguintes paquetes:

Pelo &rabo, para o Lazareto o Santos, re-
cebendo impressos até ás 12 horasda manhã,
objectos para registrar até ás 11 idem,cartas
para o interior até ás 121/2 horas da tarde,
ditas com o porto duplo até á 1 idem.

Pelo Manin, para Buenos Ayres, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 9.

Polo Texeirinha, para o Lazareto e S. João
da Barra, recebendo impressos até á 1 hora
da tarde,obje,ctos para registrar até ás 12 tio-
ras,cartaspara o interior até á 1 1/2 da tardo,
ditas com o porto duplo até ás 2.

Pela Campana, para o Lazareto o Santos,
recebendo impressos até ás 8 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até As 8 1/2,
dita com o porto duplo até ás 9.

—Amanhã:

Pelo Lazitania, para os portos da Bahia,
Pernambuco, S. Vicente o Europa, via
Lisboa, recebendo hupressos até ás 8 horas
da manhã, objectos para registrar até ás 6
horas da tarde de hoje, cartas para o inte-
rior até ás 8 1 1 2 da manhã, dicas com °porto
duplo o para o exterior até ás 9.

Polo Itaipara, para o Lazareto o portos
do sul ate Porto Alegre,recebendo impressos
até ás 7 horas da manhã, objecta; para re-
gistrar ta ás 6 horas da tardo do hoje, car-
tas para o interior até ás 7 1/2, dita com o
porto duplo até ás 8.

Polo Grao-Pard, para o Lazareto, Bahia
Maceió, Pérnambuco, Ceará o Pará, rece-
bendo impressos até ás 5 horas da manhã,
objectos para registrar até ;is 6 horas da
tarde do hoje. cartas paea o interior ata as
5 1 '2 horas da manhã,dita com o porto duplo
até ás 6.

Pelo Pernambuco, para o Lazareto, Bahia,
Porna.mbrico e Europa, Via Lisboa, recebendo
impressos até ás 6 horas da manhã, objectos
para registrar até ás 6 horas da tarde tha
hoje, cartas para o interior até ás G 1,2 da
manhã, ditas com o porto duplo e para o
exterior até ás 7.

Polo Capre, para o Lazareto e Santas, re-
coleado impressos até ás 6 horas da inaiihã,
objectos para registrar até ás 6 horas da
tardo de hoje, cartas para o interior até as
6 1/2 da manhã, dita com o porte duplo até
ás 7.

NOTAS—Saques para Portugal e vales pas-
taes para o interior, nos dias uteis, até
2 l2 horas da tarde.

— Recebimento do enc,ommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos (lias mins,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se des-
tina min a Lisboa, excoptuando os da Com-
pagnie Mcssageries Mm• iiinics0 entrega nas
mesmos dias, das 10 horas da manhã ás 2
da tarde.
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Existiam 	 964
Entraram 	 	 34
Sahiram 	 19
Faleceram 	 7
Existem 	 972

781 1.745
24	 58
11	 30
7	 14

787 1.759
— 

"---dinovimento àa—sala do banco e dos con-
sultorlos publicos foi, no mesmo dia, de 708
consultantes, para os %mit se aviaram 850
receitas.

Fizeram-se 72 extracções de dentes.
— E no dia 21: 
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0 meüdldoÍbana d(cose dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 537 1
consultans para os emes se aviaram 585 g

Existiam 	
Entraram 	
Sal:iram 	
Faleceram	
Existem 	

972 787 1.759
30	 16	 46
34	 21	 55
5	 1	 6

963	 781 1.744

receitas.	 A
._— E no _dia22_: 

ta

Existiam 	
Entraram 	
Sabiram 	
Faleceram 	
Existem 	

	

963	 781 1.744

	

24	 16	 40

	

17	 18	 35

	

3	 0	 3
967 779 1.746

O movin—Aito da sala do banco e dOircon-
sultorios publieos foi, no mesmo dia, do 584
consultantea para os quaos se arfaram 771
receitas.

-- E no dia 23:

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Faleceras 	
Exiztem 	  

967 779 1.746
15 , 22	 37
4	 6	 10
1	 3	 4

977 792 1.769

0 movimento da sala ào banco e dos=on-
saltorios publicos foi, no mesmo dia .Jr 341)
consultautes, para os quase se aviaram 352
remitas.

Fizeram-se 37 extracções de dentes.
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Manta Casa da Allaericordia 0. —O movimento do Hospital da Santa Casa da .fo
Miscricordia, dos Hos.picios do Nossa Senhora
da Sande, do S. Joao Baptista, de Nossa 	 g
senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das	 a
Dores, em Cascadura, foi, no dia 20 do de-	 o
zembro, o seguinte: .0
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6a 	 759.26
9a 	 751.27
1/2 d 	 751.61
3p 	 750.99
6 p, 	 751.62
9p 	 751.35
1 . 2 n 	 753.46

•
Teripornstura maxima exposta 	

s	 2,  á sombra	
r.	 minima 	

Evaporação em 24 horas á sombra 	

.:.13 .7
270.3
222.8
3m/m.1

Chuva cot 24 horas 	
th#7..ação do brilho solar 	

2!11/D	 ?z„--;,

2h.5.8

.'i5:80101.60ilarornetro a 04
Tnmperainra do P.r
Tewito do vapor 	

	

1h/rabiado relativa 	

1310,101.0)

2101/m.23
810/0,0

75921/m.60
214.4
1301/1*.01
691/..6
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Obaervatorio do Rio de Janeiro - Boletim Meteorologico- Dia 31 de dezembro de 1900.

HORAS Ba:itmetro
a 0,

Tempera'tura
centigrada

•

Tensão
do vapor

Humidade
relativa

VENTOS CÉ0
0, go ;I,
gc $.,
I> 4.

42 to

-.
ce
o

§ á

,..-z

-
R4
o

9:s
d
te

j
o

a
*. Direcção ce ninas0

rZ4 ft4

. r...) 2 ''.."'

1 h. m..., 752.5 23.3 19.2 91 6.6 NW 1.0 K-N. N - . Chuva Canteiros
4 h. m.... 751.3 23.2 18.9 90 0.0 Nulla 1.0 C-K. K. K-N - - »
7 h, m.... 751.7 24.2 18.3 82 0.0 Nulla 1.0 C-K. K. K-N - -

10 lá.. m.... 751.6 27.6 18.6 68 13.5 WNW 1.0 C-K. K-N - - VtrIlré
1. h. t 	 751.2 30.3 21.7 68 3.0 NW 0:9 C-E. K-N - W. •
4 h. t 	 750.8 29.0 2J.3 72 4.1 WNW 1.0 K-N. N - Got tas x•
7 h. t 	 751.8 26.2 20.8 82 3.3 NW 0.8 C-K. K-N - - Louzada

10 h. a	 752.4 25.0 20.4 87 2.2 NW 1.0 C-K - - »

lidem	 .. 751.66 25.98 19.77 80.0 3.5 - 2.9 - - _

CUMEOW 	, nWMIN

Extremos da temperatura: Maxim° 4 h. tarde, 320 .0; minimo 7 h. manhã., 22° 8.
Evaporação em 24 horas, 1eapa.9.
Chuva cabida: as 7 h. da manhã, l enim,45 ; ás 7 h. da noute, inapreelavel. Total em 24 horas, 1l1s,45.
Horas de insolação (heliographo), 2 h. 5.

Observatorio do Rio de Janeiro- Boletim Meteorologico- Dia 1 de janeiro de 1901
-

VORAZ

.......,

Barometro
a Os

Tempera"tura
centigrula

Teao"ns	 do
vapor

Humidade
relativa

VENTOS 0É0 33 s.,

o .9.
e r,

,:c
o
a
00

a
4,0A.

oi.

"g

o

4
1.1'o Direcção

1 a
,V5
s.,rz.

Nuvens
•

1 h. m.... 750.9 24.8 20.1 87 4.0 N 0.5 C - - Moira
4 h. m.... 750.6 23.1 18.1 e6 6.6 N. mr 0.6 CK - - »
7 h. m.... 751.7 . 233 18.2 80 5.5 N. W 0.6 CK . K. - - »

10 h. m.... 751.0 31.0 19.8 59 6.6 N. W 0.3 C. 1( - - Calheirog
1 h. t 	 750.2 32.0 17.6 50 2.0 8. E 0.2 K. - - »
4 h. t 	 749.0 28.4 16.1 sn 7.6 s. E 0.4 C. CK. K - - »
7 h. t 	 749.5 28.1 15.8 56 2.0 S. E 0.4 CK - - Vollré

10 h. a 	 750.6 27.4 18.6 68 1.8 N. W 0.7 CK - - »

Médios 	 750.31 27.33 18.04 67.8 3.8 __. 0.5 _.. - - -
1.~...... -

Extremos da temperatura: Maximo 4 h. tarde 34°.2; minimo 7 h. manhã., 21e.5.
Evaporação em 24 horas, 41a/r0,0.
Horas de insolação (heliographo) 9 h. 55 m.

INC

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA. DO RIO DE' JANEIRO

Renda do dia 2 a 3 do janeiro
	de 1901	

Idem do dia 4:

	

Em papel 	  34.3:518$473

	

Em ouro 	  62:714
400:2323674

1.021:4303711

Em igual periodo de 1900... 	 W7:476$946

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 2 a 3 do

Idem do dia 4 	
janeiro de 1901 	

	
126:03 15
72:711 750

198:751$065

Em Igual periodo do 1899...	 183:697$098

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OS:LUC
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 4 de ja-

	

wiro de 1901 	
Em igual pnriodn de IÇO)...

	

Idem do 1 a 4 	

EDITAES E AVISOS
Faculdade de Medicina e

Pharmacia do Rio de Ja-
neiro
Serão chamados hoje, 5 do corrente, os

seguintes senhores:
EXAME ESCRIPTO
/a serie médica

(A's 11 horas)
Joaquim Saldanha Marinho Sambo.
Fausto Gomos da Luz.
Ermelindo Francisco da Cruz Gonçalves.
Luiz Corréa do Lacerda.
Folippe Pereira (1 . 1das Junior.
Alfredo José Teixeira,.
Pedro Henrique Pereira Reis.
Francisco P. da Fonseca Telles.
Irineu Lopes de Alcantara

DEFESA PI TIIESE

Medicina
(As 11 horas)

I N masa.
Gera ido de Souza 'Fosta.

ntonino Autsisto Ferra ri.

mea
Pedro Soares.
AlVi no Ferreira, de A guin r.

3a mesa
Josephino Satyro de Santa Rosa.
Joaquim Pinto Rabello.

Ci•a•gia
Ia mesa

Juâ Rodrigues Forroira.
João José Alves.

2a moda
João de Abreu.
polvo Luiz de Oliveira.

ORAL

23 sêeie odoidologica

(A's 11 horas)
Os mesmos chamados para liontem, 4.

R:lenidade do Medicina o de Pharmacia do
Rio de Janeiro, 5 de janeiro do 1001.-0 Se-
cretario, Dr. E. de Menezes.

615:198$037

R 4963065
28!628A9U

12(') • 18381(J
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Escola Pot ytochnica,

Do ordem do Sr. diro'tor da escola,
Dr. JosS do Saldanha da Gama, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
sabbado, 5 do current), ás 10 horas da
manhã, dar-se-ha ponto para a prova oral
aos seguintes senhores

CURSO DE ENGENIIARIA CIVIL

Hydraulica
(Regulamento de 1874)

Graciliano Martins Filho.
Itaymundo do Borrêdo.
Jose Francisco do Castro.

Turma supplementar
Amorico Furtado do Sintas.
Antonio Ribeiro da Silva VasconcelloS.
Antonio da Costa Santos.

EXAMtS PARA OBT.EN(a0 DO TITULO DE AGRI-
MENSOR

Cosmo graphia
Leonel Mariani Serra.
João Alfredo Corrêa.
Luiz Tonorio Cavalcauti do Albuquerque

(2a chamada).

Nota—A's 11 horas da manhã continuará
a 2a parte da prova graphica do desenho do
construcção.

Escola Pol y technica, 4 de janeiro do 1901.
—O secretario, Souza Ferreira.

Escola, de Minas de Ouro
Preto

Do ordem do Sr. Dr. director da Escola do
Minas do Ouro Preto, faço constar que, até
o dia 24 de abril do proximo anno do 1901,
estará aborta do novo, nesta secretaria. a
inscripção para o provinniito donnitivo do
legar do lente da 2 a secção, do accordo com
o regulamento do 23 de setembro de 1893.

Os candidatos devem satisfazer as disposi-
ções (los arts. 66, 67, '68, 71, 72 o 73, do
codigo das disposições communs ás insti-
tuições do ensino superior.

Secretaria da Escola de Minas do Ouro,
24 do dezembro da 1930.-0 secretario, JorTo
Victor de Mayalhoes Gomas. 	 (.

Escola de Minas do Ouro
Preto

De ordem do Sr. Dr. director desta escola,
faço constar que até o dia 15 de fevereiro do
proximo uno do 1901 estará aberta nesta
secretaria a inscripção dos canditados para
o provimento definitivo do logar do lente da
2a cadeira do segundo e l a cadeira do terceiro
anuo do curso fundamental.

Os candidatos devem satisfazer as dispo-
sições dos arts. 66, 67, 68, 71, 72 o 73 do
codigo das disposições communs ás institui-
ções de ensino superior.

Secretaria da Escola do Minas do Ouro
Preto, 16 do outubro do 1900.-0 secretario,
Jotto Victor de Magalhdes Gomes.	 (.

Junta Commerelal

SESSÃO EM 3 DE DEZEMBRO DE 1900

Presidente, Souza Ribeiro—Secretario, Casar
de Oliveira

Presentes o presidente Souza Ribeiro, 03
deputados Torres, Guimarãos, coronel Gou-
lart, Iguassit o Borgues. o supplonte João
Cabra/ o o sacretario COSar de Oliveira,
abriu-se a sessão.

Foi lida o approvada a acta da sessão an-
tecedente.

Expe fonte
Oficies :

Do 27 do mez findo, do juiz cia Ca-
mara Commercial, Dr. Celso Guimarães,
communicando a docretação da fallencia da
firma A. de Azevedo & Irmão, estabelecido,
á rua Thoophilo Ottani n. 31.—Mo,n,lou-se
procoler nos termos do art. 13 do decreto
n. 917, de 2-1 do outubro de 1830;	 •

Datado de hoje, do presidente da Junta
dos Corretores, remettendo o boletim (ia
cotação (los principaes sonoros do mercado
na ultima semana o o das vendas de café
na segunda quinzena do mez proxirno findo.
—Mandou-se archivar.

Requerimentos :
De Medo Mario do Sá Freire, para sor

nomeado avaliador commercial.—Designo a
especialidade para a qual está

Da Companhia Auxiliadora Popular do
Brazil, para o registro da marca destinada
aos seus lampeões de acetylene.—Doferido.

Do M. I'. de Azevedo Junior, para o re-
gistro das marcas destinadas aos tecidos do
seu commereio, a sabor: «Brim Soberbo*,
«Xadrez Allia.nça.» o «Xadrez Catita».—Defe-
rido.

Do Emiti° Hanriot, para ser almittida ao
registro a marca 4cEstrella» destinada á man-
teiga do 8311 commercio, reconsiderando-se o
despacho de do moi findo, par não haver
possiblidado do confusão entro a dita marca
e a do M. Mendes, attonta.s as differenças
dos emblemas, da finam, dos rottilos, das
Uives o mais accossorios.—Deferido. Manti-
veram 03 SOM votos contrarios ao registro,
nos termos do art. 8°, n. 6, do decreto
n. 3.346, do 14 do outubro do 1887, o pra-
Monto o os deputados Torres e Guimarães.

Da United Danish Butter Preserving Com-
pany, estabelecida em Copenhague, Dina-
marca, para o registro da marca dos..inada
á manteiga do sua fabricação.—Deferido.

Da Companhia Manufact g r.‘ do Conservas
Alimenticias, com seio nesta capital, para
o deposito complementar do registro da
marca do sou producto «Abacaxi em calda.»
—Deferido.

De Secco & Comp., para o deposito da
marca do seu producto aKresolin».resistrada
na Junta Commercial de Porto Alegro.—
Disferido.

Da Companhia Industrial Americana, para
serem archivados os estatutos o mais actos
de sua constituição.—Deferido.

Do Rogerio & Comp., para o arcliivamento
do seu contracto social.— Itegulariz .)In O in-
strumento do contrasto, por não contor
ilesigrs4o especificado, do objecto da socie-
dade e da quota com que cada um dos SOCLOS
contribuiu para o capital, nos termos do
art. 302, n. 4. do Coligo Commercia.l.

Do Antonio cia Costa & Comp., com ca ias-
mareio do faZandas., a rtig,os fle armarinho e
outros, para o archivamento do seu con-
tacto social.—Deferido.
De Carrazedo, Lal»rão & Comp., para o

archivamonto do sou distracto social, na
parte referente ao soei .) Virgilio Vieira do
Al ineida.—Deferid o.

Do Martins, Pontes & Comp., Cunha, !to-
zoado & Comp., Miguel Lopes & Irmão o

Matringer & Comp., para o archiva-
mento dos seus distractos sociaos.— Defe-
ridos.

Do Antés & Comp., para o registro do sua
firma commercial.—Deforido.

De Estaves Pinheiro & Comp., para iden-
tico registro.—Complotern a declaração com
o genro de cornmurcio da. sociodade, COMO
exige o art. 11, lettra E. do decreto n. 916,
de 24 do outubro do 1890.

De Teixeira SC Souza, representados por
Alberto S. Itsde Carvalho o Antonio Barbosa
da Silva, para idontico registro.— Não tom
logar, por serem insuficientes para a ge-
rencia da firma o sou registro os poderes
conferidos nas procurações.

De Gonçalves, GOMOS, Almeida 8,C Comp.,
para annotar-se no sau contracto social a
cessação do intoresso concedido ao sou em-
pregado Guilherme Luiz da Costa Carvalho,
que se retirou. —Deferido.

S0117.1, Costa & Comp., cessionarios
extincta Companhia do Carros Tattersall
Moreaux, para ser transferido aos suppli-
cantes o «Dario* em branco da dita couipa.-
nhia.—Deferido.

Mandou-se remettor ao prosidento da As-
sociação Cornmercial o requerimedto do
advogado Florindo Louroiro do Sampaio,
para que se sirva informar, na conformidade
do art. 218, ultima parto, do regulamento
n. 737, do 25 de novembro do 1850, si é uso
(lesta praça, nas dissoluções voluntarias ou
judiciaes de sociedades commorciaos,realizar
o garente liquidanto operações do compra o
venda.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 31 do dezembro do 1000.

Está c mformo.-0 oficial maior, Honorio
de Campos.

--

SESSÃO EM 6 DE DEZEMBRO DE 1900

Presidente, Souza Ribeiro—Secretario, Casar
dee Oliveira

Presentes o presidente Souza Ribeiro , os
deputadas Torres, Guimarães, coronel Gou-
lart, Iguassii O Borges, o supplente João
Cabral o o socratario Cesar do Oliveira,
abriu-se a sessão.

Foi lida o approvada a acta da Possão an
-tecedente.

Expediente :
Oficio do 28 do moz findo, do juiz da Ca-

mara Commercial, Dr. Celso Guimarães, com-
municando a docretaçã,o da falloncia do
commerciante A. C. Meirelles Coelho, esta-
balecido t rua da Alfaislega. n. 180.— aIa.n-
dou-se proceder nos termos do art. 13 do
derreto n. 017, do 2.1 de outubro do 1890.

Requerimentos
De Esteves & Souza, para annotar-se no

registro da sua marca, efTectuado em 16 do
mez findo, sob n. 2.0G5, a mu lança da dono-
minação «Casa de Faz mias Pretas » para a
de « Grande e.stal)lecitnento de fazendas
pretas. —Requeiram novo registro, fazendo
na marca a alteração indicada.

Do Souza, Montoiro & Conip.'o Moreira
Filho & Comnp., para o deposito cunoplemen-
te do registro do suas marcas, sob ns. 2.936
o 2.937.—Deferidos.

Do Rogerio & Comp., Ta.veira & Cardoso,
Viuva As:moça-Á) SC Erneito Cruz, Vieira Pi reg

Ba.sson, Paulo, Octavio Roxo & Comp. o
\V. Edwards & Comp., para o archivamento
dos sous contracto4 sociaes. —Deferidos.

Do Pedro (los Santos & Pires, Antonio José
ir Azevodo & Comp. e Carvalho, Diniz &
GODICS. para o arehivamento dos seus (lis-
tratos sociaes.—Doferidos.

De A. O. Gomes Guerra, Luiz Ribeiro
[Sorgos e Noya Leal, para o registro do
suas firmas commerciaes.—Deforidas.

De Antonio Barbosa (ia Roelia, para anuo-
tar-so no registro do sua firma a mudança
do respectivo estabelecimento, que passou a
funecionar á rua da Saude lis. 189 e 191.—
Doferido.

So.'retaria da Janta Commorcial da Capital
Federal, 31 de dezembro de 1900.—Esta con-
formo.— O officialmaior, Honorio de Campos.

SESSÃO EM 10 DE DEZEMBRO DE 1900

Presidente, Smza Ribeiro— Secretario, Cesar
de Oliveira

PrOSOM.CS o presidento Souza Ribeiro, os
deputados Torres, Guimarães, coronel Gou-
lart. Iguassú e Borges e o secretario Cosar
do Oliveira, faltando com participação
supplento João Cabral, abriu-se a sessào.
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Foi lida o approvada a acta da sessão an-
tece len to.

Expedionte :
Officio do 7 do corronto, do presidente do

Centro Commorcial,declarando, em nome da
directoria. achar-se o sou salão ás ordens
desta junta, confornao solicitou, para nele
funccionarom as sessões 3 a, 4a o 5a do Col-
logio Commercial por motivo da °Meã() de
um doputado em 20 escrutiulo, no dia 12
deste mas, entre os candidatos Alvaro José
Martins o José Borges da Costa.—Mandou-se
accusar o recebimento o agradecer.

Officio datado de hojo, do socretorio
Junta dos Corretores, remettendo o bolotim
das cotações dos principaes gonoros do mor-
cado e dos fretes na ultima somana .—Man-
dou-se archivar.

R equerimentas
Do T. Suem fils, estabolecido em Pariz,

para a renovação do registro da marca djS
sons couros onvernizados.—Deforido.

Do L. Guy & Grassot, estabelecidos em
Pariz, para a renovação do rogaste) da
nos roa do sou produto Paris Bittor.—Defe-
rido:

Da Companhia E. .hod & Son, limited, com
siblo em Londres, para a nnotar-se no ro-
gistro n. 104 da marca de ospartillios, col-
ides e cintos do E. Izod &Son a transferencia
foi ;;a á supplicante como successora daquella
firma.—Doferido.

Da Vinolia Company, limited,com séde em
Londres, para annotar-so no registro ii. 163
da marca do sabão e outros productos do
Biontioan & Comp., a transIbroncia feita ti
Nuppliea,nto como succes,sora, d ti-lucila firma.
—Do&rido.

De Lacerda, SMial & Comp. e Clovis &
Vieira, para o archiramento dos seus cota-
t ra c tos soe iaos . —De feridos..

De Cunha, Carneiro & Comp. o J. J. Mo-
reira & Comp.. para serem areldvados
instrumentos da propagação do prazo das
seus contractossociaeo. —Disferidos.

Arthur Ramos & Comp., para o archi-
vamento do seu distracto social.—Doferido.

Joaé Teixeira da Motta, Luiz Posener o
Serra & Comp., para o registro do suas
firma 3 einninerciaos.—Deforidos.

De Hard, Rand & Comp., para annotar-so
no ro4istro do sua firma o eatabolecimento
do uma agencia na cidade de Varginha,
Estado do Minas Coracs.—Deferido.

Do Banco Intermediário do Rio do Janeiro,
declarando amoitar o rogimen estabolocido
no •eereto n. 703, de Dl de outubro ultimo.
—Totue-So nota e publique•sc.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 31 de dezembro do 1900.—Esta Con-
forme. O official mabr, Honorio de Campos.

sê:MÃO EM 13 BE DEZEMBRO DE 1009

Presidente, Souza Ribeiro.—Secretario,Cesar
de Oliveira

Presentes o proidente Souza Ribeiro, os
dilettados Torres, iininaiies, coronel (
lirL Iguassil e Barge4, o supplento João ca-
bra I o .o secretario Cesar de Oliveira,abriu-so
a sessão.

Foi lida e approva.da, a acta da sessão
;01 temlento.

Expediente
Oficies de 5, 10 o 11 do corrente, do juiz

da Camara Commercial, Dr.Colso Guimarães,
communicando a decretação da falloncia das
cominerciontes E. do Andrade & Comp.,

• •	 .!.•	 til,	 1	 ' etonio
Imano uutiz, ti rua Zecia. (todos os San-
tos) n. 36, A. Teixeira da àlotta, á praça
Tiradentes n, 8, Novaes, Franklin & Moura,

I

ti rua do Hospicio n, 150, o Nestor Sampaio
& Comp., á rua Moreira Casar n. 60.—Maur
dau-se proceder nos termos do art. 13 do
decreto n. 917, de 24 do outubro do 1890.

Regue rimem ‘os :
De Domingos da Gama Guimarães, para o

registro da marca «Duas ancoras» destinada
ás fazendas do seu commercio.—Deforido.

Do Francisco Manoel da Silva Araujo,para
o registo das marcas dos sons sabonetes hy-
gionicos s Formol o Thyno Bovino ».—Defe-
rido.

De M. P. do Azevedo Junior, para o re-
gistro das marcas destinadas aos morins do
sm commercio, Moscone o Mucasna.—Defe-
rido.

De Emilio Hanriot, para, o deposito com-
plementar do registro feito nesta junta, da
marca destinada á manteiga Estreita, do seu
comnusrcio.—Deferido.

Da João Backes, para o deposito das suas
marcas de carne e banha de porco Extra, re-
gistradas na Junta Commercial de Porto-
Alegro.—Deferido.

Do Camilo Antonio Gonçalvos & Comp.,
Forroira do Amaral & Comp. o Gilson, Gris-
naldi & Comp., para o archivamonto dos
seus contractos sociacs.—Deferidos.

Do Fonseca, Moreira & Sampaio, M. Ro-
cha & Comp., Amorim &. Moreira o Paes
& Costa, para o archivamento dos seus dis-
tractos sociaas.—Deforidos.

Do Abel Paes, Antonio Joaquim Gomes,
Aurelio Valvordo, Carlos F. Mesquita, Do-
mingos Luiz Marques, F. de Orvil Ferreira.,
João 13. Lopes, Jorge Abdalla Mosquen, Al-
meida & Luz, Marcellino Lopes dos Anjos
tf: Comp. o Tinoco, Buono & Comp., para o
registro do suas firmas commerciaes.—D9-
feridos.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Fe lona, 31 do dezembro de 1900.

Está conformo.-0 oficial maior, Honorio
de Campos.

Thesouro Federal
RECoNVERSÃO DAS APOLICES DE 4 0/0 olmo

Para conhecimento dos interessados faz-se
publico que, a partir do dia 2 do janeiro
vindouro, começará a ser feito na thosoura-
ria geral, das 10 1/2 ás 2 horas da tarde, o
pagamento dos juros relativos ao 20 semestre
do anno de 1900, das cautelas emittidas nos
termos do decreto n. 2.007, de 11 do	 de
1898.

Para regularidade do trabalho será ob-
servada a seguinte tabela, conformo a lettra
inicial da nome dos possuidores

Segundas-feiras — A, 13 o C.
Terças-feiras — D, E, F, G e H.
Quartas-feiras — I, J o K.
Quintas-feiras L, M o N.
Sextas feiras — O, P, Q, R e S.
Sabbados — T, U, V, 'XV, X, Y o Z.
oa possuidores que ainda não se apresen-

taram para reconverter suas apolicos, só
serão attendidos de fevereiro do proximo
anno em deante.

Directoria do Contabilidade do Thosouro
Federal, 28 do dezembro de 1900.-0 director,
M. (Y. de Leito.	 (•

Recebedoria da Copilai
Federal

Do ordem do Sr. director interino faço
publico que foi exonerado do legar de des-
pachante desta recebedoria o Sr. Manoel
Rodrigues Lucas, e convido ás pessoas que
contra este tenham qualquer reclamação a
apresentai-a no prazo do troe mezes, a con-
tar desta data,na termo, do art.3 0 do decreto
n. 9.712, de 5 do fevereiro de 1887, sob pena
ao, findo esto prazo, não ser &Condida.

Rocabalorii da Capital Federal, 10 de
dezembro de 1900.—Servindo de sub-director,
&rad° R. Machado.	 (.

Imprensa Nacional
De ordem do Sr. director geral, convido

os herdeiros, legalmente habilitados, de
latiz ardido Furtado Coelho, a retirarem
dentro do prazo do 60 dias, contados desta
data, os dons mil exemplares da obra Pairetto
do Luxo, existentes em deposito nesta repar-
tição, devendo ser préviamente effectuado
o pagamento da quantia do 2:554, corre-
spondente á impressão da mesma obra, e fi-
cando desde já utentes os referidos her-
deiros de que, do contrario, serão vendidos
os ditos exemplares para indemnização dessa
importancia, conforme determina a ordem
da Fazenda, n. 42, do 21 do corrente.

Secção Central, 23 de novembro de 1900.
—O chefe, A. Ribeireto Ferreira.

Alrandega do Rio de Janeiro
Para, conhecimento dos interessados, se

faz publico, de conformidade com o art. 50,
paragrapho units°, lettra G, da lei n. 640,
de 19 do novembro de 1899, combinado com
o art. 46 das instrucçõos publicadas pelo
decreto n. 2.529, de 15 do dezembro do
mesmo anno, que foi lavrado o seguinte
termo do porempçio do direito de recurso.

Alfandega, do Rio do Janeiro, 4 de janeiro
do 1901.— O inspector, H. Afonso B. Éranco.

Termo de perempeao do direito de recurso
sobre a multa imposta a Abreu. Nicoldo &
Comp. por infraceito do art. n. 67 do re-
gulameato annexo ao decrete n. 3.564, de
22 de Janeiro de 1900

Aos 4 dias do moz de janeiro de 1901,
nesta l s secção da Alfandega do lio do Ja-
neiro, presente o respoctivo chefe, lavrei,
em virtude do despacho do 4 de janeird de
1901, da Inspoctoria, esto termo, em virtude
do qual é declarado perompto o direito do
Abreu, Nicobto & Comp., para intorpôr
qualquer recurso contra a decisão da
mesma. Inspectoria de 3 do dozembro de 1900,
que os mult nit na quantia do deus contos de
róis pela infracção do artigo numero sessenta
o s3to do regulamento annoxo ao decreto
numero troe mil quinhentos o sessanta o
quatro, de vinte o dons de janeiro de mil o
novo centos, em um despacho de exportação
do um caixão contendo trinta e quatro &aias
de chinelas do trança de fabrico nacional
remettido para Manzios no vapor nacional
Pernambuco, e por ter corrido o prazo mar-
cado no artigo numaro setenta o quatro do
citado rogulamento, approvado polo tombem
Já citado decreto numero tres mil quinhentos
o sessenta o quatro do vinte o dous do janeiro
do mil e novo centos. Em firmeza do que,
eu, José Francisco do Oliveira \Talim, 40 es-
cripturario da Alfandoga do Rio do Janeiro,
lavrei o presunto termo, que vae aasignado
pelo mesmo senhor chefe Miguel Fernandes
Barros. Confere—José Francisco de Oliveira
Iratim. Conformo— O chefe, Miguel Fernan-
des Barros.

Airandegra do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 2

(1* mesa) •

Pela inspectoria da Alfandoga do Rio do
Janeiro se faz publico que, ás portas do ar-
mazom n. 11, no dia 5 do janeiro de 1901,
ao moio-dia, se hão de arrematar, livres de
direitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 11
Lote n. 1

B-11. : 1 caixa n. 10 com 11 poças de briat
de algodão, pesando liquido 96 kilos ; vinda
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de Hamburgo no vapor allomão Pelotas, dos-
corregada cm 7 de abril do 1899.

Lote n. 2
DT : 1 rotixo n. 8. i?9. con i ciab jorros io

vidro a. 1, do eir posorolo liquido 46 kilos;
Idem : 1 dita n. 8.421, contendo copos do

vidro n. 1, do cor, postmdo liqoido 34 kiloo,
vasos do vidro n. 1, do eia% posando 25
kilos ; vindas da Mesma procodoncia, vapor
o descarga.

TAte n. 3
blom : 1 dita n. 8.422, contendo gallottoi-

ras do modoira ()Minaria, pesando brita) 24
kilos ; garrafas do vidro n. 1, do oh+ , pe-
sando liquido 17 kilos ; obras do cobro sim-
ples (galhotoiraa), posando bruto 5 kilos
vinda, da. MOSnia procedendo, vapor o des-
carga.

Lote n. 4

Idem : 1 dita n. 8.123. con'iondo lamporios
de vidro n. 1, do cór, posando liquido 66
kilot; obras de cobre simples, posando bruto
O kilos.

Idem : 1 dita n. 8.421, contendo chaminés
para candioiros, do vidro n. 1, pesando li-
quido 86 kilos ; vindas da mesma prece-
delicia, vapor o descarga.

Lote. n. 5
FA : 30 ditei as. 2.889/2.918, com vidros

ordinarioa. brancos, sola bocea C $iem rolha
esmerilhada, posando bruto 6.611 kilos o li-
quido 3.655 kilos ; vindas do Hambúrgo no
vapor allemão Rozorio, descarregadas em
24 do abril de 1899.

Lote a. 6
W-13-108-13—R—.1: 5 caixas ns. 1.260

o a 1.261, com vidros brancos ordinorios som
bocca o sem rolha osmorilhada,pcsand o bruto
1.219 kilos o liquido 671 kilos ; vindas da
mosma pro(odoncia. vapor o dawarregadas
em 25 do abril do 1809.

Lote n. 7
Loisas Sá .tt Comp. : 1 caixa, contendo ro-

tubos do uma só côr, posando brut ) 24 kilos;
vinda da mo:sina proneloncia, vapor o dos-
carregoda em 26 de abril de 1899.

Lote a. 8

Dal: 3 caixas ia. 896.1893, coei vidros
brancos ordinarios, COM bowa o rolha, esme-
rilhadas, pesando bruto 685 kidos o liquido
377 kilus.

Idem : 3 ditas ns. 802/804, com vidros
brancos sem booca o som rolha nimorilhadas,
pesando bruto 700 kiloo o liquido 385 kilos;
vindas da mesma proeal mio, vapor o des-
carregadas em 27 do abril do 1809.

Lo:e a. 9
JNI&C: 1 caixa n. 8.32+1, contendo mantas

de algodão, posando liquido 120 kilos; vinda
da mesma pr000dencia, vapor o descarga.

Lo's a. 10
IA: 2 ditas tis.1.001 o 1.002. com 26 poças

de cessa branca ate 40 granamos por metro 1,
pesando liquido 45 kilas; Vindas da Mesma
procadencio, vapor o descarga.

Lote n. 11
ADC—AAC: 1 dita ». 8, com 46 latas com

manteiga de vacca, posando bruto 23 kilos.
Ignora-so a procodencia, vapor o descarga.

Lote a. 12

DT: 1 di sou ii. 9.033, pesando bruto 131
kiloa, contundo bonocas não ospocilleadas,
pesando bruto 77 kilos.

[dote: 1 dita n. 9.031, posando bruto 112
kilos, contendo ditas bloat, blom, pesando
bruto 79 kilos, vinda do Houlburgo no

vapor atiomã,o tia parca, descarrogada em 2
do março do 1899.

Lote n. 13
Mein: I dito n. 5, posando bruto era Uns.,

contondo injuaterai do coara, p	 ¡MU!"
kilos; botões de madroperolo com pés.

posando bruto 4 kilos • ditos do oaso ciMa
pés, pesando bruto 8 Mios; vinda da mes-
ma proeodencia, vapor o doscarga.

Lote n. i4
JCIE 1 dito n. 301., posando brot ) 65

contendo fitas (tfl sola, posando bruto
kilos; vinda da Mosina procodencia. Va-

por e descarga.
Lote n. 15

DT: 1 dit i. n. 65, instado bruto 98 kilos;
contondo figura:4 O obioet g):3 NO11101!lantOS
do (buço n. para. obtri, do meAsi,
posando liquido 45 kilog; viudo do Hamburgo
no vapor aliei aio Eaxfogonat, dt?,4i.m rregada
oiti 14 do março do 1893.

Loto a. 16

Riefger: 1 dita n. 2.211, pas indo bruto
185 kibs, contondo espolhos pepionos com
molduras do metal ordinario, pos indo bruto
167 kibs; vinda da Mentia procelencia, va-
por e descarga.

Lote a. 17

NOW: 1 dita n. 10. pesando bruto 190 ki-
los, eAntonlb 168 frascos do vidro ordinorio
com perfumarias, posando bruto 127 Mios o
meio.

Mono 1 dit n. 11, penedo 137 kilos
(bruto). contondo 228 ditos idona idem, Pe

-sando bruto 811 kilos; vindas da mesmo pra-
colmeia, vapor o descarga.

Lote n. 18
Idem: 1 ;liai n. 12, posando bruto 112 ki-

lo:4, C intondo 288 ditos, idem, idem, pos indo
bento 49 kil os e 20O granimos.

14/om:1 dit:t D. 13, posou,' bruto 0:.; kitos,
colunado 192 dit s. idem, idem, ioo.sando bru-
to 37 kilus.

Idom: 1 dita n. 14, posando bruto 68 kilos,
contendo frascoa do vidro branco n. 1, para
agua do cheiro, posando bruto 24.600 gram-
mas; vindas da intsina, procodencia, vapor o
descarga.

Lote o. 19
nom: 2 caixas es. 15 o 16. posando bruto

102 kilos, contendo frascos do vidro br moo
n. 1, para agua, do chalro, peando bota°
34.300 grammaa; idosa ideia n. 2. posando
bruto 1.500 groinman cartazas anntortioa
pesando bruto 7 kilo.% da mesma peoccdonoia,
vapor o descarga.

Lote a. 20
F de A: 25 caixas ns. 2.71200, contendo

oarrafas do vidro ordinario, branco, som
aocca e sim rolha, esmerilhado, posando
broto 6.5'13 kibs e liquido legal 3.595 kilos,
vindas da nrsma, procedendo, vapor o doa-
carga.

Lote a. 21
0-730—G: 3 caixas nst. 4.939, 71, posando

bruto 517 kilos, contando prensas para co-
piar, posando liquido 473 kilos, vindas da
incsilla preto (enoja, vapor o descarga.

Iole n.
DT: 1 dita n. 66, p tocado bruto 81 kilos,

coniondo vasos, figuats o objectos soino-
Hiantes do bisamit (lonoa n. (3) para cima do
inesa., posando ligai.) 30 kilos; vinda da
mesma procelonoia. vapor o desoarga.

Lote ta. 23
O : 1 dita it. 636, pitando bruto 03 !tilos,

contendo brinquolos não cope +Meados, po-
sando bruto 39 kiloso

Idem : 1 dita n. 637, posando broto 131
kilos, contendo brinquedos não eapecificados,

pesando bruto 64 1003 ; ditos com cordas,
pesando bruto 3 Mios; 2 duzias do escovas
com costas do madeira, para colidiu ; 26
thoroiometros do vidro simples s that

aao	 •aao a too:	 lb:;•ra.v't n C s ) ! •"4..**-
alAutiá n, ptt:3.t n Idt) Orol.. 4 kt103 • •Lt.i.0
mesma procodencia, vapor o descarga.

Lote n. 24

DT : 1 dita n. 2.191, posando bruto 124
kilos, contendo : brinquedos não esponta-
eidos, pesando bruto 12 lodos ; ditos com
machiais:nos tio dar corda e a vapor, pe-
gando bruto 34 kilos ; caixas do musica, po-
quOnaS com manivelas, posando bruto 10
kilos ; 5 caixas poquoaas do musica com
corda ; 1 dita grande com cylindro até 32
contimetros do comprimento ; 23 ocarinas
do barro ; obras não classificadas do forro
fundido, pintado, pesando bruto 8 kilos ; 6
',orço:: do zinco com papo! mata.borroo ; 24
ditos di, nridoira, idcat cintos do couro,.
pesando bruto 1.1100 gramma.: ; vinda de.
Hamburgo no vapor allomão Rio, descarre-
gado, ora '22 do março do 1899.

Lote n. 25
DT: 1 caixa n. 7.278. posando bruto . 186

kilos contendo: brinquedos não especandos
posando bruto 61 lutos; ditos com ma chi-
nismos do dar corda, posando bruto 9 kilos ;
papel com cercaduras para cartas, postando
bruto 20 kiloo; envoloppos para cartas, po-
sondo bruto 10 kile3 ; eastioes do cobro sim-
ples, posando bruto 12 k Hos ; obras de cobro
não classificadas de cobro, nieltoladas, peo
snrillo bruto 1.500 grammas; obras não crasa-
sificadas do osso, posando bruto 500 gramo
mas ; 12 estojos até 12 poças para desenho
goomotrico ; vinda da mesma procedendo,
vaporo descarga.	 o'

Lote n. 26

DTO: 1 caixa, n. 51, posando bruto 138 ki-
boa contendo: brinquedos não especificados,
posando bruto 77 kilo:4; caixinhas do ma-
deira, vastas, para costura, pesando bruto
9.890 gra.mmas.

Idom: 1 dita a. 55, pesando bruto 105 kilos:
cootondo: brinquedos nao especificados, pe-
sando bruto 70 kilos ; vindos da mesma pro.:
c,odencia, vapor o descarga.

Lote ta 27
DTO: 1 dita n. 5t3, pesando broa ° i l airog

contendo ditos, idem, pesando bruto 93 kilos.
Idem: I 4jta n. 51. posando bruto 176 kifos'conto two: brinquedos não espocificados, po-

sando bruto 106 kilos ; caixas do musica ato;
(vimas, de manivela, posando bruto 7 1,0 oo
vindas da mesma prooedencia, vapoc ;ajo'.
carga.

Loir a. 28
: 3 caixas, pesando faaida 470 kif,,m. con.

steannddoo	 936e4inkril;438;"'vi	 )pproe--oodoncia, vapor o dosearaa.

AVISO
No dia do loilão, 03 oldoctoa que tom do

ser arroinatalos ou suas amostras estarão :I
disposição dos Sr. pretendoates que cs quei-
ram examinar, bastando paro, isso dirigi-
rom-se antes do mesmo leilão aos Srs. fieis.

Lavrado o tormo do arrematação, entre-.
gaiit o arroinatanto ao escrivão da praça
o signal de 20 o , '„ em dinheiro, recebendo,'lesto um conheciment ) extrahido do talão ;
igoalmonte, por ()ocasião do pagamento doo
despac!tos do ar reina cão, entrará coa,
25 ema ouro, calculados sobre a qua RU+ t
ululo:dont° aos direitos do consummq,

jr teostivorem "Oitos as mercadorias o opta p a-liar:ma caber doutro do limito +loa array ia.tação.
AlRoologa lo ilio do aandro, 4 do a:boa irodo 1001.--Polo inspectort 1•* 'ooki rioca ma, crikl:mandes, ajudante,
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Commianariado Geral da
Armada

COSTURAS

Provine-se ás senhoras matriculadas nesta
repartição como costureiras que devem apre-
sentar nesta secretaria, até o dia 31 do cor-
rente, novas cartas do fiança, das quaes
devem constar a categoria, numero da
matricula, moradias do fiador e afiançada.
Findo esse prazo, não se attenderá, a recla-
mação alguma, perdendo o direito matri-
cula as senhoras que Mo tiverem apresentado
a respectiva carta. As cartas de fiança devoto
sor acompanhadas das matriculas, para a
competente averbação.

Secretaria do Commissariado, 1 de janeiro
de 1931.—Manoel Francisco da Silva Guima-
ress, secretario.	 ('

Escola Preparatoria e de
Tactica do Realengo

De.ordern do Sr. coronel commandante e pre-
sidente do conselho economia°, faz-se publico
que, no dia 5 do corrente, recebem-se pro-
postas para o fornecimento do blusas do
brim pardo, calças do brim pardo e calçado
(botinas) para alamos.

As propostas aedo em cartas fechadas e
deverão sor feitas com clareza, em duas
vias, uma das quaos selada, devendo cada
proponente depositar nesta escola a quantia
de ION como garantia da assignatura do
respectivo contracto.

Os proponentes deverão apresentar, no
acto da abertura das propostas, as amostras
dos abjectos pedidos, e obterão nesta secre-
taria, das 10 horas da manhã ás 2 da tardo,
eia todos os dias loteis, os esclarecimentos
de que precisarem.

Escola Prepa,ratoria e do Tactica do Roa-
longo, 1 do janeiro do 1901. —Candido Alberto
de Freitas e Albuquerque, e.scripturario. (.

~acuai de Guerra da Ca-
pital Federal

REPARTIÇXO DE COSTURAS

Nova matricula

De ordem dd Sr. coronel director declaro
que, desta data a de janoiro proxirno vin-
douro, estará aberta a inseripcão para nova
matricula das senhoras que desajarem con-
feccionar peças do fardamento para o ex-
ercito.

As condiçdes de matricula são as se-
guintes :

.1.a) As cartas de fiança serão firmadas por
officiaes tio exercito,armada e classes untem,
reformados ou a otivos. podendo cada °Melai
dar fiança a trez senhoras costureiras, e de-
vendo as firmas desses ogiciaes Seroai reco-
nhecidas em tabelião.

2.*) Requerimento da licitante declarando
idade (ser maior do 17 annos), estado e rasi-
dama.

Capital Federal, 16 de dezembro de 1900.
—Jorge TiDoco, 10 tenente, adjunto e encar-
regado.	 ('

Museu Nacional

CONCURRENCIA

Do ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blico que até ás 11 horas do dia 8 do janoiro
se acha aborta a concorrencia para o forne-
cimento ao Museu Nacional, durante o cor-
rente anno, dos objectas constantes da lista
ab.t	 .

f)s Srs. proponentes deverão dirigir suas
propostas ;aladas, (ya cutm fechadas o

acompanhadas do amostras, á secretaria do
Museu. afim do serem abortas o examinadas
em SeSSIO de congregação, que preferirá a
que maior vantagem °armar.

Na secretaria do Museu serão dadas todas
as informaçdes que desejarem.

Objectos para as secções
Esflopa alcatroada, algodão om rama, ft-

laça do linho, aventaes, toalhas, linhas, agu-
lhas, alfinetes concirnam *e para insectos,
fivelas, barbantes de tres fios (em fios) fino
extra-fino (em novelos), cadarço, °leo de li-
nhaça,azeite doce, alcool de 380 (o mais claro
possivel), lampadas de aleool, sal commum
(em saccas), carvão do madeira (em saccos),
dito de pedra Cardiff, papel branco (de im-
pressão), dito pardo, papelão, sebo (em be-
xiga), forco em barra e em vergas (marca
duas cordas), aramo de zinco, dito de ferro
zincado, dito do latão, dito de cobre (de di-
versas grossuras), estanho, tintas, agua-raz,
pinceis. vernizes Sahenné (preto e branco),
Spex o Blaek-lach, gornma laca, cêra virgem
(da torra e do reino); serragem, gesso de
pintor o do osculptor, barro do esculptor,
cola da Bahia, dita de pintar, latas para
horvario, dita para arborização, prensas,
flechas de Ubá, polvora diamante, chumbo de
caça, cartuchos, espoletas, bacias, lavato-
rios, baldos do zinco, espanadores de palmas,
moringas de barro, copos do vidro, escarra-
doiras do metal, talhas para agua, vassou-
ras diversas, sabão em barra e sabonetes.

Objectos para o parque
Ferramentas, forragens.

Drogas
Naphtalina de Merck, sabão arsenical,

camphora (tijolo), céra virgem (da terra e
do reino), acido phonico puro o °aramam,
dito salycilico, dito chlorydico, dito salta-
rico o nitrieo, pedra hume, gelatina, glyce-
rifla, bichlorureto da mereurio, chlorureto
do calejo, sulphureto de carbono, arseniato
do sodio, bicarbonato do sadio, benzina re-
ctificada, alcool absoluto, aramonlaco li-
quido puro, cyanureto de potassa, nitrato de
prata crystalizealo.

Secretaria do Museu Nacional, 2 do janeiro
do 1901.-0 secretario, Miranda Ribeiro.

'estrada de Ferro Central
do lirazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE 15.000
DORMENTES DE MADEIRAS BRANCAS

Do ordem da directoria faço publico que
fica prorogado para as 12 horas do dia 12 do
corrente, nesta secretaria, o recebimento dag
propostas para o fornecimento de 15.000 dor-
mentos de madeira, do bitola larga, do
204,65x0ia,20>01,14, das seguintes quali-
dades: angico, bageo, canela vermelha, ca-
nolla-rosa, cancha batalha,eanella moras-
sim jequitibá, muricy vermelho, mangue,
oico copallyba..

DO cada uma destas madeiras, só soro leo
cabidos no maximo 1.500 dormentos.

As tolorancias, local das entregas, multas
e mais clausulas para o contracto, acham-se
eatIpuladaa nas oondiçbe" s gemes para for-
necimento deste material, approvadas em 18
de outubro de 1899, caies exoinplarea estão
á disposição dos Interessados nesta secretaria
e no eseriptorio da 5a.divisã.o, em S. Diogo.

O prazo para este fornecimento não podará
ser 'maior do sois MEM" a contar da data
da assignatura St? oontracio, RN° esto
prazo o não sendo apresentadas as madeiras
a marcação, ficará o fornecedor passivel da
pena de . Peld840 40 Calltrilet0 O perda da
caução.

A descarga dos dormentes, assim como o
auxilio .duranta a marcação o empilhamento
serão feitos por passoaI do fornecaclor o 4 sua
custa, ou por pessoal da estrada, quando
miai o reclamar o forneoedor, devendo 4

importancia dos salarios desse pessoal sor
paga antes do processo dos certificados de
pagamento, mediante nota remitida pelo
oscriptorio da 51, mi 3a divisão.

O marcador é empregado da, estrada e por
ella pago.

Antes da assignattunt do contracto e para
garantia do cumprimento do mesmo, o c,on-
tractante depositará nos cofres da estrada
uma caução de 8 afc, da ituportancia total
do fornecimento. Esta caução sé poderá ser
retirada depois de liquidadas as contas
finaes.

Os coneurrentos deverão effectuar prévia-
mente na thesouraria desta estrada a caução
do 1:00a, em dinheiro ou titulas da divida
publica ; caução esta que roverteril para os
cofres da mesma estrada si, preferida uma
proposta, não for o contracto assignado pelo
respectivo proponente.

Os recibos dessa caução serão exhillidos
em separado, no acta da apresentação, á
hora acima indicada, das respectivas pro-
postas.que devem estar em onvolucros fe-
chados, contendo por gora os nomes dos pra-.
ponentes.

As prapostas para serem recebidas e con-
sideradas, além das mencionadas formali-
dades, devem sor soltadas devidamente, da-
tadas, assignadas, e indicar a moldando, do
proponente ; soma abertas na presença dos
apresontantas, e das que satisfizerem os re-
quisites legaes acima indicados, proceder-
se-ha em seguida á enumeração o leitura.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 3 de janeiro do 1901.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira.

EDITAM
Tribunal Civil e Criminal

CÂMARA COMMERCIAL
De convocaçab de credores de Fontes, Oli-

veira Sc Comp. para se reunirem no dia
6 de janeiro proximo, a 1 hora, na sala das
audiencias deste juizo, no edificio da rua
dos Invalido: n. 108, afim de dizerem
sobre a concordata oferecida por Francisco
Guedes de Oliveira, socio solidario da re
ferida 'Irma, na fdrma abaixo
O Dr. Celoa Aprigio Guimarães, juiz da

Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.

Faz sabor aos que o presente edital vi-
rem que, por este juizo e cartada do es-
crivão que este subscrevo, processam-se os
autos de &lenda de Fontes, Oliveira &
Comp., os gimes correram os 83118 devidos
termos e ora, por parto do Francisco Guedes
de Oliveira, ROCIO solidaria da referida firma,
foi-lo dirigida a petição do teor seguinte:
&no. Sr. Dr: Celso Guimarães, muito di-
gno juiz da Camara Corumercial — Fran-
cisco Galadas do Oliveira, sacio solidaria
da firma falida, de Fontes, Oliveira &
Comp., cujo processo corre pelo juizo do
V. Et, de accordo com o art. 55 do decreto
n. 917, de 24 de outubro de 1890, vem por-.
ante este juizo requerer que co digne coraw.
der-lhe oditaes de convocação de ore :fores
para dizerem sobro a sua proposta (te coa.
cordata junta a este, na ferina da g la doreflorido artigo, correndo as daspozas de con-
vocação por conta do supplicante. Nestes
termos, espera deferimento.—Rio de Janeiro,
24 do dezembro de 1900. —Francisco Guedes
de Oliveira,,anno requer ,—Rio, 24 de de-sembolo de 1900.—Celso GuimaraCs.—Ein vir-
tude do que se vamo o presente polo teor
do qual oonvocam-se os credoras da firma
Pontas, Oliveira & Comp., para se reunirem
na sala das audiencias deste juizo, nu dia 5
do janeiro proximo, a 1 hora, no odiado da
rua dos Invalidas n. 108, afim do enxertou
sobro a proposta de concordata junta aos
autos e offerecida pele se .alo Francisco
Guede:s de 9.11n4N da firma Fontes,
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Janeiro 1901 los
Oliveira	 Comp., $ob pena, do, :1,

se procodor na fôrma da lei. Dado e
passado nosta, Capital eia 24 do dezembro
do 1900.—En, Francisco do Borja do Almeida
Côrte Roal, escrivão, o subscrovi.—CcIso
Aprigio Gninutrires.

Primeira 5.retoria
De intimae,7o de protesto de, interrow(lo do

pi•e•cripvlo de Mira, a regoerimento de
Banco Paris e Rio,mra intimacJo de Carlos
Hungria, com o prazo de .90 dias, tia fitrma
abaixo
O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,

juiz da l a preteria do District) Fedóral.
Faz sabor aos que o prosonto edital de in-

timação) do protesto do interrupção do pro-
soripção do lottra, cem o prazo de 30 dias,
Ninam que, a ostejnizo Cai dirigida a petiCilo
sogninto: Iltiti. Extu. Sr. Dr. juiz da l a pre-
toria—O Banco Pariz e Rio,sendo erodor do
Carlos Ming:ia da (iltatItia do :17:041$290,
por uma 'Atra do terra, vencida em 28 do
siezombro do 1895, e procisando de intor-
~1 Per a PresMpção do reiiarido titulo, re-
quer a V. Ex. sirva . se de mandar (pio, ms
toa amos do art. 953, n. tIL do Coligo Com-
moreial, lhe t')I1V.V10 o prol 'Si) maces.
sarja para til (atreito. E 0001) 1) ~odor No
ache ausento, em togar ineort e ofio sabido,

Slipplicanto podo para ser admitt ido a justi-
ficar a ansoncia.afim tio ser Nua por entstos
a intimaçáo do dito prot isto. Pilo (torcei-
monto. E. R. M. tio  de Janeiro, 27 do de-
?ombro do 1910.-0 ad vogado,Lleiz Felippe de
Bau.4a Leiro.—EtÉkt soltada — Despacha —A,
como roquar, designoso dia o hora. Rio, 27
de dezembro de 19,30.—T. Figueiredo. Termo
ale pi'otosto: Aos 27 de dezembro do 1900, no
Rio do Janoiro,om meu cartorio,comparocen
o Dr. Luiz Folippe do Souza Loão, advogado
do supplicante .e disso que rolinha a, termo o
protesto constante da petição retro, a fim
de sor intimado ao 4:triplicado o produzir os
effeitos do diroito.E do e uni disso lavro este.
i armo, que assigno. Eu, J00 Pra eklin
AiellCar Umas esertvão, os 'v[—L.,i:
iippe de Souza be40 — Designo o dia 314)
corrente, ao meio-dia. Itto, 27 do dozembro
do 1900.-0 oseriva.o,	 Franhlin. Neiii! dia
e hora justifteou o supplieanto a ansencia do
supplicado, cuja justificação fol jal ga da pela
sentença seguinte : Hei po p jostifleada,,
vista da prova alada, a ausenoia. d Ca ri
Hungria. que será citado por °ditaras polo
prazo de 30 dias. Itio.2 li j i noiro ai , 1991
Torqualo*Baptisla de "acieiredo Por virtude
do aluo me foi roa:tola :d . ) é 1[1):3 Ma a pa.4.
sar o presunto elital dta inijoiaçã, ) ao prj.
tosto. com o wazo do 30 dias, pelo qual flua
intimado o supplientlo Carl Huagpja para
scioncia, do protesto reito o do ono iica, lotar-
rompida a. prowrjpoão da intua do seu ao-
peite, vonciola o não paga, ai a.

37:01l:$2:10, na fórma da petição (a termo do
protesto (Willna trangeripl oq . E papa (pu;
chogno a noticia ao $(.a; "mineimento man-
dei passar esto,	 sorá aftiNado no togar
ti() CO4111110 e pUblit'a l i() pela, imp1'en5a.1),:do
o pa.3.;a4 1 :tosta Co pitai Eolural. ao .: 2 do ja-
noivo do 19)1. E eu. 0.0a g Fstweg do jesm,
esoroventojoratne ntado. o cscravi , E 0100,4
Franid!u do Abica i' Lima, subscrevi.—Tor-
Toda Baptiâla de Figneiredo,

n•n•••n.•

Seguiu:1i 1"re.t.1,ria
Coal o pra 3.0 de 90 dias para chamamento dos

herdeiros e ,Inferessa .los na herança de Joa-
quina Fernandes

(1) Dr. &ia) do. Barros 11OJt Gabaglia, juk
pretor da stagunda proto pia, do 1.48;p140 F(3-
deral, etc.

Faz salmr 0o:4 (1110 lwason to o lital e 101 o
prtvoi do 90 dias Vir. , 111 41!1 • 11 . (Steta, ti-

Vt'1•0111 opte, 4,.'114. 4) rali(44(10 a 23 ala . out,ohn)

t() torPente anno,,a bordo do »aguça.; Esipi-

fllo Santo, Joaquim Fornandes, foram sons
bons arroemladoa. a 29 do novembro corrente,
e como não consto a este juizo haver hor-
doiro coultocido ou quem tenha direito a
essa herança, nota ine.smo se saiba, ondo.
possa s oe tal herdeiro, Si existe, enoontrado-
ha por citado, pelo proscrito, a (piora for her,
doiro ou tiver direito á herança do dito
finado , chamando-o a, habilitar-se neste
juizo e promover o que convier a. seus instar-
emos, no prazo do 90 dias. E para que chta-
gim ao conhechnonto de todos, passou-se
esto (afitai gota será affixatio nesta pretoria
e publicado na imprensa por tros vezos com
o inana-alio do 30 dias. Capital Federal, 29
(10 novembro da 19,10. E eu, José Ca.ndido
do Barros, oserivã.o, o subscrevi. — Julio de
Barros Roja Gabaglia.

Para chasnain!'nto dos herdeiros e dentais
infe •essados na herança de Maria da Corl-
cei,:elo

O Dr. Julio do Barros Rttja Gabaglia, juiz
pretor ata s.sgunda pretoria, do District()
Felaral:

Faz sabor aos fluo o prosonto atai com o
pra.m de !t0 ali is virem ou dello noticia ti-
voratu que, a indo faiiajdo Abria di CHF.

in nnun 8331.18 bens arKseadadoS em 29
do OW0,1111)1'41 do corruntu anno; O (!01110 ntiO
conste a juio haver herdeiro conheci:10
ou quem tenha dir,Ato a 1333a !herança. nem
mamilo so saiba, onda) possa ser tal hardeiro,
si existo, encontrado, ha por citado, polo
pre.sente, a. quem for hordoiro ou tiver di-
roiro ti herança da dita finada, chamando-o
a habilitar-s a neste juizo e promover o que
convier a sous interesses, no prazo do 9.) dias.
E para quo choguo ao conhecimento do todos,
passou-se esto edital, que sorá anixado nesta
pretoria e publicado na imprensa por tras
VOZ com o intervallo do 30 dias. capital
Fodural, 2a de novembro do 190a. Eu, jico.
Canado Barros, eierivão, subserevi.—Julio
de Barros 'Ufa Gobatjlia.

Para chamamento dos lirdeiro.: e demais
interessados na herança de Seintstiqo Pei-
xoto de Mallos

O Dr. Julio do Barros Roja Gabaglia, juiz
proter s.agonda protoria do District) Fe-
dora!, etc.:

Paz sitiar aos qui o presente edital com o
pnIZO do	dias viram ou deite Ouniola,
tiver:mi qu:t, tunlo tale tido 8,th isdão Pei-
xoto .1 t dos. foram s . nis li :ns a t a ro Nadados
om 23 do novembro do corrawo afluo;
como Mio e0113a a esto juizo havar hor4oiro
tainha:ido ou quem t anha direito a. essa h 3-
ralm,, ri am ouisino 35';! (iliba onde pos3a. s tr
til iter.htiro, Si existo. encontrado, l ia p
cita !o, p pros II) t a, a quero for irarloiro
ou tiver direit .) á lutranrst do dito lbrolo,
oba mando-o a habiliar-s a nesta juizo o pro-
mover o quis convi . ir O sous intaaress"s, no
pra .sto	 9:1 dias. E para que choguo
emb . , •iin . ffli:o alo todos. passeu-s a ast a (aditai,
apto s ara aflixado proteoria publi-
ea.(1(3 n .t impransa por te s vozos com in-
f,pauo de. 31) dias. Capital Fe Varal, 28 de
novembro do 1000. Ea. Jesa thildido do
liarras, escrivão, o subscrevi. -- latia de
üti rro: naja Gobaylia.

Toreeirn Pretorla

De ppeça

O Ir, Ravinumb de Peno:: Wt
juiz da 3a Preteria. do District) Fe lurai,
etc.

Faço sabor a )8 que o presente edital tio
iwaça o (t1',..ellla t:14:à	 VIMu apto. o p
dos atida >rim (lodo jaii ,.•), 1» dia, 20 do cor.
rente, ao moio-dia, lego depois da audiencia,

á rua da Constituição ri. 45, levará a pu¡
bile() prégão os bens abaixo doscriptos. por-
toneente3 ao espolio do finado Bento de Oli-
veira, do qual é invonta,rianto D. Henri.-
quota Catharina de Oliveira, a sabor: predio
do sabrado á rua Frei Caneca n. 23, feitio
platibanda, me:lindai do frente 4",20 por
29%15 do fundos, incluindo o pichado com
duas pertas sobro sacadas do grado do
ferro corrida. pmtaes de cantaria do
vergas direitas no sobrado e duas por-
tas com portaes de cantaria em arco
na loja, sondo uma que dá access° para,
o sobrado, com o portão de forro, escada de
madeira e corrimão o a outra larga, aborta
em janolla e porta do madeira. Construção
de pedra, cal e tijolos, porta,es do cantaria,
divisões de estuque, tendo dividido o sobrado
em duas salas, alcova, iras quartos, cosinha,
despensa e área. Aos fundos do prodio, no
sobrado, escada do cantaria com access° para.
o quintal. O quintal dos fundos do predio
mede 451u por 5" do largura na linha dos
fundos, com 'miro do tijolos, aos lados o
fundos, muro divisorio com o quintal da.
loja o sobrado, caika, de agua o latrina nos
dous quintaes, esto prodio foi avaliado em
18:00. E quem o dito predio quizer arre,
matar devorai, comparecer no togar, dia. o
hora acima dosignados. que será levado a
publico prégão de venda o arrematação a,
ontroguo a quem maior lanço offereeer achua,
ali, dita avaliação. Para conhecimento do
todos os interessados mandei passar 'mo o
mais dous do igual teor, que serão afiliados
nos lugares do costumo o publicados pela
imprensa. Dado o passado nesta 3" protoria
do Districto Federal da Republica, dos Estados
Unidos do 13razil, aos 3 do janeiro de 1901..
E ou, José 13alduino do Albuquerque, escri-
võ,o, o subscrovi.—Raymuntio de Pennafore
Caldas.

Alceiam Terceira 'brotaria

INITALTMA

Chamando herdeiros do finado Guilherme
Keller, conhecido por «Muriti», com o proso
de 90 dias, na fórma abaixo

O Dr. José Nodden de Almeida Pinto, juiz
sub:protor, em (mordei°, da 13" pretoria do
District() Fedoral, etc.:

Faço sabor aos que o presente edital vi-
ram quo por esto juizo, escrivão que este
subscrevo, si arrecadou o espolio do finado
OuilhOrino lielliW, conhecido por Macia, o
qual é conaistonte em o prodio o terreno 4.
rua Commondador Tolhas n. ft ; ora o prodit.
ai torrono d, rua Commondador Telles n. 7 ;
ora o pradio o terreno, ii mesma rua, sem
namora, do porta o janolla do Pronto, me-
atinja) o t3r1'.3110 cinco metros do fronte poe.
48",62 do comprimonto ; em o loto de tb",...
rono 4 n10:01lil, rua Commondador T.-Jues,
orara os ns.22 o 24,no qual ostdedieoado um
barracão em Ninas; e om divors::, 8 pap3is o
documentos,r,llogios e objecto'-4 e forramontascon ernairttts ao 0111(311) es ourives. E polopros iio,a roOnorinnnto do Dr. curador
geral do anseiam, eito() chamo a juizo, para.

oproseguir se na art. cadação, os herdeiros
in,tertos do IrteSmo finado, na fôrma, do
art. 32, do it.‘croto n. 2.433, do 15 do junho

18,:át:), o art. 15 do decreto n. 3.271, do 2
de maio ah 1893, para que, no prazo do 90
dias, sob as penas da Id, vonham a juizo rt-elamar o provar os direitos lusroditariorá.
para quo chegue ao conhecimento d e, todosSO passou o pres ante edital para rá, afiliado
no togar do cusfmny o do/lo ntraltirom-so
cópias para os autos o para a ¡mproosa.
Nolo (3 passado tu.s.vt 13' protorta, om
inhainna, aos 27 de novembro do 1900. E ou,Itoarigo Jannar io do Oliveira Itljno3,
crivão, o salmcroVi. — Jr.md Noddon de Al-meida Pinto,
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ou io:zisounto ol .:, 1900
Aos 17 do dozernbro da 1000. no s osori-

ptorio da, companhia. á rua dos Ourives
n. 33, ao moio dia, reunidos os acciemistas
ropresontondo 2.133 acções, como coilsta. do
livro de presença, : devido A ausonda do
pr.Lsidonto interino, por molestia, como ()M-
elou . Presidiu a aAsembléa o director-tosou-
reiro ( .onnuondador Manoel José da C ri Ça
Toixeira, qui! nomoott soceotaries JosL; A1v03
II! Silva o Arthur E. Ribeiro.

Constituida a mesa, o Sr. Presidente de-
clara aborta a 803 .4ii0.	 .

Foi lida a oxposioão do Sr. presidente da
compinitia, Dr. Feanklin Washin gton da
Silva Almeida, que terminou por pedir a sua
exoneração.

O Sr. Graça Teixeira, concordando com as
conclusões do Sr. presidente, podo tamlioni :1,
assembléa a exoneração do cargo do director
da co.npanbia.

Podo a palavra o Sr. Antonio Luiz Cae-
tano tia Silva, o prop5e que a assembléa
mande consignar na, acta um voto de louvor
aos Sr..' De. Pra nklin, Graça Toixoira o
Araujo Lima, poios bons serviços que pre-
staram á companhia, cujo foi approvado por
unan baldado.

O Sr. Dr. Duarto Guimarães, diz que, em
vista da exoneração concodida pela assem-
bléo . se procoda it eleição dos dou s directores,
visto achar-se ausonto o director-secretario-
geroloo. o Sr. Afonso do Lama", em ser-
viço do companhia.
. Provelondo-se it eleição, foram recolhidas
17 codulas, que deram o seguinte resultado:
Jesé do Amorim Lima 	  1.930 votos.
.10-té Alves da Silva 	  1.300 Hem.

O Sr. presidãnte proclama eleitos odes
dons senhores, e, por indicação do Sr. Anto-
nio Luiz Caetano da Silva, foram logo em-
possados nos cargos de directores da Com-
panhia Nacional de Seguros sobre Vida 4( A
Popuiar.0

Nada Maig havendo a tratar, o Sr. presi-
dento agra .bre ao; Srs. aceinnistas a sua
prosonç I, e o loura os trabalhos da presença
sessão. e mandou !asrar a wesento acta, que
vae as :iodada, pelos membros da mesa o mais
aecionist o; prosentos—)knoel José da Getua
Trii...eimareddento —José Alves da Silva, i°
R ,.!eretari li. —Ari litir E. leffleiro, e° secreta rio-
*langui:ta. I-Pfet is'arellfw, por si e sua senhora.
—Antonio ..1;né de Abrei g.—A. L. rachou) da
Sara. —Antonio 3f. Dias Fernandes. — fed.;
Voldo;dot.-- José Conçalres.—Jos.; eackno de
Aramio Liat.—j).70 José Dna,* Glilmar(Tes.
—Pnr pernene50, loiro Pekoo;o .1 Te
cla:inoe , e,,.--Ari/v.tr leitadro.— Por neocura,-
0-.0 Dr. Pedro Nolaseo Pereira da t'anba.
—LvS.; na,fook:f.— Pedra Mirama._ Por
proc./ 11%0u, Dr. Antonio Josj Duarte Guigna-
rnes.—Jo(lo José bearie Guimartres.

SOCIEDADES ANONYMAS

1 Companhia Nacional de Se-
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PARTE COMERCIAL

(amara, Syndion.1 dos* Corre-
torela de 1P'a n -4os 14- 13	 4.0

• L.4:-70.--L X 'Votle.r.::

CUkS0 OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 dle A' vista

Sobre Londres. .. 	
• Pari7 	
• Hamburgo 	
• Balia 	
3 Portugal 	
» Nova York 	

Apolices

Apolices de 3 o/, (inscriMes)
port 	

	

Ditas de 3 oh, (inscelpções) nom 	
Ditas geraes do 5 0/0. cautela.—

	

Ditas germes miudas, de 5 "10 	
Ditas 1.„,eraes de 1:000$, 5 n!„..
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1805, port 	

	

Ditas idoin idem, de 1805, nom 	
Ditas do Emprestinto 'Municipal

de 1896, port 	

Bancos

Banco Construetor do Itrazil 	
Dito Rural lIypotheeario,	 0
Dito da Republica do Braill 	
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	

Companhias

Comp. lnlellioramontos no Brazil
Di'a Loterias Nacionaes do Brazil
Dita Transporte de Carruagens..

Debentures

Debs. da. Ungio Sorocabana e
Mana. l o sono.... 	

Ditas Tecidos 13razil

Venda por alvará

2 apólices ger • s de 1:000$. 5 °:0

Secretaria da Camara Svnzlical da Capital
Fatorai, 4 de janeira de 1901.— Jose Cla:din
da Silva, Syndien.

Cambio
O Banço da Republica do Brasil recebeu

hontem dos seus agentes London & County
Banking Co. IA, o seguinte telagramma
datado de

Londres, 4 de janeiro de 1900, ás 12 horas
40 minutos :

Compradores :Vendedores

Apolices c1,3 1879- • 62 1/2 0/. 63 1/.2 0/,,

Ditas externa4 de
1888 	  g33 1/2 cy„	 e4 1/2 0/0

	62 12 °/.	 63 o/.Ditas idem do 1889

	

72 1/2 0,1 0	 '73 °,*0Ditas idcin de 1895

	

84 1/2 0/0	85 0/0Fund ng Loan

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.616 la:s—Mereorial de.seripiir) acompa-

nl: findo viu vedt,10	 eert:d50 de me1hoea.
?nept ,:m irdrodn	 pelo conmendador Jo3c!
Alt3s Ribeiro de eareatho 	 SIM ii' rençifo
prjejlviada ',dos imtente ti, 2.618

ox..!cução	 procasco para O fabrica,
das GrEatIdas	 wivi:egindas pola
pat	 it. 2.66,	 onnot.-gax a pua e011-
1‘0 . ci . !" ir a olt armação d a grina 1 . 1a, ou
,-, !•ó L, fios dfs a'. •ant.) 011 do qualipt 'e 01111'0
ln ;tal 11 O ao 1100 r,J8 4 :- . S hastes das folhas

flores das }trairias grinaldas, que entrelaça-
das, eonstitniam a base ou armação para
servir ás mesmas.

Agora, porém, depois de estudos e expori-
encims. conclui que podia d osenvolver mais
a nolostria, do. ia bri oac'i o do e sr'tas e?ri-

:	 o(•,•
letr	 .P;	 V:	 vilenv;tti,m,te trarit,t aos
pro. : , te tos, variediabo do gosto, barateza o
maior duração.

Assim. pois, concebi a idéa do fabricar as
armacãos das grinaldas o ~lias do minha
invonção coin g e2:-Èo OU chnonto só 011 com
zul :Ino:"0„.,:ter-foa:11)1;: ts. st. :3ts el:einit\aencil(euttitv.a mistura elo

Esta novidade.; qii,t introdu,:i no fabrico do
grinaldas o cornas, é de fado) 11111 molhora-
monto, nã,o porques a argamassa com essas
inaterio l t t é elo rad proparo, nanojo, O. péca
ro ;tida, como tambeat toma mais Nonato:tio
a ili.;posioão predilect. ts das minhas
grinalda-4 ou corei. como ijam do: oval,
critz, elliptioa, ovoido, ancora circular,
harpa, l • ra, etc.

O processo para, preparar e fabricar
(10510 system e nonas collocar

folhas, lioreS O somelltantos para constituir
as corist:3, ornatos o grinaldas, é simples,
couto ,I.eserovo:

Cano.° dentro de fôrmas do madeira ou
de qualquer outro material, massa ou arga-
masa do gesso ou de cimento ou de uma
:mistura do ambos para. tomar a, 6irnizt de-
szjatla: oval. cruz, ancora, out.. e ltgo que
a massa começa a fazer péga. faço penotrar
as pontas das hastes das folhas, flores b se.
melhantes na itro.amassa, em via do ar-
mação, constituindo assim a grinalda ou
cora.

Essas armações que em muitos cases re-
prosontant a efir do marmoro, podem sor
pin(fi,:ikt(elah:ta, dolleadn 3 ou pratoadas, segundosty 

Teado doscrip .A os melitoramontos quo in-
troduzi na minha invonção privilegiada pelo,
pa r,. •! ato n. 2.616, declaro que roivindico
conto pontos o caracteres constitutivos dos
melliontme,ntos.

Reivindicações:
l a, o todo exposto o reivindiado no mo-

mortal dos olptivo da patent,! o. 2.616 e il-
lustrado polevs de-sonhos o ~dolos que o
acompanharam;

to.., o rdo, :,.0 o cooreoctiona mento de ar-
moçõeS	 do massa ou argant isa
gozso clmcnto só, ou do unta mistura
combinada do ambos, para scrvirom de
boso ou armação ás coréas. grito kW e or-
natos da minha inVeintrt° jd patentnada

na , a. .uiuhju:ao á patonto tt. 2,61a, do ra,.
brito) e ti 113 mon:t•ios do a rod mova do
':o::-.o ou chnooto ou de tona mistura do„tog
dem matertaos, para 01tlearoin no OollrOr.
Ciou:1,111CW° da grinaldas b.otzikicas da

i lota to veio:ao.
Rio tIO Janoiro, 20 do : ::ovombro 113 1000.

— Como procuradores, 31-oura & Wilson.

NNUNCIOS

nane() Ntallia-liert:-Liie

C‘rtiteo (pie, por despacho da Junta, Com-
morri ti ont s ssão dn li do. roi areldvada
esta eo1 laeti.ào, sob n. a acta da as.
s.. !ii1.1é1 ;oral do ltacco 1 :-,alia-itrazilo, do 5
desso	 :olvida a redacção
d capia 1 d 1114i,M10 bJ11C0.

Cl.'1.11:1.	 Jlillt1 C :Anmeecial da Ca-
pita Ft3 10:d I. 24 do ilwontl •., de 190:1.-05	 tfe

Rio de Jaciro Inroasa ?.acioaal — 1901.

616000
61W00
6RO?3.000
71N000
718$000

718$000
7231;000

111 $500

az:r.V10
32010
50$750

70$000

10À750
50000
6%000

36500
180$000

•715:poo


